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				Audiodescrição da Capa Na parte superior, um retângulo nas cores laranja, amarelo e verde. Sobre ele, o título em letras brancas: “INCLUIR É POSSÍVEL: desmitificando barreiras no processo de ensino-aprendizagem”. Abaixo, um retângulo cinza claro com linhas diagonais brancas. À esquerda, o texto em letras pretas: “Organização: Danielli Veiga Carneiro Sondermann, Andréia Chiari Lins, Yvina Pavan Baldo”. Na capa, há dezesseis ícones de tamanhos variados sobre círculos de fundo cinza, em alto relevo. Os ícones maiores são: um computador; duas mãos sinalizando a Língua Brasileira de Sinais; uma pessoa sentada na cadeira de rodas; uma mão manuseando um tablet. Os intermediários são: bandeja para pintura e pincel; um cubo com ângulos a, b e c; as letras A, B e C. Um pouco menores: globo terrestre; homem de pé em posição de caminhada segurando uma bengala; uma pessoa vista do peito para cima com um livro aberto; três tubos de ensaio juntos. Os menores são: desenho de ligações químicas; um microscópico; a fórmula H2O; a representação de um DNA; dois balões como caixa de texto. Na parte inferior à esquerda, o logo do Ifes: um “I” formado por três blocos verdes e um círculo vermelho e por um “F” formado por seis blocos verdes. Ao lado, texto em letras pretas: “Instituto Federal de Educação, Ciência, Tecnologia do Espírito Santo”. Fim da audiodescrição.
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Acessibilidade do Livro

CONHEÇA A ACESSIBILIDADE DO LIVRO

Para que você tenha a experiência de leitura com um material planejado para ser acessível - e não apenas adaptado, optamos pelas seguintes ações:



		Este livro foi projetado para atender recomendações de acessibilidade e validado pelo Consórcio World Wide Web (W3C);

		O livro foi produzido para o formato ePub, que  é um formato livre e aberto de arquivo digital específico para ebook. O ePub  foi projetado para conteúdo fluido, o que significa que a tela de texto pode ser otimizada de acordo com o dispositivo usado para leitura. Dependendo do tipo de software/aplicativo usado, é possível alterar a luminosidade, o tipo e tamanho da fonte, além de aumentar o contraste de cores para a leitura. Também é possível incluir recursos multimídias como vídeos, imagens e áudios. Vale destacar ainda que o ePub foi desenvolvido para funcionar como um único formato oficial para distribuição e venda de livros digitais;

		O texto é alinhado à esquerda, o espaçamento entre linhas é de 1,5 pt e o espaçamento entre parágrafos é maior do que o espaçamento entre linhas, conforme a recomendação das Diretrizes do WCAG 2.0 para uma apresentação visual adequada do texto;

		As cores aplicadas nas imagens, tabelas e elementos gráficos do livro foram validadas quanto à relação de contraste e luminosidade (igual ou superiores a 4,5:1), alcançando nível máximo (AAA);

		
		Todas as imagens disponibilizadas foram audiodescritas e validadas por consultores com deficiência visual. Considerando que o modo de visualização dessas audiodescrições dependerá do aplicativo/software/equipamento que você estiver utilizando para ler este livro, disponibilizamos três formas de acessá-las:
		
				Por meio do link [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA número da figura], inserido logo após o título das imagens;

				No capítulo 7 - Audiodescrição, organizadas em capítulos e em ordem crescente de numeração. O link [VOLTAR], no final de cada audiodescrição, permite que você retorne para a imagem referida;

				Se você for usuário de leitor de tela, a audiodescrição está disponível na tag <alt> da imagem e será lida pelo software automaticamente ou mediante a seleção do usuário, caso o leitor esteja configurado deste modo.

		

	

		Em relação às notas de rodapé dos capítulo, elas foram transformadas em links e estão disponíveis ao longo da leitura do texto. Podem ser acessadas pelo link indicativo que segue o formato [ver Nota número da nota] ou no capítulo 6 - Notas, organizadas em ordem crescente de numeração. O link [VOLTAR], no final de cada nota, permite que você retorne para o capítulo ao qual a nota está vinculada.




Nós, autores, desejamos que você tenha uma agradável experiência com este livro, concebido com a premissa de ser acessível ao maior número possível de pessoas. Após, convidamos você a responder a um questionário sobre esta experiência, contribuindo, assim, com este projeto de design universal. Boa leitura!
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PREFÁCIO

Edmar Reis Thiengo

Em 2015 foi assinada a Lei nº 13.146 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) - que preconiza, em seu art. 2º:

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2016, p. 10).

Para que essa lei seja cumprida, quatorze itens são considerados fundamentais e necessários: a acessibilidade, o desenho universal, a tecnologia assistiva ou ajuda técnica, as barreiras, a comunicação, as adaptações razoáveis, os elementos de urbanização, o mobiliário urbano, a pessoa com mobilidade reduzida, as residências inclusivas, a moradia para a vida independente da pessoa com deficiência, o atendente pessoal, o profissional de apoio escolar e o acompanhante. Cada item explicitado na lei precisa ser detalhado, estudado, analisado e, portanto, pesquisado. 

Nessa perspectiva, pesquisadores compromissados com a inclusão da pessoa com deficiência reúnem-se no Grupo de Pesquisa e Estudos em Design Educacional & Inclusão (Gedi), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes), realizando estudos para auxiliar o docente no processo de inclusão escolar, visto que a maioria dos profissionais atualmente em sala de aula não recebeu em seus cursos de graduação uma formação específica para atuar nessa área.

O esforço do grupo culmina na organização deste livro, intitulado “Incluir é Possível: desmitificando barreiras no processo de ensino-aprendizagem”. Para tanto, reúne artigos desses pesquisadores, que se debruçaram, cada um a seu modo e com sua motivação, em torno de uma temática específica, para compartilhar conosco seus olhares e contribuições.

Este livro, sobre o qual tenho o privilégio de escrever no prefácio, contempla em seus capítulos artigos instigantes, que nos convidam a refletir sobre desafios e possibilidades dos processos inclusivos no contexto das escolas regulares. Nesse sentido, os artigos do livro contêm contribuições visando atender melhor os alunos, público-alvo da educação especial, particularmente aqueles com deficiências auditiva e visual. Apresenta, portanto, subsídios que efetivamente colaboram para a formação dos profissionais da Educação e sinaliza sobre debates acerca de práticas pedagógicas, do cotidiano da escola e do ambiente educativo como um todo no contexto da Educação Inclusiva. 

Assim considerando, uma proposta de metodologia inclusiva encontra-se presente no capítulo“Universal Design for Learning – Design Universal para Aprendizagem: uma possibilidade educacional”, ao estabelecer diálogo entre Práticas Pedagógicas, Tecnologia Educacional e Educação Especial de forma coerente, competente e sensível. Esse diálogo se amplia no capítulo seguinte ao abordar as Tecnologias Assistivas como parte do processo de inclusão escolar, essenciais e contempladas na Lei Brasileira de Inclusão. Para os autores, Tecnologia Educacional e Educação Especial devem caminhar juntas, pois a tecnologia é uma ferramenta relevante que colabora efetivamente para a construção de conhecimentos tanto de alunos com desenvolvimento típico quanto de alunos com deficiência.

O uso de imagens e de sons foi também explorado e permite refletir sobre a importância de utilizar materiais alternativos para atender as pessoas com  deficiências visuais e auditivas. No artigo “Eu quero mais imagens para aprender”, as autoras abordam o conceito de imagem e as possibilidades pedagógicas de uso e produção dessa pelo professor no ensino regular, numa perspectiva inclusiva dos alunos que possuem alterações auditivas. Com a mesma competência, no artigo “O Mundo Visível por meio do Som: a importância do uso da audiodescrição em sala de aula”, os autores destacam o uso da audiodescrição, isto é, a tradução de uma imagem ou objeto que pode, portanto, ser utilizada para interpretar uma charge ou uma história em quadrinhos, exemplos de imagens estáticas, ou até mesmo uma propaganda de TV ou um filme, exemplos de mídias dinâmicas, como ferramenta de ensino a alunos com deficiência visual. 

Para finalizar, o artigo “O Leitor de Tela e a Criação de Materiais Digitais Acessíveis a Pessoas com Deficiência Visual”  traz importantes contribuições relacionadas ao uso de programas que capturam informações de texto e as transformam em áudio por meio de sintetizadores de voz. Tais programas, conhecidos como leitores de tela, podem ser utilizados em computadores, tablets ou mesmo celulares, e colocam em discussão, inclusive, os momentos do texto nos quais aparecem imagens e como utilizá-las.

Esta obra contribui, portanto, com discussões sobre Educação Especial, que nas últimas décadas tem passado por transformações importantes. Particularmente no Brasil, essas mudanças se avolumaram e ocuparam os ambientes educacionais e políticos, culminando com a promulgação da Lei Brasileira de Inclusão, momento em que o assunto passou a ser obrigatório entre educadores. Desse modo, pesquisadores de todo o país vêm se mobilizando e debatendo o tema no intuito de encontrar alternativas que atendam às necessidades do momento. Da mesma forma, as bases epistemológicas que ancoram esse processo educativo têm se consolidado cada vez mais, possibilitando compreender melhor as práticas educativas realizadas no cotidiano.

É fundamental também considerar a escola como espaço privilegiado de pesquisa, para o qual os olhares se direcionam ao falar de Educação Inclusiva e, nessa perspectiva, abordar as metodologias que facilitam e ampliam as práticas pedagógicas construídas e elaboradas nesse espaço ou além dele. 

Destacam-se, igualmente, nos textos aqui contemplados, esforços no sentido de ampliar e qualificar os profissionais que trabalham com o público da Educação Especial, bem como colaborar de forma efetiva para ampliar e adensar os debates em torno das temáticas relativas a esse campo de pesquisa.

Nesse caminhar, agradecemos aos pesquisadores que colaboraram para a construção desta obra, dando-nos a oportunidade de ler e analisar o material aqui apresentado, o que nos possibilitou refletir e ampliar os horizontes de nossa própria prática. 

Desejamos que esta obra possa provocar em cada leitor a mesma motivação, inspiração e mobilização que nós sentimos e vivenciamos, e conduzi-lo à certeza de que caminhos são possíveis, alternativas são reais e soluções são necessárias.

Uma excelente e proveitosa leitura!

 


INTRODUÇÃO

Quando pensamos no público-alvo da Educação Especial, no qual estão inseridas pessoas com deficiência, com transtornos globais de desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação, já sabemos que há um caminho longo a ser percorrido, em especial pela inserção deste público no ensino regular.  Entre as pessoas com deficiência, temos os tipos: visual, motora, auditiva e mental ou intelectual. Segundo o Censo de 2010 do IBGE, a deficiência visual (18,8%) é a mais representativa entre os brasileiros, seguido da deficiência motora (7%), auditiva (5,1%) e a mental (1,4%).

O atendimento aos alunos com deficiência é realizado na Educação Básica por professores de Educação Especial, apoiados por cuidadores e/ou estagiários. Estes atendimentos são realizados em contraturnos, apoiados pela sala de recursos multifuncionais e pela realização do Atendimento Educacional Especializado (AEE), contando, também, com o apoio de intérpretes de Libras e tradutores Braille. Entretanto, no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, em especial no nível superior, ainda é algo novo para a maioria dos docentes, que muitas vezes sentem-se despreparados para tal inclusão. Assim é que, se nas licenciaturas ainda carecem de formar um docente para a Educação Especial, imaginem um bacharel formado em uma área carente de questões pedagógicas e totalmente distante da inclusão?

Nas escolas, estamos vivenciando uma inclusão repleta de desafios a serem superados diariamente. Diante disso, o fórum do Núcleo de Pessoas com Necessidades Específicas (Napne) do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) solicitou ao Cefor a confecção de um material que fosse referência para os docentes na formação em material acessível. O Gedi acolheu esta demanda, tendo em vista que os fundamentos da sua pesquisa estão relacionadas ao design educacional e à inclusão, inspirados pelo Universal Design for Learning (UDL) - Design Universal para Aprendizagem (DUA).

Assim, neste livro, iremos propor soluções que são POSSÍVEIS a curto e a médio prazo. Optamos em dar ênfase à deficiência visual e auditiva no que se refere à construção de materiais acessíveis, entretanto, nosso eixo norteador é pensar em uma inclusão na qual um  maior número de alunos seja beneficiado. Afinal, a imagem que facilita a aprendizagem de um aluno surdo pode facilitar, também, a aprendizagem de um aluno ouvinte, se este possuir um estilo de aprendizagem mais visual.

Forte abraço e boa leitura!

Equipe Gedi


	SAIBA MAIS SOBRE O GEDI 

	O Gedi começou informalmente em 2012, como um pequeno grupo focal da pesquisa de doutorado intitulada ‘O Design Educacional para a modalidade a distância em uma perspectiva inclusiva: contribuições para/na Formação Docente’, da Profa. Danielli Sondermann. Atualmente, o Gedi possui uma equipe multidisciplinar, mantendo o norte de que ao pensar na inclusão escolar, somos desafiados a novas práticas docentes e diversificação de recursos educacionais.





Capítulo 1

UNIVERSAL DESIGN FOR LEARNING - DESIGN UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM: 
UMA POSSIBILIDADE EDUCACIONAL.


	Danielli Veiga Carneiro Sondermann

	Aline Freitas da Silva Xavier



1. INTRODUÇÃO

As áreas de Tecnologia Educacional e de Educação Especial (EE) devem caminhar juntas na sociedade contemporânea por diversos motivos. Dentre eles, destaca-se o uso das tecnologias educacionais constituindo-se como ferramenta de grande potencial para facilitar a construção de conhecimento, tanto para os alunos com desenvolvimento típico quanto para os alunos com deficiência.

Na busca por um referencial teórico que promovesse a interlocução entre a Educação a Distância e a Educação Especial, deparamo-nos com o Universal Design for Learning (UDL) - ou Design Universal para Aprendizagem (DUA). O UDL é um desdobramento dos pressupostos do Design Universal, surgido nos anos 70 com o norte-americano Ronald Mace, um arquiteto cadeirante. A partir de então, o termo passou a ser associado apenas com a arquitetura, entretanto, atualmente tem sido associado também a diferentes áreas de conhecimento, principalmente à  área de produtos de consumo, de telecomunicação e de informática. Segundo o Center for Universal Design (2016), o Design Universal tem como objetivo:

[...] gerar ambientes, produtos, serviços, programas e tecnologias acessíveis de forma a atender o maior número de pessoas, na maior extensão possível, sem a necessidade de adaptação ou design especializado. Também conhecido como Design Inclusivo, o Design Universal tem como objetivo a inclusão de todas as pessoas em todas as atividades da vida, promovendo sempre a inclusão – é o design para todos. 

Assim, incorporando o conceito de Design Universal ao UDL, seria pensar em um recurso educacional e/ou uma prática pedagógica flexível, que permita customizações para atender as diversidades dos alunos, pois o UDL não implica 'one-size-fits-all', um tamanho que serve para todos, ou 'do-it-yourself', faça você mesmo. Assim como o Design Universal, o UDL pretende alcançar o maior número de alunos possível e promover ações em que todos possam ser beneficiados. Por exemplo: ao disponibilizar um áudio para um deficiente visual, este mesmo áudio poderia ser utilizado em dispositivos de mp3 para estudos de videntes ouvintes. 

O objetivo deste capítulo, assim como de todo o livro, é apresentar ao professor questões básicas referentes ao processo de inclusão escolar, sendo estas  de muita relevância tanto para a sensibilização dos docentes quanto para, a partir de implementação de ações práticas, a verificação de que a inclusão  é possível e quem ganha são todas as pessoas envolvidas neste processo. É comum ouvir relatos de docentes que melhoraram sua prática a partir da experiência e do envolvimento no processo de aprendizagem de algum aluno com deficiência. Assim, é  esperado que todo o processo educacional ganhe com a proposta da Educação Especial em uma perspectiva inclusiva, mas atentando para que não seja  ignorado o papel das escolas especializadas. Contudo, este é um assunto que não iremos debater neste livro, ou seja, ensino regular versus escolas especializadas, visto que nosso objetivo é promover uma discussão em relação ao ingresso e à permanência, no ensino médio, técnico e superior, de alunos com deficiência e, também, à qualidade do ensino oferecido.

2 UNIVERSAL DESIGN FOR LEARNING - DESIGN UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM

A UDL é uma área de estudo recente no Brasil, com poucas publicações disponíveis. Para mudança desta realidade, é preciso uma maior sensibilização da sociedade, tendo em vista remover as barreiras existentes, sejam elas de origem arquitetônica, comunicacional e/ou atitudinal e, assim, adaptar os  produtos já existentes tornando-os acessíveis, embora  isso possa se tornar algo complexo e dispendioso num primeiro momento se não houver a percepção do ganho social e humano que a inclusão traz. Sendo assim, pensar em termos de acessibilidade desde a concepção dos projetos é uma solução mais atrativa e necessária à sociedade. Essa concepção foi levada para a área de Educação por meio do UDL referente aos processos de ensino e de aprendizagem, entendendo que  algumas pessoas não são necessariamente ‘deficientes’ mas possuem, sim, variação de habilidades e que há,  ainda, aquelas que têm  estilos de aprendizagem diferenciados. Assim, quando cogitamos  a inserção do  UDL na atividade docente, a ideia central é pensar em produzir materiais que sejam acessíveis desde seu planejamento.

Sabemos que muitas das habilidades que temos, sejam elas cognitivas, sociais, motoras, etc., variam ao longo da vida de acordo com o nosso estado psicológico, mental e, também, capacidade física, e que estas podem mudar por alguma fatalidade e/ou de acordo com o contexto em que estejamos inseridos. Considerando isso ressaltamos que, Segundo Jackson (2005) destacou, o UDL visa a modificar a maneira de oferecer educação para 'todos' os alunos, independente das questões relacionadas à deficiência e aos estilos de aprendizagem que apresentem.

No Brasil, o profissional de UDL ainda não se faz presente no contexto educacional, mas nos estudos realizados por Sondermann (2014) constatamos uma importante interlocução do trabalho de um Designer Educacional (DE) com o conceito de UDL. Quando no planejamento do Design Educacional existe a disponibilização dos conteúdos em formatos diferenciados (texto, áudio, vídeo e imagem) com o intuito de respeitar os diferentes estilos de aprendizagem e, também, quando se propõe o uso de métodos flexíveis de expressão e aprendizado, além de se preocupar com aspectos afetivos, é gerada uma maior motivação pelos estudos por parte dos alunos. Diante deste contexto, podemos assumir que o Designer Educacional venha encarregar-se  do papel do profissional UDL.

Entretanto, no Brasil, o profissional Designer Educacional ganhou espaço somente nas equipes de cursos a distância, em especial pela necessidade de se ter um interlocutor junto ao docente para ajudá-lo a planejar atividades que possam ser realizadas, mesmo que estes estejam distantes geograficamente,  e apoiadas pelo uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Assim, o ensino presencial carece de um profissional de formação pedagógica e tecnológica para fomentar novas práticas e melhorar os resultados em termos do processo de ensino-aprendizagem. 

Outro profissional que se aproxima desta proposta é o professor responsável pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE), sobre o qual destaca-se:

O principal desafio para os professores especialistas no Atendimento Educacional Especializado (AEE), que assumem a regência de uma Sala de Recursos Multifuncional (SRM), conforme a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, publicada no ano de 2007, é atender alunos com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação que são encaminhados a esse espaço. Nesses ambientes devem ser oferecidas todas as condições de pleno desenvolvimento para que consigam ter acesso ao currículo da sala de aula regular em que estão matriculados (POKER et al., 2013) . 

Este profissional tem sido alvo de muitas discussões, pois sua atuação requer  dele competências s em diferentes áreas de conhecimento, tais como: Libras, Braille, materiais adaptados, tecnologias assistivas, etc.

Dessa forma, uma proposta para o AEE seria inspirada em Burgstahler (2012), que ressaltou sobre o termo Design Universal para Aprendizagem o significado de concepção de materiais pedagógicos e atividades que tornam as metas de aprendizagem possíveis de serem alcançadas por indivíduos com grandes diferenças de habilidades em ver, ouvir, falar, mover, ler, escrever, compreender, organizar, participar e/ou lembrar. E isso seria obtido por meio de materiais curriculares flexíveis e atividades que ofereçam alternativas para alunos com diferentes capacidades. 

A Center for Applied Special Technology (CAST),  criada em 1984, é uma organização de pesquisa e desenvolvimento sem fins lucrativos que trabalha para expandir oportunidades de aprendizagem para todos os indivíduos especialmente para aqueles com deficiência, por meio do UDL. Em 2009, foi criado o National Center on Universal Design for Learning (UDL), com o objetivo de oferecer informações e recursos nas instituições interessadas nessa área. Assim, uma definição do UDL proposto pela CAST é:

Universal Design for Learning é um conjunto de princípios para o desenvolvimento de currículos que dão a todos os indivíduos igualdade de oportunidades para aprender. O UDL fornece um modelo para criação de metas de ensino, estratégias, materiais e avaliações para todos e não solução única. Oferece abordagens bastante flexíveis que podem ser personalizadas e ajustadas às necessidades individuais (CAST, 2012, tradução nossa).

Os elementos que compõem o UDL (CAST, 2012 – tradução nossa), são:


		Metas: elas representam o conhecimento, os conceitos, as habilidades que os estudantes devem dominar, e são geralmente alinhados aos padrões. São articuladas de forma a reconhecer a diversidade dentre os alunos e permitir que os professores de currículos UDL incluam opções e alternativas variadas, percursos, ferramentas e estratégias para alcançar seus objetivos. Enquanto o currículo tradicional foca em metas de conteúdo ou de desempenho, um currículo UDL foca no desenvolvimento da aprendizagem. 

		Métodos: são definidos como decisões didático-pedagógicas, abordagens, procedimentos ou rotinas que professores usam para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e atingir aos objetivos de ensino. Os métodos UDL são flexíveis e variáveis, ajustados com base no acompanhamento contínuo do aprendiz.

		Materiais: são os meios utilizados para apresentar os conteúdos de aprendizagem e o que o aluno usa para adquirir e avaliar seu conhecimento. No âmbito UDL, a marca de materiais é a sua variabilidade e flexibilidade, por exemplo, pelo uso de múltiplas mídias. Os materiais UDL oferecerem ferramentas e apoios necessários para acessar, analisar, organizar, sintetizar e demonstrar a compreensão de diversas maneiras. Oferecem também caminhos alternativos para o êxito, incluindo, eventualmente, a escolha de conteúdo, níveis variados de apoio e desafio, e opções para manter o interesse e a motivação.

		Avaliação: processo de coleta de informações sobre o desempenho do aluno, usando uma variedade de métodos e materiais para avaliar seu conhecimento, habilidades e motivação. No âmbito UDL, o objetivo é melhorar a precisão e a pontualidade de avaliações, e garantir que sejam abrangentes e suficientemente articuladas voltados para todos os alunos. Ao diversificar os meios, as avaliações UDL minimizam barreiras para medir precisamente o conhecimento do aluno, suas habilidades e envolvimento.




   	
	Figura 1.1 - Os elementos que compõem o UDL (CAST, 2012 – tradução nossa), são: [AUDIODESCRIÇÃO DA FIGURA 1.1]
		
			
				Audiodescrição da Figura 1.1 Infográfico com fundo bege, na parte superior, uma faixa de cor laranja destaca o título em letras brancas: Design Universal para Aprendizagem. Abaixo, o texto em letras na cor azul-escuro: “Conjunto de princípios para o desenvolvimento de currículos que dão a todos os indivíduos igualdade de oportunidades para aprender. Baseia-se em pesquisas sobre como reconhecemos informações, como organizamos e expressamos nossas ideias e como somos desafiados ou envolvidos.” Embaixo, um retângulo de fundo branco e bordas tracejadas na cor marrom. Dentro, o texto organizado em três tópicos e colunas: Tópico 1: Flexibilidade de Representação. Opções de percepção, opções de linguagem e símbolos, opções de compreensão. Tópico 2: Flexibilidade de expressão. Opções de ação física, opções para habilidade expressiva/fluência, opções para funções (planejamento/monitoramento). Tópico 3: Flexibilidade de engajamento. Opções de recrutamento de interesse, opções para sustentar esforço/persistência, opções de autorregulação. Na parte inferior da imagem, retângulo de cor marrom claro reúne três retângulos de fundo branco e letras em azul-escuro, dispostos lado a lado, com título e tópicos: O primeiro: “Rede de conhecimento: o quê da aprendizagem; apresentar informações e conteúdos de diferentes maneiras; o assunto pode ser apresentado a partir de informação visual ou auditiva”. O segundo: “Rede estratégica: o “modo” de aprendizagem; diferenciar as formas como os estudantes podem expressar o que sabem; auxiliar na organização das ideias e na realização das atividades propostas”. O terceiro: “Rede afetiva: o porquê da aprendizagem; estimular o interesse e a motivação para aprender; os alunos estão mais motivados quando envolvidos com o que estão aprendendo”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 1.1 Infográfico com fundo bege, na parte superior, uma faixa de cor laranja destaca o título em letras brancas: Design Universal para Aprendizagem. Abaixo, o texto em letras na cor azul-escuro: “Conjunto de princípios para o desenvolvimento de currículos que dão a todos os indivíduos igualdade de oportunidades para aprender. Baseia-se em pesquisas sobre como reconhecemos informações, como organizamos e expressamos nossas ideias e como somos desafiados ou envolvidos.” Embaixo, um retângulo de fundo branco e bordas tracejadas na cor marrom. Dentro, o texto organizado em três tópicos e colunas: Tópico 1: Flexibilidade de Representação. Opções de percepção, opções de linguagem e símbolos, opções de compreensão. Tópico 2: Flexibilidade de expressão. Opções de ação física, opções para habilidade expressiva/fluência, opções para funções (planejamento/monitoramento). Tópico 3: Flexibilidade de engajamento. Opções de recrutamento de interesse, opções para sustentar esforço/persistência, opções de autorregulação. Na parte inferior da imagem, retângulo de cor marrom claro reúne três retângulos de fundo branco e letras em azul-escuro, dispostos lado a lado, com título e tópicos: O primeiro: “Rede de conhecimento: o quê da aprendizagem; apresentar informações e conteúdos de diferentes maneiras; o assunto pode ser apresentado a partir de informação visual ou auditiva”. O segundo: “Rede estratégica: o “modo” de aprendizagem; diferenciar as formas como os estudantes podem expressar o que sabem; auxiliar na organização das ideias e na realização das atividades propostas”. O terceiro: “Rede afetiva: o porquê da aprendizagem; estimular o interesse e a motivação para aprender; os alunos estão mais motivados quando envolvidos com o que estão aprendendo”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Elaborada pelas autoras
	

Os pesquisadores da CAST (2012) também identificaram três áreas principais ou ‘redes’ no UDL relacionadas ao currículo:


		O currículo oferece vários meios de representação (Rede de Conhecimento): o assunto pode ser apresentado em modos alternativos para os alunos que aprendem melhor a partir de informação visual ou auditiva, ou para aqueles que precisam de diferentes níveis de complexidade. Representa 'o quê' da aprendizagem.

		O currículo oferece vários meios de expressão (Rede Estratégica): para permitir que os alunos respondam utilizando sua mídia preferida e/ou de acordo com a sua habilidade. Isso acomoda as diferentes estratégias cognitivas e controles do sistema sensório-motor dos alunos. É o 'como' da aprendizagem.

		O currículo oferece vários meios de envolvimento (Rede Afetiva): o interesse dos alunos na aprendizagem é combinado com o modo de apresentação e de escolha de sua mídia preferida para expressão. Os alunos estão mais motivados quando estão envolvidos com o que eles estão aprendendo. É o 'por que' da aprendizagem, das atividades e das ideias que são responsáveis pela motivação no processo de ensino e de aprendizagem.



Além da importância de se considerar as três redes relacionadas ao currículo, segundo Arendale e Ghere (2008), o sucesso acadêmico do estudante é atingido de forma mais eficaz quando a sala de aula oferece serviços integrados, em vez de fornecer serviços de forma isolada fora do curso. Apesar da inserção do aluno com deficiência no ensino regular, ainda temos relatos de professores regentes que não planejam suas aulas junto com o professor da educação especial, e esta distância impede ações para um processo integrador, na qual 'todos' os alunos podem vir a ser beneficiados. 

A instituição que recebe alunos com deficiência é quem deve adaptar-se, em vez de esperar que eles se juntem ao corpo docente e discente, de forma silenciosa e rápida. As atividades e serviços originalmente concebidos para satisfazer as necessidades das pessoas com deficiência muitas vezes têm grande utilidade, trazendo benefícios para todos os alunos dentro da classe. E isso pois alunos videntes que ajudam alunos com deficiência visual tendem a ter um melhor rendimento, pois precisam (re)pensar outras formas de representação do conhecimento para ajudar os colegas.

Sabemos que as Tecnologias Assistivas são muito importantes para os alunos com deficiência porque permitem o acesso à informação, e sobre isso apresentaremos mais detalhes no Capítulo 2. Porém, é preciso compreender a diferença entre o acesso à informação oferecido pelas Tecnologias Assistivas e a oportunidade de aprendizagem potencializada por meio de um planejamento inspirado nas diretrizes do UDL.

Há alunos que gostam de novidade, e, dependendo do contexto, é mais fácil motivá-los; alguns gostam de trabalhar sozinhos, enquanto outros preferem trabalhar com seus pares e de maneira colaborativa. Na realidade, não existe um meio de envolvimento considerado ótimo para todos os alunos em todos os contextos. Porém, é possível apropriar-se de momentos de interseção entre os conceitos TA, DE e UDL. A Figura 1.2, a seguir, apresenta a interlocução entre a Tecnologia Assistiva, o UDL e o Design Educacional.



   	
	Figura 1.2 - Tecnologias assistivas, UDL  e design educacional [AUDIODESCRIÇÃO DA FIGURA 1.2]
		
			
				Audiodescrição da Figura 1.2 Diagrama em um quadro retangular de fundo bege, em que três círculos estão entrelaçados e possuem informações textuais em letras na cor azul-escuro. O primeiro, da esquerda para a direita, tem fundo marrom claro e o texto: “Tecnologia Assistiva - TA”. Entrelaçado a ele, à direita, outro círculo, de fundo branco, com o texto: “Design Educacional - DE”. Ao centro, entrelaçando os dois círculos, um menor, com parte do fundo branco e parte marrom, e o texto: “Universal Design for Learning - UDL”. Na parte inferior do retângulo, uma seta laranja, aponta para a esquerda. Abaixo dela, em letras marrons, o texto: “Redução de Barreiras”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 1.2 Diagrama em um quadro retangular de fundo bege, em que três círculos estão entrelaçados e possuem informações textuais em letras na cor azul-escuro. O primeiro, da esquerda para a direita, tem fundo marrom claro e o texto: “Tecnologia Assistiva - TA”. Entrelaçado a ele, à direita, outro círculo, de fundo branco, com o texto: “Design Educacional - DE”. Ao centro, entrelaçando os dois círculos, um menor, com parte do fundo branco e parte marrom, e o texto: “Universal Design for Learning - UDL”. Na parte inferior do retângulo, uma seta laranja, aponta para a esquerda. Abaixo dela, em letras marrons, o texto: “Redução de Barreiras”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de Sondermann, Albernaz e Baldo (2013).
	




Os princípios orientadores do UDL são (CAST, 2012):


	Proporcionar modos múltiplos de apresentação: não existe um meio comum para representar a informação e, nesse sentido, pensar em diferentes formas de apresentá-la torna-se algo essencial, afinal, temos alguns  alunos com deficiência (cegos e surdos), para quem algumas formas de apresentação não são acessíveis; e outros que possuem questões cognitivas e perceptivas, tais como dislexia, afasia (não falar) e deficiência intelectual. Culturalmente, o  próprio ensino na modalidade presencial caracteriza-se por admitir implicitamente a homogeneidade dos alunos, já na EaD pode-se mais facilmente apresentar os recursos educacionais por diferentes mídias, visto que o uso de mídias faz parte da metodologia prevista por esta modalidade de ensino. 

	Proporcionar modos múltiplos de ação e expressão: os alunos podem apresentar estilos de aprendizagem diferenciados, enquanto outros possuem por algum tipo de deficiência e que demandam diferentes formas para acesso à informação e comunicação. No caso de alunos surdos e deficientes visuais que chegam ao ensino superior, normalmente, deveriam possuir conhecimentos sobre a escrita em Língua Portuguesa, mas esta ainda não é uma realidade brasileira no âmbito dos alunos surdos. Entretanto, dado que o alfabeto do método Braille é similar ao nosso, o deficiente visual já não sente dificuldade com a Língua Portuguesa. Já os alunos que possuem deficiências motoras específicas necessitam de apoio das Tecnologias Assistivas para se comunicar por meio da escrita. Outras deficiências, apesar da condição motora adequada, sentem dificuldades na leitura e/ou escrita (COELHO, 2013), são elas: a dislexia, que ocasiona dificuldades na leitura; a disgrafia, relacionada à dificuldade na escrita em termos de 'traçados'; a disortografia, que acarreta muitos 'erros' na escrita que podem afetar o seu significado; e a discalculia, relacionada às dificuldades de compreensão dos processos matemáticos. Apesar da importância de se permitir a flexibilidade para os alunos se expressarem de acordo com suas habilidades, precisamos garantir uma forma de, gradualmente, assegurar que esse aluno consiga, dentro das suas possibilidades, avançar no desenvolvimento de outras habilidades essenciais para o seu desenvolvimento e aprendizagem. Porém, muitas dessas questões descritas por Coelho (2013) podem ser suavizadas ou até mesmo se tornarem quase imperceptíveis quando o aluno ingressa no ensino superior. As várias situações apresentadas neste tópico foi no intuito de reforçar a importância em oferecermos aos alunos possibilidades diferenciadas para se comunicarem nas práticas pedagógicas.

	Proporcionar modos múltiplos de autoenvolvimento: Os alunos também apresentam características diferenciadas com relação ao envolvimento e à motivação para realizar um curso superior, ou seja, alguns se sentem desafiados e outros procuram um ambiente mais estável, pouco desafiador. Assim, a forma como o professor ministra uma disciplina e sua capacidade de despertar a curiosidade do aluno se reflete diretamente na motivação deste. Deve-se, então, dar uma atenção especial, tanto aos alunos com dificuldade quanto aos alunos com facilidade de aprendizado  e encontrar formas diferenciadas para envolvê-los, considerando que, para alguns, uma boa nota pode não ser motivador o suficiente, tendo em vista que preferem o reconhecimento por meio de desafios lançados ou, ainda, o reconhecimento público. 



3 PLANEJAMENTO INSPIRADO NO UDL

Por que nós começamos o livro abordando este assunto neste capítulo inicial? Nós, membros do grupo de estudos e pesquisas em Design Educacional & Inclusão e autores deste livro, acreditamos que a melhor forma de efetivarmos a educação inclusiva é pensarmos em ações desde o planejamento de disciplinas e/ou cursos até a avaliação das mesmas. Neste sentido, trouxemos uma síntese dos estudos de Sondermann (2014), referente as três redes do UDL e aos aspectos que devem ser observados em um planejamento e na construção de recursos educacionais. 

No Quadro 1, a seguir, apresentamos uma síntese sobre a rede de conhecimentos mais voltada sobre o formato de disponibilização da informação e foi organizado pelos tipos de conteúdos, possibilidades de uso, classificação dos conteúdos, tipo de mídia e atenção referente aos aspectos do UDL. Por exemplo: se for utilizar, para debate em sala de aula, um áudio sobre determinado assunto, lembrar que podemos ter alunos surdos e, neste caso, deveremos ter um vídeo em Libras ou a opção textual (no caso de alunos surdos que não fazem uso da Libras e que possuem suficiência na língua portuguesa).



	Quadro 1. Rede de Conhecimento
	
		
				Observação: O termo “concreto” foi utilizado para explicar uma das possibilidades, mas dependendo do contexto e da forma de uso ele poderá ser abstrato


		

		
				Tipo de Conteúdo: Factuais


		

		
				Possibilidades de Uso: Narrar fatos do cotidiano

Classificação do Conteúdo: Concreto 

Tipo de Mídia: Áudio

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e/ou vídeo com legenda em Libras.


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar objetos. Destacar ideias principais.

Classificação do Conteúdo: Concreto e abstrato.

Tipo de Mídia: Imagens

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto,  recurso tátil e audiodescrição.


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar objetos. Destacar ideias principais.

Classificação do Conteúdo: Concreto e abstrato.

Tipo de Mídia: Imagens

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto,  recurso tátil e audiodescrição.


		

		
				Tipo de Conteúdo: Conceituais


		

		
				Possibilidades de Uso: Discutir em formato de Rádio. Aprender  línguas.

Classificação do Conteúdo: Concreto

Tipo de Mídia: Áudio

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e/ou vídeo com legenda em Libras.


		

		
				Possibilidades de Uso: Expor conteúdos.

Classificação do Conteúdo: Concreto e linear.

Tipo de Mídia: Vídeo

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e audiodescrição.


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar modelos e esquemas.

Classificação do Conteúdo: Concreto e abstrato.

Tipo de Mídia: Imagens

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto,  recurso tátil e audiodescrição.


		

		
				Possibilidades de Uso: Demonstrar conteúdos complexos. Resumir excesso de leitura.

Classificação do Conteúdo: Concreto e abstrato / Linear e não-linear

Tipo de Mídia: Videoaula (RNP)

Atenção ao UDL: Ter a opção do texto em Braile para acompanhar.


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar conceitos mais complexos de compreensão. Representar conceitos abstratos. Narrar histórias e fatos. Concreto e abstrato / Linear e não-linear

Classificação do Conteúdo: Animação

Tipo de Mídia: Imagens

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto


		

		
				Tipo de Conteúdo: Procedimentais


		

		
			Possibilidades de Uso: Descrever um procedimento.

Classificação do Conteúdo: Concreto

Tipo de Mídia: Áudio

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e/ou vídeo com legenda em Libras.


		

		
				Possibilidades de Uso: Explicar o funcionamento de algum equipamento. Criar um tutorial sobre determinado software ou procedimento.

Classificação do Conteúdo: Concreto e linear.

Tipo de Mídia: Vídeo

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e audiodescrição.


		

		
				Possibilidades de Uso: Explicar o funcionamento de algum equipamento.

Classificação do Conteúdo: Concreto e abstrato / Linear e não-linear

Tipo de Mídia: Videoaula (RNP)

Atenção ao UDL: Ter a opção do texto em Braille para acompanhar


		

		
				Tipo de Conteúdo:  Atitudinais


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar uma cena do cotidiano ou fictícia para discussão. Debater sobre documentários, jornais, entrevistas, palestras.

Classificação do Conteúdo: Concreto e linear.

Tipo de Mídia: Vídeo

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e audiodescrição


		

		
				Possibilidades de Uso: Propor uma reflexão.

Classificação do Conteúdo: Concreto e abstrato.

Tipo de Mídia: Imagens

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto,  recurso tátil e audiodescrição.


		

	


Fonte: Sondermann (2014)


No Quadro 2, a seguir, temos diferentes estratégias de ensino que podem ser utilizadas na proposição de atividades com apoio das mídias, bem como os aspectos que devem ser observados no que se refere ao UDL. Por exemplo: na escolha pela estratégia de uma mesa redonda realizada em sala de aula ou por uso de webconferência, devemos pensar em formatos diferenciados para que o aluno possa se expressar e/ou representar seu conhecimento. Por isso, destaca-se a importância de sempre prever diferentes formatos de mídia, por exemplo: texto, áudio, imagem e vídeo.




	Quadro 2. Rede Estratégica
	
		
				Estratégia de Ensino: Discussão individual e/ou grupo


		

		
				Possibilidades de Uso: Usar para explicar um enunciado. Usar para tirar dúvida de um conteúdo e/ou assunto.

Tipo de Mídia: Áudio

Atenção ao UDL: Dar a opção de texto.


		

		
				Possibilidades de Uso: Tirar dúvidas em momento síncrono.

Tipo de Mídia: WebConferência

Atenção ao UDL: Dar  a opção de texto e tradutor de Libras.


		

		
				Estratégia de Ensino: Pesquisa de Campo


		

		
				Possibilidades de Uso: Gravar entrevistas, situações, eventos

Tipo de Mídia: Vídeo

Atenção ao UDL: Dar a opção de texto e audiodescrição.


		

		
				Estratégia de Ensino: Mesa Redonda


		

		
				Possibilidades de Uso: Discutir sobre determinados assuntos de maneira síncrona

Tipo de Mídia: WebConferência

Atenção ao UDL: Dar  a opção de texto e tradutor de Libras.


		

		
				Estratégia de Ensino: Seminários


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar trabalhos em grupos e/ou individuais.

Tipo de Mídia: WebConferência

Atenção ao UDL: Dar  a opção de texto e tradutor de Libras.


		

		
				Estratégia de Ensino: Palestras


		

		
				Possibilidades de Uso: Apresentar palestras.

Tipo de Mídia: Videoaula

Atenção ao UDL: Ter a opção do texto em Braile para acompanhar.


		

		
				Estratégia de Ensino: Jogos


		

		
				Possibilidades de Uso: Possibilitar o uso de jogo para avaliar os conhecimentos.

Tipo de Mídia: Animação

Atenção ao UDL: Ser acessível.


		

		
				Estratégia de Ensino: Simulação


		

		
				Possibilidades de Uso: Possibilitar a simulação de uso de equipamentos e/ou situações.

Tipo de Mídia: Animação

Atenção ao UDL: Ser acessível.


		

		
				Estratégia de Ensino: Resolução de Problemas


		

		
				Possibilidades de Uso: Criar situações a partir de uma questão investigativa.

Tipo de Mídia: Todas

Atenção ao UDL: Dar a opção de texto e audiodescrição.


		

	


Fonte: Sondermann (2014)



No Quadro 3, a seguir, que representa a rede afetiva do UDL, busca-se mostrar que esta preocupa-se com o envolvimento dos alunos nas atividades propostas e nas diferentes formas de interação no contexto educacional, e, para tanto, deve-se ter atenção tanto para os alunos que apresentam algum tipo de deficiência quanto para os alunos que apresentam certas facilidades no processo de aprendizagem. É preciso, então, pensar em estratégias que garantam a permanência tanto daqueles alunos com maior dificuldade quanto daqueles que terminam rapidamente as atividades propostas. Isto é inclusão!




	Quadro 3. Rede Afetiva
	
		
				Afetividade: Professor-conteúdo


		

		
				Tipo de Mídia: Todos

Possibilidades de Uso: Uso de linguagem dialogada e motivadora.

Atenção ao UDL: Ter a opção de múltiplas mídias.


		

		
				Afetividade: Professor-aluno


		

		
				Tipo de Mídia: Áudio

Possibilidades de Uso: Estabelecer um contato permanente sobre o andamento da disciplina, no intuito de minimizar as inseguranças e as ansiedades.

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto.


		

		
				Tipo de Mídia: Vídeo

Possibilidades de Uso:  Apresentar aos alunos e os objetivos do curso/disciplina.

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e audiodescrição


		

		
				Tipo de Mídia: WebConferência

Possibilidades de Uso: Apresentar aos alunos e os objetivos do curso/disciplina.

Atenção ao UDL: Dar  a opção de texto e tradutor de Libras.


		

		
				Tipo de Mídia: Imagens

Possibilidades de Uso: Caracterizar o emissor ou receptor. Promover humor e descontração.

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto, tátil e audiodescrição.


		

		
				Tipo de Mídia: Animação

Possibilidades de Uso: Despertar motivação para determinado assunto.

Atenção ao UDL: Ter a opção de texto e audiodescrição.


		

		
				Afetividade: Aluno-aluno


		

		
				Tipo de Mídia: WebConferência

Possibilidades de Uso: Incentivar a criação de grupos de estudo.

Atenção ao UDL: Dar  a opção de texto e tradutor de Libras.


		

	


Fonte: Sondermann (2014)



Na educação básica é comum a existência da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) para o atendimento educacional especializado, entretanto, no ensino médio e superior, em especial na Rede Federal de Educação Tecnológicas, a SRM  vem se constituindo a partir da criação dos Núcleos de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas  os Napnes. Apesar de ser algo novo, achamos importante finalizar este capítulo apresentando algumas possibilidades de planejamento e alguns princípios orientadores no âmbito do UDL, para que cada professor possa adaptá-lo à sua realidade educacional.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Universal Design for Learning está chegando ao Brasil, mas esperamos, com este relato, despertar o interesse e curiosidade de mais pesquisadores para esta área. É um caminho 'possível', concreto e de baixo custo se formos pensar na criação doméstica de mídias diferenciadas, por exemplo, utilizando um celular. E isso lembrando que UDL é mais que dar acesso à informação, é, sim, pensar em práticas que favoreçam o processo de aprendizagem de 'todos'.

É de fundamental importância admitir que, ao planejar atividades para os alunos com deficiência, os docentes são desafiados a novas práticas pedagógicas, as quais implicam diferentes formas de apresentar um conteúdo, de desenvolver atividades e de repensar sobre a forma de avaliar. É, sim,  envolver 'todos' os alunos, desde aqueles com dificuldades em termos de aprendizagem, mesmo sem que apresentem um laudo sobre algum tipo de deficiência, até aqueles que necessitam de desafios, tendo em vista que a escola torne-se realmente motivadora e demonstre práticas inclusivas.

É preciso criar meios para garantir o ingresso, a permanência e a qualidade na Educação, e esta meta deve ser uma prioridade da educação, só assim poderemos aumentar nossos índices do atendimento educacional à pessoa com deficiência e aumentar a inserção social de 'todos'.

Podemos concluir que temos desafios que demandam urgência em práticas pedagógicas diferenciadas e que potencializam o sujeito em suas diferentes formas de aprender. E, neste contexto, as tecnologias devem fazer parte desta prática. Dessa forma, acreditamos que a metodologia UDL tem muito a contribuir, tanto na perspectiva da inclusão auxiliando docentes em seu planejamento quanto na execução de suas atividades pedagógicas.
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Capítulo 2

TECNOLOGIA ASSISTIVA COMO PARTE DO PROCESSO DE INCLUSÃO ESCOLAR


	Yvina Pavan Baldo

	Andréia Cristina Carvalho da Silva

	Andressa Dias Koehler




O desenvolvimento de projetos e estudos que resultam em aplicações de natureza reabilitacional tratam de incapacidades específicas. Servem para compensar dificuldades de adaptação, cobrindo déficits de visão, audição, mobilidade, compreensão. Assim sendo, tais aplicações, na maioria das vezes, conseguem reduzir as incapacidades, atenuar os déficits: fazem falar, andar, ouvir, ver, aprender. Mas tudo isto só não basta. O que é o falar sem o ensejo e o desejo de nos comunicarmos uns com os outros? O que é o andar se não podemos traçar nossos próprios caminhos, para buscar o que desejamos, para explorar o mundo que nos cerca? O que é o aprender sem uma visão crítica, sem viver a aventura fantástica da construção do conhecimento? E criar, aplicar o que sabemos, sem as amarras dos treinos e dos condicionamentos? Daí a necessidade de um encontro da tecnologia com a educação, entre duas áreas que se propõem a integrar seus propósitos e conhecimentos, buscando complementos uma na outra (MANTOAN, 2006, p. 52).

O presente capítulo tem por objetivos apresentar a Tecnologia Assistiva (TA), seu conceito e classificações, produtos e serviços, além de refletir sobre a sua importância como potencializadora do processo de ensino-aprendizagem de alunos com deficiência.

A tecnologia faz parte do cotidiano da sociedade e a dinâmica que ela provoca atinge as mais diversas áreas, entretanto, o foco deste trabalho é a Educação. Percebe-se que a influência crescente das tecnologias nas metodologias de ensino e nas práticas pedagógicas promovem um (re)pensar sobre o papel do aluno, do professor e do processo de ensino-aprendizagem. E essas possibilidades tecnológicas  “[...] configuram novos ambientes de construção e produção de conhecimentos, que geram e ampliam os contornos de uma lógica diferenciada nas relações do homem com os saberes e com os processos de aprendizagem [...]” (GALVÃO FILHO, 2009, p.114).

Na perspectiva das inúmeras possibilidades que as tecnologias trazem para o processo educacional, da quantidade e volatilidade das informações, surge a necessidade de um olhar diferenciado do professor sobre o aluno e o espaço escolar. Percebe-se a necessidade de se rever o papel histórico do professor como ‘transmissor de conhecimento’ em vista de ser um mediador que observa as peculiaridades dos alunos e os incentiva na construção do seu saber científico, físico, social e individual. Valente (1999, p. 29) corrobora com essa ideia quando diz que: 

[...] a mudança pedagógica que todos almejam é a passagem de uma educação totalmente baseada na transmissão da informação, na instrução, para a criação de ambientes de aprendizagem nos quais o aluno realiza atividades e constrói o seu conhecimento. Essa mudança acaba repercutindo em alterações na escola como um todo: sua organização, na sala de aula, no papel do professor e dos alunos e na relação com o conhecimento.

Não obstante, todas essas reflexões e discussões a que nos remetem os avanços tecnológicos, outros avanços também promovem mudanças no ambiente escolar, seja nos profissionais que lá atuam e nos alunos que ali estudam, seja na sociedade em geral. Trata-se da matrícula de alunos público-alvo da Educação Especial (EE) [ver Nota 1] no ensino regular. Como foi contextualizado na introdução deste livro, a EE desenvolveu-se ao longo da história passando de um caráter de exclusão para a perspectiva da integração e, mais recentemente, as discussões se focam na proposta da Educação Inclusiva, conforme nos mostram vários autores (PRIETO, 2006; BAPTISTA, 2011; CURY, 2014 ). Paralelamente a isso, as políticas públicas também avançaram nessa trajetória, como é possível visualizar na legislação brasileira publicada ao longo dos anos (BRASIL, 1988; BRASIL, 1996; BRASIL, 2001; BRASIL, 2008).

Na ótica da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), os alunos público-alvo da EE devem frequentar a sala de aula regular, com a garantia de (BRASIL, 2008, p.14):

[...] participação, aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados do ensino; transversalidade da modalidade de educação especial desde a educação infantil até a educação superior; oferta do atendimento educacional especializado; formação de professores para o atendimento educacional especializado e demais profissionais da educação para a inclusão; participação da família e da comunidade; acessibilidade arquitetônica, nos transportes, nos mobiliários, nas comunicações e informação; e articulação intersetorial na implementação das políticas públicas.

Essa Política, que apresenta como base e sustentação os direitos humanos, mostra a Educação Inclusiva como um paradigma educacional. Ela ressalta que “o movimento mundial pela inclusão é uma ação política, cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação” (BRASIL, 2008, p.5). 

Após a publicação dessa Política, apesar da maioria das escolas regulares não estar preparada para incluir o público-alvo da EE, em função de condições estruturais, de práticas e de formação docente, elas começaram a receber, de forma mais representativa, alunos que apresentam algum tipo de deficiência de natureza física, sensorial, mental, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2008).

De acordo com os  dados disponibilizados pelo último censo escolar (INEP, 2016), o percentual de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades incluídos em classes comuns tem aumentado desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. É importante ressaltar que o percentual de matrículas é maior na Educação Infantil e vai decrescendo em proporções acentuadas até o Ensino Superior. Contudo, o aumento desse percentual tem desencadeado discussões sobre quais mudanças precisam acontecer para promover a inclusão efetiva desses alunos. Concordamos com Reis (2011, p. 29), quando diz que:

[...] as mudanças que se empreendem no paradigma escolar dizem respeito à forma de se pensar, interpretar o mundo, de conviver com os semelhantes e estabelecer objetivos. Nesse sentido de mudanças, os recursos de Tecnologia Assistiva estão cada vez mais presentes na escola, encaminhando análises e reflexões sobre sua introdução no espaço da sala de aula e os encaminhamentos metodológicos adotados pela equipe escolar.

O termo Tecnologia Assistiva (TA) tem origem recente: foi traduzido de Assistive Technology, expressão criada em 1988 como componente jurídico da legislação norte-americana que integra, com outras leis, o ADA - American with Disabilities Act, que ordena os direitos dos cidadãos com deficiência nos EUA e a aplicação de fundos públicos para compra dos recursos para essas pessoas.

Cabe esclarecer que a nomenclatura TA é utilizada no singular por se referir a uma área de conhecimento, não a um conjunto de produtos (BERSCH, 2013a). E, também, que ela não é um fim em si mesma e apenas a sua disponibilização de forma isolada não é a solução para a questão da inclusão dos alunos público-alvo da Educação Especial na escola regular. Nessa perspectiva, Sartoretto e Bersch (2010, p. 8) ressaltam que:

[...] os recursos pedagógicos e de acessibilidade colaboram para que pessoas com deficiência participem ativamente do processo escolar. Os recursos podem ser considerados ajudas, apoio e também meios utilizados para alcançar um determinado objetivo; são ações, práticas educacionais ou material didático projetados para propiciar a participação autônoma do aluno com deficiência no seu percurso escolar. Quando nos referimos aos recursos de acessibilidade na escola, estamos falando em Tecnologia Assistiva (TA) aplicada à educação, sob a forma de Atendimento Educacional Especializado (AEE).

Percebe-se que a análise e disponibilização de forma adequada pode dar possibilidades novas aos processos de aprendizagem e desenvolvimento desses alunos. Assim, pensar na existência de uma escola inclusiva é considerar o direito de todos à educação, é considerar os alunos com e sem deficiência, a fim de atender às suas especificidades.

1 Conceito e classificação

O conceito de TA, no Brasil, foi elaborado pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), instituído pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República (SEDH/PR), o qual é formado por um grupo de especialistas e representantes de órgãos governamentais.

O CAT (BRASIL, 2007, p. 3) definiu a Tecnologia Assistiva como

[...] uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.

Dessa forma, considerando que a TA tem por objetivo promover uma maior eficiência e autonomia na vida do usuário, é fundamental conhecer a pessoa e suas habilidades para, depois, propor alternativas de recursos ou serviços para atendê-la. Essa aplicação de Tecnologia Assistiva abrange todas as ordens do desempenho humano, desde as tarefas básicas de autocuidado até o desempenho de atividades profissionais (BRASIL, 2009).

Uma outra conclusão importante apresentada pelo CAT é que não existe uma classificação única para a TA, e as várias classificações possíveis têm por critérios trocas de informação, organização de serviço, catalogação de recursos, ensino, entre outras, considerando seu objetivo.

Para as reflexões que propomos neste capítulo, utilizaremos a classificação proposta por Bersch (2013a, p. 5) [ver Nota 2], que destaca o seguinte:


		Auxílios para as atividades da vida diária e vida prática -  são materiais e produtos que favorecem desempenho autônomo e independente em tarefas. Exemplo: os talheres modificados, os suportes para utensílios domésticos, as roupas desenhadas para facilitar o vestir e despir, os abotoadores, o velcro e os  recursos para transferência de um lugar para o outro (por exemplo, da cama para a cadeira e vice-versa).

		Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) - destinada a atender pessoas sem fala ou escrita funcional ou em defasagem entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade em falar e/ou escrever. Recursos, tais como as pranchas de comunicação, construídas com simbologia gráfica (BLISS, PCS e outros), as letras ou palavras escritas, que são utilizados pelo usuário da CAA para expressar suas questões, desejos, sentimentos, entendimentos. A alta tecnologia dos vocalizadores (pranchas com produção de voz) ou o computador com softwares específicos e pranchas dinâmicas em computadores, tipo tablets, garantem grande eficiência à função comunicativa. Recursos de acessibilidade ao computador - conjunto de hardware e software especialmente idealizado para tornar o computador acessível a pessoas com privações sensoriais (visuais e auditivas), intelectuais e motoras. Dispositivos de entrada (mouses, teclados e acionadores diferenciados) e dispositivos de saída (sons, imagens, informações táteis). São exemplos de dispositivos de entrada os teclados modificados, os teclados virtuais com varredura, os mouses especiais e acionadores diversos, o software de reconhecimento de voz, os dispositivos apontadores que valorizam movimento de cabeça, movimento de olhos, ondas cerebrais (pensamento), órteses e ponteiras para digitação, entre outros. Como dispositivos de saída, podemos citar softwares leitores de tela, software para ajustes de cores e tamanhos das informações (efeito lupa), os softwares leitores de texto impresso (OCR), impressoras Braille e linha Braille, impressão em relevo, entre outros.

		Sistemas de controle de ambiente - por meio de um controle remoto, as pessoas com limitações motoras podem ligar, desligar e ajustar aparelhos eletroeletrônicos como a luz, o som, os televisores e os ventiladores; executar a abertura e fechamento de portas e janelas; receber e fazer chamadas telefônicas; acionar sistemas de segurança, entre outros, localizados em seu quarto, sala, escritório, casa e arredores. O controle remoto pode ser acionado de forma direta ou indireta e, neste caso, um sistema de varredura é disparado e a seleção do aparelho, bem como a determinação de que seja ativado, dar-se-á  por acionadores (localizados em qualquer parte do corpo), que podem ser de pressão, de tração, de sopro, de piscar de olhos, por comando de voz, etc.

		Projetos arquitetônicos para acessibilidade - projetos de edificação e urbanismo que garantem acesso, funcionalidade e mobilidade a todas as pessoas, independente de sua condição física e sensorial. E, também, as adaptações estruturais e reformas feitas na casa e/ou ambiente de trabalho que estas pessoas frequentam, sejam por meio  de rampas, elevadores, adaptações em banheiros e mobiliários, entre outras, que retiram ou reduzem as barreiras físicas.

		Órteses e próteses - próteses são peças artificiais que substituem partes ausentes do corpo; órteses são colocadas junto a um segmento do corpo, garantindo-lhe um melhor posicionamento, estabilização e/ou função. São normalmente confeccionadas sob medida e servem no auxílio de mobilidade, de funções manuais (escrita, digitação, utilização de talheres, manejo de objetos para higiene pessoal), correção postural, entre outros.

		Adequação Postural - um projeto de adequação postural diz respeito à seleção de recursos que garantam posturas alinhadas, estáveis, confortáveis e com boa distribuição do peso corporal. Indivíduos que utilizam cadeiras de rodas serão os grandes beneficiados da prescrição de sistemas especiais de assentos e encostos que levem em consideração suas medidas, peso e flexibilidade ou alterações músculo-esqueléticas existentes. Recursos que auxiliam e estabilizam a postura deitada e de pé também estão incluídos, portanto, as almofadas no leito ou os estabilizadores ortostáticos, entre outros, fazem parte deste grupo de recursos da TA. Quando utilizados precocemente, os recursos de adequação postural auxiliam na prevenção de deformidades corporais.

		Auxílios de mobilidade - a mobilidade pode ser auxiliada por bengalas, muletas, andadores, carrinhos, cadeiras de rodas manuais ou elétricas, scooters e qualquer outro veículo, equipamento ou estratégia utilizada na melhoria da mobilidade pessoal.

		Auxílios para qualificação da habilidade visual e recursos que ampliam a informação a pessoas com baixa visão ou cegas - são exemplos: auxílios ópticos, lentes, lupas manuais e lupas eletrônicas; os softwares ampliadores de tela; material gráfico com texturas e relevos, mapas e gráficos táteis, software OCR em celulares para identificação de texto informativo, etc.

		Auxílios para pessoas com surdez ou com déficit auditivo - são auxílios que incluem: vários equipamentos (infravermelho, FM), aparelhos para surdez, telefones com teclado-teletipo (TTY), sistemas com alerta táctil-visual, celular com mensagens escritas e chamadas por vibração, software que favorece a comunicação ao telefone celular transformando em voz o texto digitado no celular e em texto a mensagem falada; livros, textos e dicionários digitais em língua de sinais; sistema de legendas (close-caption/subtitles), etc.

		Mobilidade em veículos - adaptações que possibilitam uma pessoa com deficiência física dirigir um automóvel; facilitadores de embarque e desembarque, tais como elevadores para cadeiras de rodas (utilizados nos carros particulares ou de transporte coletivo); rampas para cadeiras de rodas; serviços de autoescola para pessoas com deficiência.

		Esporte e Lazer - recursos que favorecem a prática de esportes e a participação em atividades de lazer.



Considerando as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) como Tecnologia Assistiva, Santarosa (1997 apud GALVÃO FILHO, 2009) classifica as TIC como: sistemas auxiliares ou prótese para a comunicação; ferramentas para controle do ambiente; ambientes de aprendizagem; meio de inserção no mundo do trabalho profissional. Aqui, faremos um detalhamento de duas dessas classificações, que se relacionam diretamente ao contexto escolar: os sistemas auxiliares ou prótese para a comunicação, que auxiliam na comunicação das pessoas que não apresentam linguagem articulada com o mundo exterior, por exemplo: softwares para construção de pranchas de comunicação e dispositivos computadorizados para comunicação alternativa; os ambientes de aprendizagem que possibilitam uma maior diversidade nos recursos e nas formas de apresentação dos conteúdos com o objetivo de potencializar a aprendizagem do aluno. 

Analisando a utilização das TIC por meio de recursos de Tecnologia Assistiva, Galvão Filho e Damasceno (2002 apud GALVÃO FILHO, 2009, p. 174) dividem esses recursos da seguinte forma:


		Adaptações físicas ou órteses: São todos os aparelhos ou adaptações fixadas e utilizadas no corpo do aluno e que facilitam a interação do mesmo com o computador.

		Adaptações de hardware: São todos os aparelhos ou adaptações presentes nos componentes físicos do computador, nos periféricos, ou mesmo, quando os próprios periféricos, em suas concepções e construção, são especiais e adaptados. 

		Softwares especiais de acessibilidade: São os componentes lógicos das TIC quando construídos como Tecnologia Assistiva. Ou seja, são os programas especiais de computador que possibilitam ou facilitam a interação do aluno com deficiência com a máquina.



Sabe-se que alguns softwares especiais de acessibilidade [ver Nota 3] têm evoluído de forma bastante rápida e apresentado muitos resultados. Eles apresentam variadas especificidades e atendem a diversos tipos de deficiência ou limitação, podem ser gratuitos ou comerciais e diferenciam-se no nível de atendimento às demandas para as quais foram construídos, considerando também que cada pessoa apresenta questões específicas em suas necessidades.

A TA, portanto, compreende um contexto amplo de possibilidades para auxiliar o indivíduo em todas as áreas para uma inclusão social e política.

2 Produtos e Serviços de Tecnologia Assistiva

No Brasil, o Decreto n.º 3.298/99, que regulamenta a Lei n.º 7.853/89, dispõe sobre a Política Nacional para Integração da Pessoa com Deficiência e consolida normas de proteção. Dentre os recursos citados na Lei, estão: 

[...] IV - equipamentos, maquinarias e utensílios de trabalho especialmente desenhados ou adaptados para uso por pessoa portadora de deficiência;

V - elementos de mobilidade, cuidado e higiene pessoal necessários para facilitar a autonomia e a segurança da pessoa portadora de deficiência;

VI - elementos especiais para facilitar a comunicação, a informação e a sinalização para pessoa portadora de deficiência;

VII - equipamentos e material pedagógico especial para educação, capacitação e recreação da pessoa portadora de deficiência;

VIII - adaptações ambientais e outras que garantam o acesso, a melhoria funcional e a autonomia pessoal [...] (BRASIL.Decreto nº 3.298, 1999, art. 19). 

A necessidade de garantir esses recursos é reforçada, ainda, pelo termo ‘ajuda técnica’, presente no Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que, dentre outras providências, estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com  deficiência ou com mobilidade reduzida: 

[...] consideram-se ajudas técnicas os produtos, instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptados ou especialmente projetados para melhorar a funcionalidade da pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida, favorecendo a autonomia pessoal, total ou assistida (BRASIL. Decreto n° 5.296, 2004, art. 61).

E, segundo Galvão Filho (2009, p.156), “qualquer ferramenta, adaptação, dispositivo, equipamento ou sistema que favoreça a autonomia, atividade e participação da pessoa com deficiência ou idosa é efetivamente um produto de TA” que, dependendo do nível de sofisticação, pode ser classificado como Alta Tecnologia ou Baixa Tecnologia.

Compreende-se como Alta Tecnologia os sistemas de comunicação mais sofisticados, com a utilização do computador e com uso de técnicas especiais de acesso. Para atender, portanto, as necessidades especiais desses usuários, hardwares e softwares são adaptados (LIEGEL; GOGOLA; NOHAMA, 2008). Enquanto os recursos de Baixa Tecnologia incluem Sistema de Símbolos Bliss, Pictogram Ideogram Communication System – PIC, Picture Communication Symbols – PCS, os quais podem ser trabalhados em pranchas, painéis, carteiras, plano inclinado ou outra forma acessível a quem o utilize (ZAPOROSZENKO; ALENCAR, 2008), além de incluir artefatos simples como bengala, colheres adaptadas, engrossadores de lápis, alguns possíveis de serem produzidos de forma artesanal e individual.

Porém, a escolha e o emprego desses recursos deve ser flexível e conforme as necessidades do momento. Para Galvão Filho (2009, p.155), 

As variáveis a serem levadas em consideração para o sucesso do processo, portanto, são muitas. As necessidades do aluno usuário podem alterar-se significativamente ao longo do tempo, os recursos e soluções tecnológicas também estão em permanente evolução. Esses recursos devem ser customizados e personalizados, levando em consideração essas alterações e também as diferenças de ambiente, mudanças nas atividades a serem realizadas, a evolução de fatores psicológicos, estéticos, sociais, econômicos, e uma infinidade de outras variáveis.

Tem-se, assim, um processo que demanda sensibilidade e atenção às evoluções, dificuldades e, portanto, às novas necessidades que podem surgir para cada pessoa que deles necessitem fazer uso.

Quanto aos serviços de atendimento educacional especializado (AEE), no Brasil, estes são ofertados em escolas e instituições especializadas conforme algumas modalidades. Na rede regular de ensino, esse atendimento acontece concomitantemente às atividades escolares no turno regular e no contraturno, visando oferecer aos estudantes com deficiência as oportunidades possíveis para que se expressem e construam conhecimentos nos diversos espaços educacionais. Nas instituições especializadas - que atualmente não substituem a matrícula na rede regular de ensino - como as APAEs e Pestalozzis, os atendimentos são feitos fora do horário e do espaço escolar do estudante.

Outras modalidades de serviços incluem a produção de materiais escolares e recursos pedagógicos com acessibilidade, os atendimentos de orientação e mobilidade, as aulas de informática acessível, a formação de profissionais e o desenvolvimento de pesquisa; desse grupo, podemos citar algumas instituições, como:



		Centro de Apoio Pedagógico (CAP) - fazem parte de um projeto da Secretaria de Educação Especial (SEESP) do Ministério da Educação (MEC) e são instalados  principalmente nas capitais [ver Nota 4]. Um dos importantes núcleos do CAP é o de produção Braille, que auxilia o MEC na impressão e distribuição de livros didáticos para pessoas com deficiência visual matriculados no ensino básico. Além disso, alguns CAPs oferecem treinamento de Orientação e Mobilidade, aulas de Informática sobre leitores de tela, atendimento educacional especializado, produção de livros no formato Daisy e formação de professores na área da Deficiência Visual.

		Instituto Benjamin Constant [ver Nota 5] - antigo Imperial Instituto dos Meninos Cegos, fundado em 1854, no Rio de Janeiro, trata-se de um Centro de referência nacional, de âmbito federal, na área da deficiência visual. Atua na formação educacional de pessoas com deficiência visual, inclusive surdocegos, tanto em caráter regular (1º ao 9º anos do Ensino Fundamental) como em caráter de reabilitação. Oferece atendimentos médicos, treinamentos esportivos, programas de capacitação de recursos humanos na área da deficiência visual, oficinas, desenvolvimento de pesquisas e oferece, ainda, amplo serviço de produção de materiais por meio da Imprensa Braille.

		Instituto Laramara [ver Nota 6] - trata-se de uma organização da sociedade civil que visa a apoiar pessoas com deficiência visual (cegueira, baixa-visão e deficiência múltipla). Fundado em 1991, em São Paulo, presta serviços de caráter socioassistencial por meio de atendimento, assessoramento e defesa e garantia de Direitos. Além disso, oferece atendimento educacional especializado, projetos e atividades para famílias de pessoas com deficiência, produção de materiais adaptados (cadeiras especiais, andadores, pranchas de plano inclinado para leitura na baixa visão, adaptações para preensão, brinquedos especiais, mesas e pratos adaptados, cadeiras de banho, acionadores para comunicação, etc.), dentre outros serviços.

		Fundação Dorina Nowill para Cegos [ver Nota 7] - organização sem fins lucrativos e de caráter filantrópico, a Fundação destina-se à inclusão de pessoas com deficiência visual. Destaca-se por produzir e distribuir gratuitamente livros em Braille, falados e digitais acessíveis, diretamente para o público e também para escolas, bibliotecas e organizações de todo o País.  Além disso, oferece atendimento educacional especializado, cursos e capacitações na área. Foi criada em 1946, em São Paulo, com o nome Fundação para o Livro do Cego no Brasil, e assumiu a nova nomenclatura em 1991 em homenagem à idealizadora deste projeto.  

		Instituto Nacional de Surdos (INES) - órgão do Ministério da Educação, trata-se de um centro nacional de referência na área da surdez no Brasil. Criado em 1857, no Rio de Janeiro, foi a primeira instituição nesta área no Brasil. Possui como missão institucional a produção, o desenvolvimento e a divulgação de conhecimentos científicos e tecnológicos na área da surdez em todo o território nacional, bem como subsidiar a Política Nacional de Educação.

		Centro de Atendimento às Pessoas com Surdez (CAS) - Constitui-se em um local de formação continuada de professores intérpretes [ver Nota 8], de instrutores surdos,  de intérpretes de Língua Brasileira de Sinais e demais profissionais que atuam na área de surdez.

		Centro de Treinamento e Instrução de Cães-Guia - o curso de Treinamento e Instrução de Cães-Guia, oferecido pelo IFES, no Campus Alegre, é o segundo do Brasil com essa temática mantido pelo programa federal Viver sem Limite. O curso forma profissionais capazes de atuar no treinamento e instrução de cães-guia, contribuindo com a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual. O primeiro cão-guia treinado pelo campus foi entregue em maio de 2017 e o segundo em julho do mesmo ano.

		Essas e outras instituições, inclusive de saúde e de assistência social, funcionam como suporte à inclusão de pessoas com deficiência nos mais diversos espaços. Sem fórmulas prontas ou caminhos definidos, para incluir é necessário estar aberto à aprendizagem junto àqueles que fazem uso dos produtos e serviços oferecidos atualmente, pois são são eles os agentes que podem nortear todas as ações a eles destinadas.




3 O atendimento educacional especializado no contexto escolar

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, (BRASIL, 2008), o atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes, considerando suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo, porém, substitutivas à escolarização. Dessa forma, esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos estudantes com vistas à autonomia e independência na escola e fora dela. As diretrizes operacionais para o Atendimento Educacional Especializado foram instituídas pela Resolução CNE/CNB  nº 4/2009.

No contexto dos Institutos Federais, o apoio para o professor da sala de aula referente ao AEE é realizado pelo Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas - Napne. 

Para atender, de forma adequada, ao aluno público-alvo da Educação Especial é necessário conhecer, observar e registrar as necessidades, habilidades e dificuldades desse aluno, identificando o que é necessário para que ele participe ativamente do processo escolar.

Sartoretto e Bersch (2010, p. 8) propõem um roteiro para auxiliar no levantamento de informações sobre o aluno público-alvo da educação especial com o objetivo de selecionar o recurso adequado às suas necessidades. Esse roteiro inclui questões como, por exemplo: Quem é o aluno? Quais são suas principais habilidades e necessidades? Que tipo de atendimento na área da saúde ou da educação o aluno já recebe e quais são os profissionais envolvidos neste atendimento? Quais as necessidades relacionadas a recursos pedagógicos ou de acessibilidade apontadas pelos professores para atingir os objetivos propostos para o aluno? Como é a participação do aluno nas atividades propostas à sua turma da escola comum? Ele participa das atividades integralmente, parcialmente ou não participa? Entre outras questões.

Após essa etapa, é importante pensar em possibilidades de tecnologias assistivas a serem propostas. E, para isso, Bersch (2013b, p. 2) indica que deve-se observar a tarefa, se esta foi organizada para proporcionar a participação dos alunos público-alvo da Educação Especial, ressaltando que:

Sobre as barreiras que limitam a participação do aluno é que vamos intervir. A TA deverá ser então introduzida com o objetivo de ampliar a participação do aluno neste desafio/tarefa, de forma que ele realize as mesmas atividades e junto com seus colegas. Para identificação de barreiras à participação, o professor deverá observar seu aluno na sala de aula comum e no momento da realização das tarefas propostas à turma. Somente depois destes conhecimentos é que o professor poderá partir para a pesquisa e experimentação da tecnologia assistiva a ser indicada.

Sendo assim, podemos sintetizar essa avaliação nas características do usuário, do contexto e da tarefa, e, depois disso, é possível escolher o recurso de TA adequado ao aluno. Para um maior detalhamento sobre esse assunto, sugere-se a leitura de Bersch (2013b).

No contexto da evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e dos estudos relacionados à Tecnologia Assistiva, concordamos com Galvão Filho (2009) quando nos diz que TIC podem ser utilizadas como Tecnologia Assistiva ou por meio de Tecnologia Assistiva no processo de inclusão escolar. No primeiro caso, na perspectiva de que o computador é um recurso que pode ser utilizado para alcançar um determinado objetivo quando, por exemplo, a pessoa tem dificuldade na escrita mas consegue digitar e utilizá-lo como um caderno; ou no segundo caso, quando, para a utilização do computador, são necessárias adaptações, por exemplo, de teclado ou mouse.

Pensando na realidade do estudante, ao chegar ao Ensino Médio ou no Ensino Superior, ele já acumula experiências de uso de tecnologias assistivas e de metodologias de ensino. Assim, ele tende a indicar, por exemplo, os leitores de tela que o atendem melhor - quando for o caso -, o tipo de ampliação de materiais, a localização ideal dele em sala de aula, a relação que ele estabelece com cores e com conceitos, dentre outras questões. Assim como não há via de mão única, também não existem receitas que funcionam com todos os alunos que possuem necessidades educacionais especiais. Dessa forma, a avaliação das ações didáticas e da aprendizagem precisa acontecer diariamente, em um canal aberto de comunicação entre docente, discente e equipe pedagógica, a fim de alternar recursos e práticas sempre que for necessário.

Em um contexto de inclusão escolar, os alunos com necessidades educacionais especiais precisam ser acompanhados por todos os membros da comunidade escolar, e não somente pelo professor de Educação Especial, quando houver a figura deste. Da mesma forma, as tecnologias assistivas no contexto educacional não se restringem ao espaço da sala de aula, mas a todos os ambientes em que houver objetivos pedagógicos.


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos estudos na área de inclusão e de TA, bem como da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), entendemos que o uso de tecnologias assistivas funciona como parte do processo de ensino-aprendizagem, necessitando, para a sua aplicação, de uma atitude dialógica com o aluno a fim de conhecer as experiências já acumuladas, as potencialidades, dificuldades e metodologias já utilizadas por ele na vida escolar e, assim, eleger recursos e estratégias de trabalho.

O ingresso, que se dá na matrícula do estudante nas redes municipal, estadual e privada, é o primeiro passo para que ocorra a inclusão, cabendo a toda a comunidade escolar garantir a participação, a aprendizagem e a continuidade dele nos níveis mais elevados de ensino. No contexto dos institutos federais, esse movimento se inicia no processo seletivo do candidato, quando ele informa a necessidade de atendimento específico, como, por exemplo, a ampliação das provas, a transcrição em Braille, o tradutor/intérprete de Libras, a audiodescrição, dentre outros recursos.

Enquanto área do conhecimento, a TA nos auxilia no suporte ao aluno, tendo em vista providenciar os auxílios necessários às atividades da sua vida diária, à sua comunicação, ao uso do computador e de outros equipamentos, ao acesso a todos os espaços com autonomia e à prática do esporte ou lazer, sempre que esses fizerem parte de sua rotina escolar. 
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Capítulo 3

“ _ EU QUERO MAIS IMAGENS PARA APRENDER!”


	Andreia Chiari Lins

	Juliana Cristina da Silva Cassaro



“_ Eu também!”


O título “Eu quero mais imagens para aprender!” surge como demanda dos alunos surdos que frequentam cursos do Centro de Referência em Formação e em educação a Distância (Cefor) do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). Historicamente o uso de imagens nos processos educacionais teve uma série de questões restritivas em função dos custos de produção dos materiais didáticos, bem como dos equipamentos e técnicas de exibição e reprodução de imagens. Mas hoje, vivemos em um mundo cheio de imagens. Por que há poucas imagens nas salas de aula, tais como vemos no mundo?

Falamos das imagens que vemos, imagens que temos em nossa memória e para nossas memórias, imagens que os meios de comunicação nos proporcionam. Quando saímos à rua, entramos em um mundo repleto de cartazes, placas, fotografias e ilustrações publicitárias; arte, grafites e pichações; sinalizações de trânsito, junto a edificações e cenários cotidianos. Assim também acontece, quando estamos imersos na Internet, no computador ou no celular, ao compartilharmos imagens que criamos e recebemos pelas redes sociais e, também, ainda vemos muitas imagens ‘trazidas’ pela televisão.

E o que acontece quando adentramos os muros da escola? As imagens que encontramos na escola são mediadas [ver Nota 9], ou seja, escolhidas e recontextualizadas para estar dentro do ambiente escolar. E, em sua maioria, são desenhos ou recortes de imagens de periódicos que estampam as paredes e as aulas dos professores. 

 Neste Capítulo, “_Eu quero mais imagens para aprender!”, trataremos de algumas possibilidades pedagógicas das imagens, bem como verificaremos alguns dos motivos que as fazem aparecer de forma tão diferente do mundo extramuros do ambiente escolar. Nosso objetivo é discutir e apontar algumas possibilidades de uso ou de produção de imagens pelo professor nas propostas didáticas e, também, compreender os motivos de serem tão importantes para aqueles que têm alterações auditivas.

1 O que é a imagem, então?

 Para iniciarmos nossa reflexões, é importante lembrar que os seres humanos são produtores de imagens, ou seja, produzir imagem é um ato humano. Historicamente, a imagem é uma das mais antigas formas de representação do mundo e do ser humano no mundo. Segundo Malta (2013), nós vivemos numa sociedade caracterizada como midiática, sendo que desde os períodos mais remotos (a Pré-História), os homens se comunicam por meio de representações pictóricas (imagens). Hauser (1982) afirma que a imagem surge para auxiliar a compreensão e apreensão do mundo, ou seja, é uma forma de registro – ou mesmo previsão – do cotidiano. O autor destaca, também,  as imagens encontradas nas cavernas e rochas, feitas pelas culturas mais ancestrais, em todos os cantos do mundo.

O fato é que, seja pelo isolamento, pela necessidade de se adaptar, de se comunicar, educar ou de se diferenciar, o ser humano passou a produzir imagens de registro do cotidiano, imagens para cultuar, para delimitar territórios e propriedades, e para a identificação própria entre os diferentes povos e locais do mundo. Para cada um desses registros foi desenvolvendo estéticas e métodos produtivos particulares.

Com as evoluções sociais a forma de expressão humana - imagem - tornou-se texto – linguagem escrita, e a relação entre esses dois estilos de linguagens - imagem e texto - foi se distanciando, ao ponto de o texto passar a ser a ratificação da história e a imagem uma representação da verdade [ver Nota 10]. Segundo Flusser (2002), com o texto escrito a humanidade passa a explicar as imagens, enquanto as imagens explicam o mundo. E mais recentemente, com o surgimento das novas tecnologias, computadores, câmeras e celulares, por exemplo, as imagens ganharam espaço na sociedade novamente e passaram a explicar os textos, ou até mesmo substituí-los.

De maneira geral, as imagens  podem ser organizadas em três categorias:


1. A imagem da vidência (ato/reação de ver) – imagem como possibilidade orgânica do ser humano.

Refere-se à imagem gerada pela nossa percepção humana. Mas será que todo ser humano vê (ou percebe) o mundo de maneira igual? Sabemos que não; há pessoas sem visão, outras com baixa visão, com daltonismo, com síndrome de Irlen, com disfunções visuais em diversos graus como hipermetropia, miopia, estrabismo, catarata, entre outras.

É importante ressaltar que não percebemos (ou vemos) as imagens em separado dos outros sentidos de nosso organismo, ou seja,  o olfato, o tato, o paladar, a audição, etc., também participam da experiência visual. Além disso, quando um desses sentidos falta ou falha, os demais buscam por informações que possam dar sentido ao processo de conhecimento e reconhecimento, tendo em vista  a adaptação do sujeito ao mundo. 

2. A imagem da memória / imagem como ação subjetiva do ser humano.

As imagens guardadas na memória estão cheias de subjetividades (ato/reação neurológico e psicológico), pois são frutos de nossa vivência pessoal e social, lembranças e imaginação. Mas será que assimilamos, criamos e guardamos as imagens da mesma forma? É fato que, em nossas memórias, as imagens serão diferentes mesmo se as pessoas viverem um mesmo fato em comum, visto que a assimilação e a percepção deste dependem do ponto de vista, das experiências e vivências pessoais e sociais de quem o vivencia.

3. A imagem como produto visível / imagem como produção social e humana.

A ‘imagem da memória’ ou da visão pode ser também uma ‘imagem produzida’ com materiais e técnicas diversas, ou seja, são materiais imagéticos que ‘podemos’ pegar ou em cujo suporte podemos tocar. Essa imagem é (ou está em) um objeto, isto é, saiu da ideia de alguém, foi transformada e transportada para um tipo de material. Ela está cheia de significados pessoais de seu criador, da sociedade e da época em que ele vive. É uma produção humana, resultado da percepção de alguém, de suas vivências e da materialidade que lhe foi possível expressar. Está ‘objetificada’ e pode ser vista pelas pessoas e/ou por seus grupos sociais. 

Quando, enquanto professores, nós nos apropriamos de uma imagem feita por alguém, tornamo-nos usuários de imagens, e, por mais que queiramos ter controle completo sobre o processo de ensino, os alunos terão experiências e vivências diferentes ao aprenderem por meio da mesma imagem. Esta,  também, pode abarcar  outros significados para diferentes pessoas, e a forma como cada indivíduo reconhece os elementos intrínsecos e os analisa tem relação com a sua experiência de vida. Conforme se pode observar na Figura 3.1, desenvolvida por Forlizzi e Ford (2000) e apresentada a seguir, o usuário traz consigo marcas de tudo o que viveu anteriormente, suas emoções, sentimentos, valores e modelos cognitivos. O produto (imagem) carrega suas características de linguagem, suas qualidades estéticas e utilidade. Junto a isso, esse momento de interação, do usuário com a imagem, também acontece num contexto de utilização, que é formado a partir das influências sociais e culturais às quais ele vivenciou.



   	
	Figura 3.1 - Fatores de influência na interação usuário-produto [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.1]
		
			
				Audiodescrição da Figura 3.1 Infográfico retangular com o fundo bege. Na parte superior, há duas caixas de texto, uma ao lado da outra. Ambas de fundo branco e letras na cor azul-escuro. A da esquerda apresenta três tópicos, um abaixo do outro:  “emoções, valores e experiências anteriores”. A da direita, quatro tópicos: “linguagem, características, qualidades estéticas e utilidades”. Cada caixa,  está interligada a outras duas caixas de texto na parte central. As caixas do centro tem fundo na cor laranja, com letras brancas; a da esquerda apresenta o texto “Usuário”, e a da direita, “Produto”. Ambas se interligam por uma linha tracejada a outros dois subtextos, comuns às duas, logo abaixo delas: “Fatores de uso” e “Fatores sociais e culturais”, em letras azuis escuras. Fim a audiodescrição.
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Pela posição hierárquica que se coloca na tradição da educação, dentro das dinâmicas de ensino, o professor atuará como um mediador entre a imagem, a temática que está sendo estudada e o aluno, mostrando a este os elos que caracterizam aquela imagem como referência para a temática que está sendo estudada; já o aluno fará julgamentos e leituras próprias dessas informações visuais a partir de suas possibilidades de leitura. 

Assim sendo, por quais motivos alunos com surdez pedem para que, em seu aprendizado, tenha mais imagens? Primeiramente, é importante compreender que, de acordo com Quadros (2007)  o artefato cultural do surdo é organizado com base na visualidade e na experiência visual, sendo por meio dela que eles criam o pertencimento cultural, transmitindo vários significados e promovendo a socialização e a identidade.  Em segundo lugar, a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, reconhecida como língua oficial pela Lei 10.436/02, possui características viso-espaciais, ou seja, increve-se no ambito da visualidade [ver Nota 11] e tem nas imagens uma grande aliada em propostas educacionais para alunos surdos (CAMPELLO, 2008). Por fim, a visão passa a ser o canal principal de acesso ao conhecimento, visto que entonações de voz, altura de sons, estampidos, ruídos, sirenes, etc., são códigos sociais desconhecidos para estes alunos e, junto à ausência desses recursos de comunicação, perde-se também o acesso ao entendimento de suas nuances na sociedade. Dessa forma, o entendimento do mundo se torna muito mais ‘literal’ e a imagem torna-se a fonte de informação primordial, pois é palpável, verificável e, portanto, mais verossímil.

2 Apontamentos sobre a presença e a ausência de imagens na educação

Quais são as principais questões a que devemos estar atentos ao pensar sobre o uso de imagens na educação? Lembramos que trataremos aqui somente da terceira tipologia da imagem – imagem como produto visível - e que essa imagem (produto) necessita de um suporte para ser vista e/ou manipulada, tem um público para ser vista, usuários ao ser usada, autores ao ser feita, entre tantas outras relações de ‘consumo’ e ‘produção’.

Assim, vamos abordar, a seguir, quatro aspectos que consideramos limítrofes para a produção de imagens e seu uso na educação:

2.1 A estrutura das escolas as tecnologias possíveis e disponíveis

Sabemos das dificuldades da maioria das instituições de ensino quanto à construção e manutenção de uma infraestrutura para produzir e exibir imagens, por exemplo equipamentos para apresentações, computadores, telas de projeção, televisores, os quais são caros também para a aquisição e manutenção. Dessa forma, para ser possível ofertar  mais imagens para o contexto da educação, precisamos refletir criticamente sobre a nossa realidade e propor ações realistas sobre modos de incluí-las , sem esperar que venham prontas em pacotes, livros, dvds, etc.

Um primeiro passo para ter mais imagens é reconhecer que esse recurso pedagógico irá necessitar de suporte para que estas sejam produzidas e exibidas, por exemplo: parede, papel, cartolina, revistas, telas, pisos, portas, madeiras, computadores, panos, telhas, etc.; insumos que envolvem materiais para serem feitas; trabalho de pessoas envolvidas; e, modos de serem mostradas (exibidas). Enfim, é necessário mapear as possibilidades de materiais e suportes existentes em cada instituição e trabalhar na perspectiva do possível, do colaborativo e do feito pelo docente e pelo discente também.

A produção de imagens é um dos obstáculos nas escolas, pois é necessário mover-se entre diversas dificuldades que vão desde as condições materiais às técnicas e estéticas de produzi-las com qualidade e durabilidade. E se eu, professor(a), não as produzir, quem irá produzi-las ou adquiri-las para o uso que eu preciso?

Dessa forma, é preciso sempre ter em mente, quanto à disponibilidade de imagens prontas, se há: repositórios na Internet; biblioteca nas escolas; bancos de imagens [ver Nota 12]; sala de recursos audiovisuais da escola e, às vezes, no município. Outra fonte importante de imagens vem dos próprios alunos, que podem contribuir trazendo para a escola imagens de sua vivência ou até mesmo produzidas por eles mesmos. É comum, em sala de aula, ter alunos que têm facilidades com desenhos, com isso o professor pode explorar esta habilidade para promover interação e maior envolvimento da turma, incentivando que eles pensem o conteúdo de forma não somente verbal, o que lhes possibilita abrir uma nova janela de pensamento e forma de ver o mundo. 

2.2 A formação dos professores para ler imagens.

Mas como saber se uma imagem é apropriada para um conteúdo? Como escolhê-la? Na maioria das licenciaturas não se tem uma formação em produção e leitura de imagem aprofundada, além disso devemos nos preocupar com a comunicabilidade pedagógica (mensagem da imagem). É relevante, também, ressaltar que toda imagem é um ‘texto’, ou seja, algo que será lido e interpretado, e nesta leitura entram diversos fatores na comunicação que está sendo feita: a materialidade do suporte, a distância do espectador da imagem, o tempo de leitura (apreciação), a possibilidade de interação com outros mediadores da comunicação, entre outros. 

A leitura da imagem pode ser iniciada por vários ‘disparadores’ que ali estão presentes. E não precisa nem ser pela imagem em si, isto é, pelas representações (elementos figurativos) que nela estão postas, ou seja, o suporte, a técnica, a estética, as representações, o contexto e o enredo da imagem podem ser esses disparadores dos elos de interligação ela e um conteúdo didático.

Assim, na ausência de uma equipe de apoio pedagógico à produção de seu material didático, na sua escola ou município, ou de designer(s) educaciona(is), na sua instituição de ensino, sugerimos que você faça parcerias de trabalho pedagógico com os professores das áreas de artes visuais. Essa parceria será relevante para adaptar uma metodologia de ensino com conteúdos e métodos didáticos muito explanativos e/ou textuais, em matérias mais interdisciplinares e imageticamente mais ricas, favorecendo outros modos de aprender e apreender conhecimentos.

2.3 A formação dos professores para produzir imagens

Produzir imagens é um desafio dentro da formação do professor e dos alunos também. Há um hábito de comparar a nossa própria produção de imagens com a produção de imagens profissionais que a mídia nos oferece, e essa comparação só faz desabonar a produção amadora acreditando que esta é ruim. É fato que  o conhecimento de técnicas de produção de imagens facilita a produção e lhes dá mais qualidade, porém, ter bons equipamentos e saber usá-los outro empecilho  Mas, felizmente, boas produções de material didático imagético podem ser feitas com criatividade e com materiais recicláveis e/ou alternativos. 

Alguns passos são importantes na produção ou uso de imagem na educação: 



	estabelecer o objetivo da ação pedagógica que essa imagem cumprirá junto às demais ações de ensino e aprendizagem;

	verificar se essa técnica é propícia para a comunicação/vivência desejada; 

	verificar as técnicas que você domina para a produção de imagem e os custos e tempos correlatos à produção desse material.



Então, se você deseja produzir as suas próprias imagens, existem sites que possibilitam, de forma fácil e gratuita, produzi-las com qualidade, por exemplo o Canva, uma ferramenta online e que também possui aplicativo para celular. A tecnologia está avançando e tem tornando mais fácil o desenvolvimento de muitos trabalhos, antes demorados ou muito técnicos, por isso não deixe de procurar na internet ideias para solucionar alguma necessidade que você tenha e poderá se surpreender com as soluções disponíveis.

Tendo em vista a ampliação deste assunto, à frente apresentaremos algumas tipologias de imagem. 

2.4 Leis de direito autoral e de imagem

Seja no uso ou na produção de imagens para a educação, é relevante estar atento a alguns aspectos legais, de âmbito nacional e internacional, que afetam a presença de imagens na educação. Toda imagem é uma produção, por isso sua elaboração tem ao menos um ou mais autores (mesmo que desconhecidos). Considera-se autor aquele que idealizou e operacionalizou a produção de uma imagem, assim, a ideia em si, sem rascunhos, sem esboços, não gera autoria. Todo documento de planejamento da execução da ideia ao produto final geram direitos sobre uma imagem e garantem a autoria a seu produtor.

É importante conhecer a Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que “Altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais e dá outras providências.” Nessa lei, firma-se que “Art. 22. Pertencem ao autor os direitos morais e patrimoniais sobre a obra que criou.” Dessa forma, é direito moral do autor fazer a gestão do uso da imagem que produziu, definindo como e onde esta poderá ser usada, e seu direito patrimonial definir como deseja ser ressarcido financeiramente pelo uso de sua obra. Destacaremos, abaixo, alguns parágrafos do Título I, Capítulo IV, Art. 46, que indicam a restrição  dos direitos dos autores nos seguintes casos:

[...] III - a citação em livros, jornais, revistas ou qualquer outro meio de comunicação, de passagens de qualquer obra, para fins de estudo, crítica ou polêmica, na medida justificada para o fim a atingir, indicando-se o nome do autor e a origem da obra;

IV - o apanhado de lições em estabelecimentos de ensino por aqueles a quem elas se dirigem, vedada sua publicação, integral ou parcial, sem autorização prévia e expressa de quem as ministrou;

[...] VIII - a reprodução, em quaisquer obras, de pequenos trechos de obras preexistentes, de qualquer natureza, ou de obra integral, quando de artes plásticas, sempre que a reprodução em si não seja o objetivo principal da obra nova e que não prejudique a exploração normal da obra reproduzida nem cause um prejuízo injustificado aos legítimos interesses dos autores.” [...] (BRASIL, 1996).

A lei de direitos autorais é bem mais ampla e complexa que os pontos destacados anteriormente, descrevendo como deve ser o uso de diversos produtos imagéticos. Em razão disso, aqueles que desejarem produzir imagens ou utilizá-las para a educação devem fazer uma leitura pontuada de toda lei. É viável o uso de imagens de terceiros nas instituições de ensino, mas é fundamental que sejam referenciadas, usando legendas, citando a autoria e a fonte em que a imagem foi localizada. 

Já o direito de imagem é um direito inalienável (que não pode ser vendido ou transferido) de todo cidadão, ou seja, nenhum cidadão brasileiro pode sofrer danos morais por sua imagem pessoal e pela imagem que gera de si para a sociedade. O direito de imagem está descrito na Constituição Brasileira e no Código Civil. Agregam informações e regulações a estes dois instrumentos artigos da Lei de Imprensa e do Estatuto da Criança e do Adolescente. De maneira geral, o direito de imagem pode ser cedido temporariamente, por contratação remunerada ou não, caso a pessoa seja maior de idade ou responsável legal de menor ou incapaz. E, também, imagens podem ser usadas sem autorização mormente para fins de informação social. 

Essas duas diretrizes legais dão os contornos dos deveres do docente com imagens de terceiros - seja com a obra produzida por alguém ou com a imagem de alguém - inclusive docentes e alunos. Também delineiam a produção e uso de imagens nas instituições de ensino e nos materiais didáticos gratuitos e pagos. 

Lembramos que na Internet temos acesso a diversos bancos de imagens alocados em computadores de outros países, sendo que os direitos de imagem, de autoria e de reprodução são diferentes em cada um deles e são gerenciados por acordos internacionais. Portanto, faz-se necessário ler atentamente as regras dos bancos de imagem e as orientações de reprodução de cada uma delas. Esse é um trabalho fundamental para constituir um material de estudo (ensino) ético e legalmente válido.

3 _Eu quero mais imagens!

Estabelecemos todos os apontamentos delineadores acima considerando que a frase “- Eu quero mais imagens!” foi um pedido de alunos com deficiência auditiva, mas compreendemos que apresentar mais imagens no processo educativo é um desejo de toda uma geração de alunos, que está sendo mais estimulada pelos meios de comunicação a interagir socialmente com imagens. 

Babin e Kouloumdjian (1989) discutem sobre os novos modos de conhecer, possíveis às novas gerações, a partir das mudanças perceptivas geradas nas pessoas por novos de hábitos sociais e pelas novas tecnologias, em que estão disponíveis o entretenimento, a interação e variados recursos de comunicação. Destacam, também, que há várias áreas de pesquisa cujos  objetos de estudo são a imagem e a educação: a educomunicação, a tecnologia educacional, etc.

No campo da educação, as áreas da didática e das linguagens assumem um protagonismo nesses debates com temáticas que permeiam desde os recursos e métodos para ensinar e para aprender até teorias de linguagens necessárias para a compreensão das mensagens. Outra fonte de referência importante são os estudos em Design da Informação [ver Nota 13], o qual tem o propósito de desenvolver novas formas de apresentação da informação atendendo as demandas da sociedade contemporânea. Apesar de serem usados como sinônimos, os termos dados e informações não são as mesmas coisas o dado precisa ser transformado em informação (Figura 3.2), e esta requer mais esforço para ser criada e comunicada. A informação tem o objetivo de proporcionar a interpretação de dados e a geração de ação, entretanto, é necessário que ela seja significativa e, assim, transformada em conhecimento, o qual nem sempre é orientado para realizar tarefas, mas especialmente na descoberta do mundo (reconhecer, compreender e captar) (DELEUZE, 1998; HORN, 1999; PORTUGAL, 2013; SHEDROFF, 1999).



   	
	Figura 3.2 - Dados transformados em informação e conhecimentos [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.2]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.2 Infográfico retangular de fundo bege, com três caixas de texto na cor marrom e letras em caixa alta, na cor branca. Interligadas por setas laranja, essas caixas estão sequenciadas na posição vertical. Na primeira caixa, a palavra “Dados”; ao lado da seta que a interliga ao outro campo, a palavra “Esforço”.  A segunda caixa contém a palavra “Informação” e, anexado a ela, um retângulo, de fundo branco e texto em letras na cor azul-escuro: “Interpretação de Dados, Geração de ação”.  Uma nova seta direciona para baixo, onde está o terceiro campo; ao lado dela, a palavra “Significativa”. A terceira caixa de texto destaca a palavra “Conhecimento”. Anexada a ela, um  retângulo, de fundo branco e texto em azul-escuro: “Descoberta do mundo (reconhecer, compreender e captar)”. Fim da audiodescrição.
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Desse encontro de necessidades e vivências variadas surgem as demandas por materiais diversificados que sejam diferentes dos encontrados na educação tradicional, os quais podem ser redundantes no conceito central, mas que apresentem, de forma variada, um mesmo conteúdo e que sejam complementares entre si pois ampliam, a cada linguagem visual, a informação que está sendo apresentada. Ou seja, materiais que fomentem possibilidades de interpretação, de maneira ‘multitextual’ e mais visual, para a apreensão da mensagem pedagógica, atendendo a uma diversidade de processos cognitivos e de necessidades coletivas e individuais, algumas delas especiais.

Afirma-se o uso da imagem na educação, pois “Por fazerem parte do cotidiano das pessoas, as imagens facilitam a assimilação e a lembrança de conteúdos ensinados com auxílio dela. Podendo ela ser usada como uma síntese de elementos, muitas vezes complexos” (MALTA, 2013). 

Para instigá-lo a planejar ações de ensino e aprendizagem com imagens, apresentaremos, a seguir, algumas tipologias de imagens (produto) que podem ser usadas em propostas didáticas:

3.1 Infográficos

O infográfico tem como característica básica a representação da informação com auxílio de recurso, tais como: imagens, ícones, meios informáticos e multimídias, ou seja, um sistema híbrido de comunicação (comunicação verbal e visual) (SCHMITT, 2006; FRUST, 2009;).

Por meio dos infográficos [ver Nota 14], os alunos têm acesso a diferentes tipos de conteúdos que podem ser explorados em múltiplos formatos (Figura 3.3). Trata-se de uma fonte alternativa de informação, seja para pesquisa, como esquema para discussão, ou na descrição de sequências de ações complexas, ou seja, como uma estratégia pedagógica de ensino (JUNIOR; LISBOA; COUTINHO, 2011).

Junior, Lisboa e Coutinho (2011, p. 15) elencaram algumas potencialidades da utilização, em contexto educativo, do infográfico, e dentre elas destaca-se que “[...] O aluno poderá utilizar o infográfico como uma fonte de informação, um recurso didático, um recurso para exploração visual e ainda para resolução de problemas ou questões elaboradas pelo professor”.

Ainda, afirmam os autores, sobre  o uso de infográficos: facilita a memorização; permite acompanhar passo a passo um processo, fato ou acontecimento histórico; possibilita a descrição detalhada de determinadas áreas de um infográfico reforçando a atenção minuciosa; dá maior controle sobre o recurso visual e a sua aprendizagem, permitindo a releitura de fase do processo apresentado; é atrativo visualmente, podendo desenvolver habilidades cognitivas de interpretação, análise e síntese; auxilia a memorização de imagens e pequenos fragmentos de textos pelo uso de esquemas ou imagens; faz realizar uma navegação não linear sobre o conteúdo e, desta forma, realizar novas descobertas; pode combinar recursos multimídia; permite a visualização de processos muito lentos (o desabrochar de uma flor) ou muito rápidos (a transmissão do som).



   	
	Figura 3.3 - Exemplos de Infográfico [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.3]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.3 Em um único quadro, há dois infográficos, dispostos verticalmente. O primeiro é identificado pela legenda como “Antigo. Estudo sobre embriões de Leonardo da Vinci (1510-1513)”; o segundo é identificado como “Atual. Mapa do metrô de Londres por Harry Beck”. Na parte superior, o infográfico de Leonardo da Vinci tem fundo bege com aspecto de papel envelhecido e os desenhos possuem traços finos. A figura principal está na parte esquerda do infográfico e contém um útero aberto, partido ao meio, com camadas visíveis. Dentro dele, um bebê em posição fetal, de perfil. A direita e abaixo da figura principal, várias anotações manuscritas em letras miúdas e rascunhos de desenhos anatômicos e científicos, como o aparelho reprodutor feminino e partes isoladas dele, além do esboço do bebê no útero. Na parte inferior, o infográfico do Mapa do Metrô de Londres possui margem azul, tem fundo bege e apresenta o desenho das estações de metrô por meio de pontos, que são conectados uns aos outros por linhas coloridas, nos tons de vermelho, preto, verde, amarelo, rosa, azul e cinza. Letras miúdas nas mesmas cores das linhas indicam as localizações e, juntas, formam um conjunto de várias informações. O mapa é dividido em zonas. O aeroporto de Heathrow, encontra-se na zona 6, enquanto Oxford Circus situa-se na zona 1. No lado esquerdo há uma legenda que identifica cada cor e o símbolo das estações. Cinco caixas de texto espalhadas pelo mapa se ligam a setas que indicam localizações para além do desenho. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 3.3 Em um único quadro, há dois infográficos, dispostos verticalmente. O primeiro é identificado pela legenda como “Antigo. Estudo sobre embriões de Leonardo da Vinci (1510-1513)”; o segundo é identificado como “Atual. Mapa do metrô de Londres por Harry Beck”. Na parte superior, o infográfico de Leonardo da Vinci tem fundo bege com aspecto de papel envelhecido e os desenhos possuem traços finos. A figura principal está na parte esquerda do infográfico e contém um útero aberto, partido ao meio, com camadas visíveis. Dentro dele, um bebê em posição fetal, de perfil. A direita e abaixo da figura principal, várias anotações manuscritas em letras miúdas e rascunhos de desenhos anatômicos e científicos, como o aparelho reprodutor feminino e partes isoladas dele, além do esboço do bebê no útero. Na parte inferior, o infográfico do Mapa do Metrô de Londres possui margem azul, tem fundo bege e apresenta o desenho das estações de metrô por meio de pontos, que são conectados uns aos outros por linhas coloridas, nos tons de vermelho, preto, verde, amarelo, rosa, azul e cinza. Letras miúdas nas mesmas cores das linhas indicam as localizações e, juntas, formam um conjunto de várias informações. O mapa é dividido em zonas. O aeroporto de Heathrow, encontra-se na zona 6, enquanto Oxford Circus situa-se na zona 1. No lado esquerdo há uma legenda que identifica cada cor e o símbolo das estações. Cinco caixas de texto espalhadas pelo mapa se ligam a setas que indicam localizações para além do desenho. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Infografia e http://www.updateordie.com/2009/05/20/a-fascinante-historia-do-mapa-do-metro-de-londres/
	


3.2 Fotografias

As fotografias constituem-se um, dentre os mais recorrentes produtos imagéticos a que temos acesso fora das instituições de ensino, mas, no contexto  da escola, seu uso é bastante reduzido em função das questões de direito autoral e de direito de imagem. Mas os muros da escola não conseguem impedir a entrada da imagem fotográfica nos celulares, nas mídias, nas redes sociais e nos trabalhos escolares.

Por sua verossimilhança com as imagens que vemos em nossa realidade, na educação a fotografia é muito utilizada para representar ‘coisas’ que não podemos acessar imediatamente, tais como: locais distantes; monumentos históricos; personalidades remotas e da modernidade; obras de arte, animais e ambientes. Fotos e reminiscências de caráter histórico e geográfico fazem-nos, justamente por sua possibilidade de parecer real, acreditar numa improvável parada do tempo ou volta no tempo.

Algumas características da fotografia devem ser ressaltadas: a fotografia é um registro parcial de uma realidade, apesar da ‘foto’ ser uma das mais realísticas formas de representação da realidade, juntamente com os vídeos; o que está ali na imagem foi captado a partir de um olhar, cortado por uma moldura retangular, que foi acionada num clique pela ação de uma pessoa, clique este que registra a sua interpretação de um momento em um ponto de vista; a imagem está fixa, estática, apta a uma apreciação lenta e detalhada de cada um de seus elementos visuais. 

Discutir o uso da fotografia na sociedade deveria ser uma das funções da educação, assim como discutir o uso da fotografia na educação deveria ser uma das ações da sociedade, tamanha a produção de imagens fotográficas que há na atualidade.

Algumas possibilidades de interlocução por imagens fotográficas na educação para além da leitura dos elementos obviamentes presentes na imagem, são: a compreensão das diversidades, dos conjuntos e das unidades; a necessidade de sentir-se representado nas imagens como modo de estar representado na sociedade; as estéticas e as mensagens de consumo e formação dos ideários na sociedade; a pesquisa de mudanças acontecidas em um objeto de estudo ao longo da existência dessa técnica - linhas do tempo; o reconhecimento de percursos locais e regionalidades e sua correlação com o mundo; a construção de mapas conceituais a partir de painéis de fotografias; dentre outras.

O uso da fotografia como representação daquilo que não é possível acessar, por sua distância ou sua inacessibilidade, é importante na educação. Mas enfatizamos que é possível usar a imagem fotográfica para discutir aspectos que estão ligados ao seu forte apelo realístico, nostálgico e/ou mnemônico. E essas características permitem a realização de atividades, tendo em vista refletir sobre o que é realidade, verdade, ficção, distorção, passado, antigo, presente, memória, afeto e linguagem visual de persuasão, justamente pelo tempo lento de leitura que pode ser dado aos detalhes da imagens, que estão ali fixadas num suporte, aguardando o tempo de re-existirem no diálogo com o observador.

3.3 Ilustrações e desenhos

Desenhar é a primeira forma de produção imagética na infância, com os rabiscos e as garatujas. Fundamental para o desenvolvimento das habilidades motoras para a escrita, as suas possibilidades de liberdade técnica e expressiva são, muitas vezes, são suprimidas pela escola. O uso da escola para o desenho submete esta expressão à condição de treinamentos para a aquisição de motricidade fina é esquecida como forma de sistematização dos conhecimentos adquiridos.

É o que relata Malta (2013) quando abarca a experiência do projeto "desenhando em sala de aula", cujo objetivo foi proporcionar aos alunos a experiência de desenhar os tópicos estudados no momento da aula apresentada, pelo professor, no quadro. Ele observou, durante esta experiência, que houve um maior envolvimento da turma e apropriação dos conteúdos por parte dos alunos, sendo que alguns deles relataram que, em momentos de avaliação, recordaram mais facilmente dos conceitos por meio da lembrança dos desenhos feitos no quadro.

É importante sempre lembrar que o desenho, na escola, não deve ser  subjugado como produção de qualidade estética duvidosa e, também, não deve ser comparado com a produção de artistas profissionais. Artistas são pessoas que dedicaram-se a estudos e trabalhos aprofundados de técnicas de representação visual para atingirem patamares de apuro técnico, estético e conceitual, tal qual um professor dedicado que envida esforços constantes para melhorar suas habilidades em lecionar.

Outra possibilidade é fazer uso, nas atividades, de ilustrações diversificadas e/ou produzidas pelos próprios alunos. Ilustrações são desenhos que podem ser utilizados para dialogar com um texto, explicá-lo, sintetizá-lo, demonstrá-lo ou torná-lo ‘rico’ visualmente. O ato de ilustrar ou desenhar proporciona o desenvolvimento de ações mnemônicas, de síntese, de compreensão dos conteúdos textuais, por vezes, abstraídos de realismo.

3.4 Simbolismo

O simbolismo está relacionado à simplificação e à redução de detalhes visuais. Desde os primeiros anos de vida, o indivíduo já lida com estas representações, sendo muito mais exposto a elas ao entrar na vida escolar. Desenhar símbolos é o cotidiano das crianças, seja para a sala de aula ou em casa. Entretanto, esta educação visual é parada abruptamente ao fim da escola primária. Utilizar os símbolos como representação visual é uma forma de simplificar relações, mas, ao mesmo tempo, uma maneira muito eficaz de comunicação. Como dizem os chineses: "uma imagem vale mil palavras" e um símbolo vale mil imagens (DONDIS, 2015). Vamos entender um pouco sobre a natureza deste recursos de comunicação?

O símbolo deve ser simples (Figura 3.4) e referir-se a um grupo, uma ideia, uma instituição, uma atividade comercial e, às vezes, é extraído da natureza. Ele se torna mais eficiente quando for uma figura abstrata (Figura 3.5), convertendo-se a um código que auxilia a linguagem escrita. Um exemplo são os códigos numéricos (Figura 3.6), mas também existem muitos tipos de informações codificadas usadas por engenheiros, arquitetos, eletricistas, sendo que um muito conhecido é o sistema de símbolos musicais (Figura 3.7) (SANTAELLA, 2007; DONDIS, 2015).



   	
	Figura 3.4 - Exemplo de símbolos simples [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.4]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.4 Em um retângulo de fundo bege, há quatro símbolos desenhados em marrom, organizados na horizontal. Da esquerda para a direita: o primeiro símbolo é uma cruz formada por duas retas, uma na horizontal e outra na vertical, que se cruzam na parte superior. O segundo, é a representação de um peixe posicionado com a cabeça para o lado esquerdo e a calda para o direito. O terceiro, é uma seta apontada para a direita. O quarto e último símbolo é um alvo formado por um conjunto de círculos de tamanhos diferentes, inseridos um no outro. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 3.4 Em um retângulo de fundo bege, há quatro símbolos desenhados em marrom, organizados na horizontal. Da esquerda para a direita: o primeiro símbolo é uma cruz formada por duas retas, uma na horizontal e outra na vertical, que se cruzam na parte superior. O segundo, é a representação de um peixe posicionado com a cabeça para o lado esquerdo e a calda para o direito. O terceiro, é uma seta apontada para a direita. O quarto e último símbolo é um alvo formado por um conjunto de círculos de tamanhos diferentes, inseridos um no outro. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de Dondis (2015)
	



   	
	Figura 3.5 - Exemplo de símbolos abstratos [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.5]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.5 Em um retângulo de fundo bege, há cinco símbolos desenhados em marrom, organizados na horizontal. Da esquerda para a direita: o primeiro é um “X”, formado por duas retas inclinadas, em sentidos opostos, e que se cruzam no centro; o segundo, uma estrela formada pela união de dois triângulos vazados, dispostos um sobre o outro, sendo um deles com a base para cima e o outro para baixo; o terceiro, o sinal de adição formado por duas retas que se cruzam no centro, uma na horizontal e outra na vertical; o  quarto, o sinal de divisão, constituído por um traço na horizontal entre dois pontos, um acima e outro abaixo; o quinto e último símbolo é formado por traços que, juntos, desenham quatro quadrantes, dois em cima e dois em baixo; há ausência de uma das bordas em cada um desses quadrantes. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 3.5 Em um retângulo de fundo bege, há cinco símbolos desenhados em marrom, organizados na horizontal. Da esquerda para a direita: o primeiro é um “X”, formado por duas retas inclinadas, em sentidos opostos, e que se cruzam no centro; o segundo, uma estrela formada pela união de dois triângulos vazados, dispostos um sobre o outro, sendo um deles com a base para cima e o outro para baixo; o terceiro, o sinal de adição formado por duas retas que se cruzam no centro, uma na horizontal e outra na vertical; o  quarto, o sinal de divisão, constituído por um traço na horizontal entre dois pontos, um acima e outro abaixo; o quinto e último símbolo é formado por traços que, juntos, desenham quatro quadrantes, dois em cima e dois em baixo; há ausência de uma das bordas em cada um desses quadrantes. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de Dondis (2015)
	



   	
	Figura 3.6 - Exemplo de códigos numéricos [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.6]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.6 Em um retângulo de fundo bege, números naturais e algarismos romanos estão representados de forma embaralhada e em tamanhos diversos. Os primeiros estão na cor marrom, os segundos em azul-escuro. Os números naturais vão do zero ao nove. Os algarismos romanos vão um ao dez. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 3.6 Em um retângulo de fundo bege, números naturais e algarismos romanos estão representados de forma embaralhada e em tamanhos diversos. Os primeiros estão na cor marrom, os segundos em azul-escuro. Os números naturais vão do zero ao nove. Os algarismos romanos vão um ao dez. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de Dondis (2015)
	



   	
	Figura 3.7 - Exemplo de códigos musicais [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.7]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.7 Pauta de partitura musical em fundo bege, com todos os sinais na cor marrom. Composta por cinco linhas, a pauta é dividida em três compassos. O primeiro compasso se inicia com a clave de sol e a fração de tempo quatro por quatro. O segundo comporta os sinais musicais de duas semínimas e uma mínima. O terceiro comporta três semínimas e uma mínima. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 3.7 Pauta de partitura musical em fundo bege, com todos os sinais na cor marrom. Composta por cinco linhas, a pauta é dividida em três compassos. O primeiro compasso se inicia com a clave de sol e a fração de tempo quatro por quatro. O segundo comporta os sinais musicais de duas semínimas e uma mínima. O terceiro comporta três semínimas e uma mínima. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de Dondis (2015)
	


Dentro do contexto deste livro, um símbolo que converteu-se em um língua e auxilia muitas pessoas a comunicar-se é a Libras (Língua Brasileira de Sinais). Apesar de haver diferenciações nos sinais de acordo com a comunidade de Surdos ou região do mundo, as línguas de sinais são um importante meio de comunicação, chegando a receber, em alguns países, o título de língua oficial e possui atualmente sistemas de registro escrito (Figura 3.8). 



   	
	Figura 3.8 - Alfabeto em libras [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 3.8]
		
			
				Audiodescrição da figura 3.8 Em um retângulo de fundo bege há seis desenhos, em contorno marrom, de mãos que sinalizam códigos da Língua Brasileira de Sinais. Abaixo de cada uma delas, na cor azul-escuro, as letras correspondentes, que vão do A a ao F. Letra “A” é uma mão fechada. A letra “B” está  representada por todos os dedos na posição vertical, com exceção do polegar que encontra-se dobrado na palma da mão. Letra “C” é representada pelos dedos da mão em forma de “C”. A letra “D” mostra somente pelo dedo indicador em posição vertical, os demais são dobrados e tocam a ponta do dedo polegar. A letra “E” é representada por uma mão fechada com o dedo polegar dobrado na palma da mão. A  letra “F” são três dedos em posição vertical, o dedo indicador encontra-se dobrado sobreposto pelo dedo polegar. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 3.8 Em um retângulo de fundo bege há seis desenhos, em contorno marrom, de mãos que sinalizam códigos da Língua Brasileira de Sinais. Abaixo de cada uma delas, na cor azul-escuro, as letras correspondentes, que vão do A a ao F. Letra “A” é uma mão fechada. A letra “B” está  representada por todos os dedos na posição vertical, com exceção do polegar que encontra-se dobrado na palma da mão. Letra “C” é representada pelos dedos da mão em forma de “C”. A letra “D” mostra somente pelo dedo indicador em posição vertical, os demais são dobrados e tocam a ponta do dedo polegar. A letra “E” é representada por uma mão fechada com o dedo polegar dobrado na palma da mão. A  letra “F” são três dedos em posição vertical, o dedo indicador encontra-se dobrado sobreposto pelo dedo polegar. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de Dondis (2015)
	


Compreender o conceito do símbolo é importante pois ele está em todo o lugar e faz parte do nosso cotidiano. Além disso, existe uma enorme variedade de outras linguagens que se constituem sistemas sociais e históricos de representação do mundo e que podem ser explorados para facilitar a comunicação e entendimento de conteúdos. É importante que o professor busque conhecer os símbolos que estão relacionados à vida cotidiana dos seus alunos pois, em muitos casos, famílias, bairros, cidades e grandes regiões possuem símbolos próprios de comunicação e representação. Assim, conhecer e explorar este conhecimento local pode ser um diferencial na sua interação com os alunos e, com isso, levá-lo a expandir as formas de apreensão do conteúdo. 

4 Considerações imagéticas

Sobre o uso de imagens para ações pedagógicas, recomenda-se:


		a confecção ou pesquisa de imagens como atividade dos alunos;

		a transcrição, a tradução e/ou a interpretação comparativa entre textos verbal e visual, pois são interessantes exercícios para memorização e síntese;

		o uso de obras de arte e parceria com professores de Artes para ampliar o repertório imagético e metafórico dos alunos;

		a preparação de aulas com mais imagens junto aos textos, imagens realmente ilustrativas e não somente decorativas, ou seja, contextualizadas com os conteúdos;

		a produção, pelo professor, e solicitação que os alunos também o façam,  de imagens a partir dos recursos técnicos/tecnológicos disponíveis, incluindo os equipamentos de comunicação telefônica nesta proposta.




Segundo Kasser (1999 p. 69 apud NERY; BATISTA 2014), ao se falar em inclusão é importante lembrar que "é sempre em um determinado "mundo" (contato com o outro) que o sujeito nasce, cresce, se desenvolve, se constitui. E este mundo (de incontáveis e encantáveis outros) que será, por ele, internalizado, no processo de sua constituição social".

Uma função da imagem na educação de alunos surdos é seu aspecto lúdico. A imagem possui uma natureza polissêmica, com significados diversos e até incongruentes, seja no sentido literal ou figurado na cena visual. E isso possibilitará ao aluno surdo perceber os diversos signos, o humor e o absurdo da imagem, que poderá servir de conexão para que ele faça o mesmo na segunda língua (REILY, 2003 apud  NERY; BATISTA 2014).

A adoção de representações visuais como estratégias de ensino numa proposta inclusiva é importante, pois favorece a apropriação de significados e a representação mental de experiências, facilitando também a formação de conceitos e auxiliando o desenvolvimento do pensamento conceitual. Nesse contexto, a imagem exerceria o papel de descrição e de léxico (todo acervo de determinada língua), ou seja, assim como a linguagem verbal permite a generalização e o raciocínio classificatório, a representação visual poderá auxiliar nesses mesmos processos de pensamentos. Além disso, a imagem favorece um pensamento relacional, estabelecendo relações e comparações (REILY, 2003 apud  NERY; BATISTA 2014).
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Capítulo 4

O MUNDO VISÍVEL POR MEIO DO SOM: 
a importância do uso da audiodescrição em sala de aula.
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1 INTRODUÇÃO

Há quem defenda que a execução de um bom serviço necessita de criatividade tanto quanto de técnica. Afinal, colocar-se no lugar do outro é uma arte dominada por poucos. Por isso, professor, antes de falarmos sobre audiodescrição, vamos sugerir um exercício simples: imagine-se no lugar de um aluno com deficiência visual, entrando pela primeira vez em uma escola. É certo que as salas de aula possuem uma organização semelhante, mas será que você saberia encontrar a sua com facilidade, identificar prontamente quantas pessoas estudam com você, ou captar os gestos da explicação do seu professor? O mais provável é que a sua resposta para essa reflexão seja negativa. A boa notícia é que, se você fosse esse aluno cego e possuísse o recurso de audiodescrição à disposição, seu acesso à escola seria facilitado. 

Audiodescrição é uma tradução visual, simultânea ou gravada [ver Nota 15], de uma imagem estática ou dinâmica, ou mesmo de um objeto. Em outro termos, equivale a dizer que alguém pode estar ao seu lado descrevendo o que está ocorrendo ou apenas disponibilizar a mesma descrição feita com antecedência, como acontece com a dublagem da voz dos personagens em um filme estrangeiro. No nosso contexto, poderíamos encaixar esse recurso às mídias estáticas (tais como charges, histórias em quadrinhos, ilustrações de livros/fascículos, mapas, ilustrações usadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, etc.) e às mídias dinâmicas, que envolvem ação (trechos de filmes, documentários, animações, videoaulas, vídeos de apresentação de uma disciplina no AVA, etc.).

Além disso, incluem-se nesse pacote as ocorrências cotidianas na sala de aula presencial (imaginem, novamente, todos os alunos rindo de uma careta feita pelo professor e o aluno com deficiência visual sem entender qual é a graça), os objetos que estão na sala (pensem em cadeiras, mesas, lixeira, etc.), e os objetos que não pertencem à sala, mas que podem ser trazidos para uma aula específica (por exemplo, datashow, material de artes, animais empalhados, plantas carnívoras, etc.). É lógico que essa tradução não teria de ser repetida todos os dias para os mesmos itens, como se fosse um roteiro enfadonho! Contudo, é importante possibilitar a criação de um “mapa mental”: sempre que algo for alterado ou uma novidade surgir, é preciso dar voz à informação visual para atualizar esse “mapa”.

Se você está pensando que inserir a audiodescrição em escolas é complicado, saiba que essa ferramenta não se restringe a esse contexto. Ela também pode (e deve) ser utilizada em teatros, museus, cinemas, televisão e eventos esportivos, pois beneficia não apenas às pessoas cegas, mas também pessoas com deficiência intelectual, déficit de atenção, autistas, idosos, disléxicos, entre outros. Logo, não há tempo a perder, professor! É hora de ampliar suas habilidades de colocar-se no lugar do seu aluno, principalmente se ele precisar de um par de olhos que enxerguem o que ele não pode ver. Então, ao trabalho!


	AFINAL, O CORRETO É "AUDIODESCRIÇÃO" OU "ÁUDIO-DESCRIÇÃO"?

	Pode parecer simples, porém, acredite, a questão está além do uso do hífen.

	De acordo com as regras expressas no acordo ortográfico, por ser composto por duas palavras de sentido completo e, literalmente, significar "descrição em áudio", não devemos hifenizar o vocábulo audiodescrição. Contudo, alguns estudiosos [ver Nota 16] defendem o uso do hífen no vocábulo áudio-descrição justificando que o termo refere-se a uma "tradução visual", que não apenas descreve, mas também interpreta a informação visual. 

	De modo geral, ambas as grafias são usadas. Para fins didáticos, seguiremos a norma culta da grafia em Português, porém, concordamos com SEEMANN; LIMA & LIMA (2012) quando dizem que o intuito dessa ferramenta não é explicar a outro o que eu estou vendo e sim empoderar outrem, permitindo que ele veja por meio dos meus olhos. É precisamente o sentido de “tradução” que invocaremos ao longo deste texto.




2 QUEM SÃO OS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS?

Como podemos supor, desde sempre pessoas não-videntes têm acesso a descrições informais do mundo visual. Contudo, a audiodescrição como atividade profissional é relativamente recente - data de meados da década de 70 (FRANCO; SILVA, 2010). Como qualquer serviço, essa atividade possui prestadores de serviço com tarefas específicas. São eles:


		Descritor: é o profissional responsável por preparar o texto que deve descrever, sinteticamente, a imagem ou objeto, previamente estudado.

		Locutor: é o profissional que dá voz à descrição textual (Obs.: a descrição e a locução podem ou não ser desempenhadas pela mesma pessoa).

		Consultor: necessariamente cego ou com baixa visão, é  o profissional que valida a tradução visual feita pelo audiodescritor, tomando como norte a capacidade imagética das pessoas com algum grau de deficiência visual (CAMARA; COSTA, 2015).



Quando os profissionais acima trabalham colaborativamente, debatendo sobre a construção de cada etapa do projeto e suas nuances, o material final possuirá maior qualidade. E, embora possamos soar repetitivos, vale a pena ressaltar que o papel do consultor é essencial. Nas palavras de Vergara-Nunes (2009, p. 175):

A inserção da pessoa com deficiência visual ao longo deste processo garante a elaboração de imagens a partir de fontes auditivas, desenvolvendo uma elaboração mental do conteúdo exposto no roteiro da audiodescrição. Afinal, ao contar com a experiência de pessoas cegas na produção da audiodescrição, determinados temas ou aspectos de uma imagem passam a ser discutidos de forma mais concreta, como, por exemplo, a relevância da descrição de cores em imagens.

Se você, professor, estiver a um passo de entrar em pânico com tantas especificações, acalme-se. É evidente que você não pode assumir todas essas tarefas e também é bastante possível que a instituição em que você trabalha ainda não tenha um consultor à disposição, porém, o importante é que você perceba que pode executar essas tarefas minimamente, mesmo que não possua o timbre de um locutor de rádio. O que queremos é incentivá-lo a começar a refletir sobre esse processo hoje, independentemente da necessidade imediata de seus alunos atuais. Assim, não espere que um aluno cego surja para experimentar os benefícios da audiodescrição; com a prática, você perceberá que seus alunos videntes também serão beneficiados. De que forma? Explicaremos mais detalhadamente no próximo tópico.


	ESTÁ NA LEI!

	No Brasil, temos algumas legislações e regulamentos que garantem a promoção da acessibilidade e vale a pena conhecê-las. Listamos algumas abaixo, mas essa lista não é taxativa.

	
			Lei n° 10.098/2000 - traz orientações sobre a promoção da acessibilidade.

			Decreto n° 5.296/2004 - além de regulamentar outras leis que envolvem a pessoa com deficiência, dispõe sobre a competência dos órgãos quanto à disponibilização acessível de informação.

			NBR 15.290, publicada em 2005 pelo Comitê Brasileiro de Acessibilidade da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2005) - regula procedimentos relacionados à acessibilidade em comunicação.

			Nota Técnica nº. 21/2012, do Ministério da Educação - agrupa informações e orientações sobre a utilização da audiodescrição em materiais acessíveis, apresentando ao leitor orientações sobre criação e roteirização.

	




3 QUAIS PRINCÍPIOS DEVEM SER OBSERVADOS E O QUE NÃO FAZER?

Como professor, é provável que você siga três princípios básicos em suas aulas, independente do conteúdo: relevância, objetividade e clareza. Afinal, seria contraproducente mediar o processo de ensino-aprendizagem de outro modo, não é mesmo? Pois bem, a boa notícia é que você deverá aplicar os mesmos princípios quando estiver audiodescrevendo algo.

Em audiodescrição, a relevância está relacionada ao ato de mensurar a importância de algo dentro do contexto a ser audiodescrito. Logo, se você encontrar-se diante de uma cena ou uma imagem com muitos elementos (uma tela de Hieronymus Bosch [ver Nota 17], por exemplo), terá de avaliar o que é fundamental descrever para que o aluno compreenda o contexto e, assim, possa tirar suas próprias conclusões sobre o tema.

A objetividade está relacionada ao ajustamento das palavras à imagem. Embora saibamos que os vocábulos sejam polissêmicos, alguns podem aproximar-se melhor do elemento a ser descrito. Com isso, queremos dizer que, diante da imagem de uma mansão e outra de uma oca, o termo “moradia” pode ser empregado, porém, de modo isolado, não faz alusão imediata nem à mansão, nem à oca.

A clareza, sobretudo, está relacionada à concisão. Podemos usar uma quantidade infinita de palavras para descrever uma imagem, porém, se quisermos manter o interesse dos nossos alunos, convém que sejamos mais sintéticos, menos prolixos. Logo, se uma flor possui 25 tons diferentes de vermelho, quão necessário é descrever detalhadamente cada nuance da cor se, para o entendimento do contexto, é suficiente saber que a flor é vermelha, em variados matizes?


É bem verdade que algumas observações introdutórias podem facilitar a compreensão do todo de um determinado conteúdo - as chamadas notas proêmias [ver Nota 18]. O fornecimento dessas informações adicionais pode direcionar a cognição do aluno sem retirar dele o mérito de construir seu próprio conhecimento. Assim, embora possamos dizer que uma determinada ilustração colorida de Angeli [ver Nota 19] visa a criticar um comportamento social por meio  do humor, é mais relevante para o aluno que iniciemos a audiodescrição mencionando que se trata de uma charge colorida de Angeli, cartunista brasileiro. Mesmo que o aluno desconheça o desenhista, depreenderá que se trata de uma sátira, visto que a charge é um estilo de ilustração utilizado com esse propósito. Em suma, não exagere nas notas proêmias; se houver a necessidade de inseri-las, não revele algo que deva ser interpretado pelo aluno.

Outra dica importante: não restrinja o público-alvo da audiodescrição. Lembre-se de que o mesmo texto deve alcançar, sobretudo, pessoas com diferentes graus de deficiência visual. Logo, mencionar a cor dos objetos, por exemplo, é bastante relevante para que as pessoas com baixa visão possam “localizá-los” mais facilmente dentro do contexto audiodescrito. Alguém que nasceu cego, apesar de não possuir percepção da cor, em algum momento provavelmente ouviu “com o que determinada cor se parece”, informação esta suficiente para que ele agregue subjetividade a ela. É possível, também, que alguém que tenha perdido a visão na infância possua uma noção mais branda das cores quando comparado a alguém que tenha perdido a visão já adulto, após ter acumulado uma gama variada de vivências relacionadas às cores. No entanto, qualquer que tenha sido o estágio da vida em que a cegueira se impôs, o mais provável é que a memória conserve aspectos emocionais associados à cor (MIANES, 2016). Portanto, professor, antes de restringir informações baseando-se naquilo que você acredita ser irrelevante, procure ampliar o seu olhar e considerar o que os seus alunos cegos não veem, mas sabem do que se trata.

Aliás, professor, o parágrafo acima é a ponta de um iceberg enorme chamado barreiras atitudinais, que surgem quando que subestimamos a capacidade de um aluno em compreender algo devido à cegueira; quando padronizamos os alunos cegos, negando-lhes atenção a suas especificidades; quando optamos por compensar a deficiência, antecipando respostas para "dar vantagem" ao cego; quando segregamos (LIMA; GUEDES; GUEDES, 2010). Lembre-se que os conteúdos que os seus alunos precisam assimilar são os mesmos, apenas a forma como são apresentados deve ser adaptada às necessidades de cada um. Afinal, equidade não é o mesmo que igualdade, não é mesmo?

Também, tanto quanto possível, procure evitar o uso de jargões técnicos se a sua audiodescrição não for restrita a um público específico. Um bom exemplo disso é o termo “quarta parede”, que possui uma conotação para quem estuda cinema ou teatro, mas pouco ou nenhum significado para um estudante de informática. De modo geral, ao substituir termos complexos por algo mais acessível, utilize palavras cujo sentido não deixem dúvidas sobre o que está sendo audiodescrito, afinal, para videntes, uma ambiguidade pode ser resolvida com um gesto ou um aceno, mas é um complicador comum para cegos (LIMA; GUEDES; GUEDES, 2010).

Em imagens dinâmicas, principalmente, é preciso lembrar que as audiodescrições não podem sobrepor-se às falas dos personagens ou aos sons de cena característicos (o toque de uma campainha, o badalar dos sinos de uma igreja, o estampido de um canhão, etc.). Porém, cuidado: alguns "silêncios" são tão necessários para a compreensão do contexto quanto uma fala. Em sua atuação como docente, é possível que você utilize muito esse recurso nas suas salas de aula. Não acredita? Pois bem! Sempre que você "faz suspense" sobre a resposta de uma questão, antes de esclarecê-la, você está criando uma pausa necessária para o processo de assimilação do conteúdo. Se usarmos esse "silêncio" para audiodescrever, estaremos atrapalhando a reflexão do aluno cego, bem como a do aluno vidente e ouvinte.

Então, professor, de modo geral, atente para o seguinte:

1. descreva o que você vê;

2. evite rebuscamentos linguísticos, pois você não precisa usar expressões arcaicas ou estilos floreados para atender à norma culta da Língua Portuguesa;

3. seja tão direto nas palavras quanto preciso no ordenamento das informações, afinal, você estará descrevendo uma cena e não convém começar pelo fim para não confundir o público a que se destina. Nossa sugestão é para que você traduza a imagem da esquerda para a direita, de cima para baixo e do plano macro (ex.: mulher) para o micro (ex.: de olhos verdes). Sobretudo, lembre-se de fornecer essas indicações de sentido e direção no seu texto para orientar o seu aluno cego;



   	
	Figura 4.1. Exemplo de organização das informações para tradução. [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 4.1]
		
			
				Audiodescrição da Figura 4.1 Fotografia com o deslocamento para o canto esquerdo. Mulher loira e de olhos verdes, vestindo casaco cinza e usando colar dourado. Atrás dela, a direita, fundo de cidade desfocado. Sobre a imagem da mulher, um retângulo de fundo transparente com contorno tracejado na cor preta, segue da altura da cabeça, até a região abaixo do pescoço. Essa forma contém a etiqueta “Macro”. Em torno dos olhos, um retângulo de fundo transparente com contorno tracejado na cor preta contém a etiqueta “Micro”. Uma flecha atravessa a parte superior da imagem da esquerda para direita, com a etiqueta “Da esquerda para a direita”. Abaixo da etiqueta, uma flecha segue de cima para baixo, apontando para parte inferior da imagem com a etiqueta “De cima para baixo” na parte central. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 4.1 Fotografia com o deslocamento para o canto esquerdo. Mulher loira e de olhos verdes, vestindo casaco cinza e usando colar dourado. Atrás dela, a direita, fundo de cidade desfocado. Sobre a imagem da mulher, um retângulo de fundo transparente com contorno tracejado na cor preta, segue da altura da cabeça, até a região abaixo do pescoço. Essa forma contém a etiqueta “Macro”. Em torno dos olhos, um retângulo de fundo transparente com contorno tracejado na cor preta contém a etiqueta “Micro”. Uma flecha atravessa a parte superior da imagem da esquerda para direita, com a etiqueta “Da esquerda para a direita”. Abaixo da etiqueta, uma flecha segue de cima para baixo, apontando para parte inferior da imagem com a etiqueta “De cima para baixo” na parte central. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Cefor/2017.
	


4. por fim, procure não emitir juízo de valor (ex.: bonito/feio, certo/errado, etc.) ou decretar classificações que possam soar discriminatórias (ex.: informar que um filme de animação destina-se ao público infantil somente por tratar-se de desenho animado) (LIMA; GUEDES; GUEDES, 2010).



	HÁ ALGUM MODELO QUE EU POSSA SEGUIR?

	Há, sim, vários modelos que podem ser seguidos, e isso pois muitos países elaboraram suas próprias regras, que foram baseadas nas suas necessidades. O modelo espanhol, por exemplo, preocupa-se mais com a ação, enquanto que o modelo inglês dedica maior atenção ao detalhamento da imagem (ALVES; TELES; PEREIRA, 2011). De fato, não é difícil imaginar que a audiodescrição (normalmente gravada com antecedência) que será disponibilizada por uma emissora de televisão inglesa para uma novela ou por um cinema americano para um filme em cartaz é diferente da audiodescrição (normalmente simultânea ao evento) disponibilizada em um teatro italiano ou um jogo de futebol do campeonato espanhol. E olhe que estamos falando apenas de imagens dinâmicas! As imagens estáticas, por sua vez, também possuem um outro universo de possibilidades.

	Até o momento, ainda não há um modelo brasileiro com formato fechado, porém, há discussões interessantes sobre o tema, como as ocorridas no 3° Encontro (Inter)nacional de Audiodescrição, em Recife. Em suas pesquisas, provavelmente você encontrará algo com a qual se identifique.



4 AUDIODESCRIÇÃO DIDÁTICA

Será que você já parou para se perguntar sobre o quão acessíveis são os livros didáticos utilizados em sala de aula? É possível que você, como professor, avalie a dificuldade/pertinência de alguns exercícios, mas reflita: de  que modo seus alunos acessam o conteúdo? Às vezes, a dificuldade é óbvia, mas não percebemos porque somos videntes - provavelmente, tanto quanto quem diagramou o livro que você usa. Para ilustrar o problema que estamos relatando, selecionamos um exemplo prático. Então, observe atentamente a Figura 4.2 e tente responder a todas as questões propostas pela tarefa.




   	
	Figura 4.2. Fragmento de atividade didática baseada em uma ilustração. [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 4.2]
		
			
				Audiodescrição da Figura 4.2 Print colorido. Ao centro, um cartum com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem composto por um retângulo com bordas formadas por arcos irregulares, indicando que se trata de algo ilusório. O segundo é formado por um retângulo com linhas retas e expressa um evento concreto. Em ambos, o fundo é branco. Acima do cartum, o título “Atividades de fixação”, seguido do enunciado “1. Leia a tira e responda às questões propostas”. Abaixo do cartum, na parte inferior da imagem, três perguntas em sequência: “a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro quadrinho?; b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou carne com remédio”?; c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu?”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 4.2 Print colorido. Ao centro, um cartum com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem composto por um retângulo com bordas formadas por arcos irregulares, indicando que se trata de algo ilusório. O segundo é formado por um retângulo com linhas retas e expressa um evento concreto. Em ambos, o fundo é branco. Acima do cartum, o título “Atividades de fixação”, seguido do enunciado “1. Leia a tira e responda às questões propostas”. Abaixo do cartum, na parte inferior da imagem, três perguntas em sequência: “a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro quadrinho?; b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou carne com remédio”?; c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu?”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de CAMPOS; CARDOSO; ANDRADE (2013, p. 269).
	


Então, você sentiu falta de algo que possibilitasse responder à questão A, presente na Figura 4.2? A ilustração da tirinha, talvez? É verdade que no dia a dia da sala de aula você pode ler as questões para um aluno com deficiência visual, mas o que queremos que você entenda é que, se não audiodescrever as imagens (como a tirinha da imagem acima), o seu aluno terá apenas uma parte da informação.

No ambiente escolar, as imagens destacam-se como importantes vias de acesso ao conhecimento, garantindo aos estudantes acesso a diversos conteúdos, sendo parte integrante das disciplinas escolares e uma importante ferramenta no processo de ensino-aprendizagem. Em sala de aula, as imagens podem contextualizar, problematizar e aproximar os saberes científicos dos educandos, mas é preciso que você, professor, fique atento ao seguinte: os livros em tinta, vídeos educativos e filmes não permitem aos alunos com deficiência visual pleno acesso ao conteúdo disponível na obra. Portanto, você precisará elaborar recursos didáticos acessíveis, utilizando, entre outras ferramentas, a audiodescrição. 

Mas isso não significa que você terá trabalho em dobro, fique tranquilo! Você não precisará trabalhar com materiais diferentes, com e sem audiodescrição, de acordo com as habilidades dos seus alunos. O que estamos propondo é que você insira a audiodescrição nos recursos que você elaborar, quaisquer que sejam. Em um primeiro momento, isso poderá representar um esforço hercúleo, mas acredite em nós: com o tempo, todos os seus alunos serão beneficiados, independente de terem ou não deficiência visual. Afinal, como já pontuamos antes, a audiodescrição contempla também educandos com outras necessidades, como os disléxicos.

É importante ressaltar que audiodescrever um recurso não deve torná-lo mais fácil, apenas mais acessível. De acordo com Vergara-Nunes (2016, p. 162), "A audiodescrição didática deve oferecer ao aluno com deficiência visual o mesmo conhecimento oferecido aos alunos videntes, a sala de aula inclusiva deve garantir o acesso aos conteúdos escolares". Logo, ao elaborar um recurso, tenha em mente que ele terá de ser o mais completo possível, oferecendo oportunidades de aprendizado equivalentes.

A composição da audiodescrição didática (ADD) difere um pouco da audiodescrição utilizada em televisão, teatro ou cinema, visto que ela ainda deve considerar as diretrizes básicas que já citamos anteriormente, porém, no contexto educacional, deverá priorizar a aprendizagem do aluno. Deste modo, é natural que a ADD seja mais extensa e detalhada, que apresente informações complementares que não estão na imagem e certa carga de subjetividade. Sobretudo, a ADD é desenvolvida a partir da interpretação e conhecimentos do professor-audiodescritor, que é o responsável pela disciplina (VERGARA-NUNES, 2016). Como podemos imaginar, haverá uma diferença significativa entre a audiodescrição da molécula do cloreto de sódio feita por um leigo e por um professor de química.

A seguir, trouxemos um infográfico para auxiliar na compreensão das características da ADD.



   	
	Figura 4.3. Infográfico sobre Audiodescrição didática. [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 4.3]
		
			
				Audiodescrição da Figura 4.3 Imagem quadrada dividida em três colunas. A esquerda, um retângulo na cor laranja contém a frase com letras em caixa alta na cor branca: “Audiodescrição didática”. Ao centro, oito retângulos na cor branca, um abaixo do outro. Cada retângulo contém uma frase com letras em caixa alta na cor azul-escuro. A partir do lado direito de cada retângulo, uma linha estende-se até a coluna direita, que contém quatorze frases em letras marrons. As informações nas colunas central e direita estão dispostas na seguinte ordem da esquerda para direita: “As pessoas são diferentes: a deficiência deve ser conhecida e sua experiência considerada; a audiodescrição deve ser construída colaborativamente. Conhecimento do usuário: a cultura do usuário deve ser considerada; os conhecimentos anteriores ajudam no entendimento da audiodescrição. Não existe linguagem neutra: audiodescrever é interpretar; audiodescrição é mediação; o tradutor é o sujeito. Subjetividade: a audiodescrição é o ponto de vista do audiodescritor. Inclusão: a audiodescrição didática auxilia na inclusão do aluno com deficiência visual. Emoção: a emoção da imagem deve aparecer na audiodescrição; a audiodescrição pode provocar emoções. Todos tem direito à mesma informação: os alunos com deficiência visual podem aprender com o mesmo material usado pelos demais alunos; o professor pode incluir ou eliminar informações relevantes. Carga cognitiva: o professor audiodescritor deve diminuir a carga cognitiva no acesso visual”. Fim da audiodescrição
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 4.3 Imagem quadrada dividida em três colunas. A esquerda, um retângulo na cor laranja contém a frase com letras em caixa alta na cor branca: “Audiodescrição didática”. Ao centro, oito retângulos na cor branca, um abaixo do outro. Cada retângulo contém uma frase com letras em caixa alta na cor azul-escuro. A partir do lado direito de cada retângulo, uma linha estende-se até a coluna direita, que contém quatorze frases em letras marrons. As informações nas colunas central e direita estão dispostas na seguinte ordem da esquerda para direita: “As pessoas são diferentes: a deficiência deve ser conhecida e sua experiência considerada; a audiodescrição deve ser construída colaborativamente. Conhecimento do usuário: a cultura do usuário deve ser considerada; os conhecimentos anteriores ajudam no entendimento da audiodescrição. Não existe linguagem neutra: audiodescrever é interpretar; audiodescrição é mediação; o tradutor é o sujeito. Subjetividade: a audiodescrição é o ponto de vista do audiodescritor. Inclusão: a audiodescrição didática auxilia na inclusão do aluno com deficiência visual. Emoção: a emoção da imagem deve aparecer na audiodescrição; a audiodescrição pode provocar emoções. Todos tem direito à mesma informação: os alunos com deficiência visual podem aprender com o mesmo material usado pelos demais alunos; o professor pode incluir ou eliminar informações relevantes. Carga cognitiva: o professor audiodescritor deve diminuir a carga cognitiva no acesso visual”. Fim da audiodescrição]
	
	   Fonte: Adaptado de VERGARA-NUNES (2009, p. 241)
	


Tanto um aluno cego quanto um aluno com baixa visão são capazes de produzir imagens a partir de fontes não visuais. A vivência em sala de aula permite a transformação do código verbal em representação mental e por isso é tão importante fornecer a esses alunos materiais com as quais eles possam aumentar o vocabulário imagético. A audiodescrição é um empreendimento formativo e uma ferramenta pedagógica acessível, assim, a utilização deste recurso didático deve ser difundida nos cursos de formação inicial e continuada dos professores, visto que a inclusão do aluno com deficiência visual deve ser garantida pelas Unidades Escolares.

Para ilustrar o conceito de ADD, selecionamos alguns exemplos. Para começo de conversa, vamos voltar à tirinha do exercício sobre a qual falamos no início deste tópico (Figura 4.2)?



   	
	Figura 4.4. Fragmento de atividade didática baseada em uma ilustração. [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 4.4]
		
			
				Audiodescrição da Figura 4.4 Print colorido. Ao centro, um cartum com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem composto por um retângulo com bordas formadas por arcos irregulares, indicando que se trata de algo ilusório. O segundo é formado por um retângulo com linhas retas e expressa um evento concreto. Em ambos, o cenário é o quintal de uma casa amarela, com janela e porta marrom. O quintal possui um gramado verde, com arbustos, e está cercado por um muro baixo. Os personagens são um cãozinho marrom, de manchas escuras e um homem usando touca listrada e roupas escuras, luvas e uma máscara sobre os olhos, que oculta sua identidade. No primeiro quadrinho, o cãozinho, de pé, com as sobrancelhas baixas e juntas, aponta para um pedaço de carne e dirige-se ao homem, reclamando: "Eu não sou trouxa! Sei que você jogou carne com remédio pra dormir!". No segundo quadro, ao lado de um pedaço de osso, o cãozinho está deitado no chão, com os olhos fechados. Enquanto isso, o homem sorrateiramente deixa o quintal, carregando um imenso saco azul nas costas. Acima do cartum, o título “Atividades de fixação”, seguido do enunciado “1. Leia a tira e responda às questões propostas”. Abaixo do cartum, na parte inferior da imagem, três perguntas em sequência: “a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro quadrinho?; b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou carne com remédio”?; c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu?”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 4.4 Print colorido. Ao centro, um cartum com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem composto por um retângulo com bordas formadas por arcos irregulares, indicando que se trata de algo ilusório. O segundo é formado por um retângulo com linhas retas e expressa um evento concreto. Em ambos, o cenário é o quintal de uma casa amarela, com janela e porta marrom. O quintal possui um gramado verde, com arbustos, e está cercado por um muro baixo. Os personagens são um cãozinho marrom, de manchas escuras e um homem usando touca listrada e roupas escuras, luvas e uma máscara sobre os olhos, que oculta sua identidade. No primeiro quadrinho, o cãozinho, de pé, com as sobrancelhas baixas e juntas, aponta para um pedaço de carne e dirige-se ao homem, reclamando: "Eu não sou trouxa! Sei que você jogou carne com remédio pra dormir!". No segundo quadro, ao lado de um pedaço de osso, o cãozinho está deitado no chão, com os olhos fechados. Enquanto isso, o homem sorrateiramente deixa o quintal, carregando um imenso saco azul nas costas. Acima do cartum, o título “Atividades de fixação”, seguido do enunciado “1. Leia a tira e responda às questões propostas”. Abaixo do cartum, na parte inferior da imagem, três perguntas em sequência: “a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro quadrinho?; b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou carne com remédio”?; c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu?”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Adaptado de CAMPOS; CARDOSO; ANDRADE (2013, p. 269).
	


Eis uma possível audiodescrição para essa tirinha:

Cartum colorido, com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem, indicando que se trata de algo ilusório, enquanto o segundo é retangular e expressa um evento concreto. Em ambos, o cenário é o quintal de uma casa amarela, com janela e porta marrom. O quintal possui um gramado verde, com arbustos, e está cercado por um muro baixo. Os personagens são um cãozinho marrom, de manchas escuras e um homem usando touca listrada e roupas escuras, luvas e uma máscara sobre os olhos, que oculta sua identidade. No primeiro quadrinho, o cãozinho, de pé, com as sobrancelhas baixas e juntas, aponta para um pedaço de carne e dirige-se ao homem, reclamando: "Eu não sou trouxa! Sei que você jogou carne com remédio pra dormir!". No segundo quadro, ao lado de um pedaço de osso, o cãozinho está deitado no chão, com os olhos fechados. Enquanto isso, o homem sorrateiramente deixa o quintal, carregando um imenso saco azul nas costas.

Perceba que a audiodescrição não foi completamente isenta. Não dissemos, por exemplo, que o primeiro quadrinho era um sonho do cãozinho, mas deixamos subentendido que a informação contida ali não era real, tampouco que o homem tratava-se de um ladrão ou que estava disfarçado, mas mencionamos que usava uma máscara para ocultar sua identidade. Você certamente pode imaginar alguns motivos para uma pessoa usar uma máscara (sobretudo se for Carnaval!) e o  mesmo ocorrerá com o seu aluno, portanto, é importante introduzi-lo no contexto adequado ao tema.

Além disso, você percebe que não declaramos que o cãozinho comeu a carne com sonífero e por isso está dormindo no segundo quadro? É porque essa parte deve ficar a cargo do aluno. Contudo, para que ele possa chegar a essa conclusão é preciso descrever algo que há na imagem e dá esse indicativo: o osso, ao lado do cão. Por último, usamos um advérbio que quebra o conceito de neutralidade da audiodescrição padrão, afinal, "sorrateiramente" qualifica a ação e induz o aluno a acreditar que o homem não era exatamente bem-vindo. Essa informação, aliada ao fato de que o homem está deixando o quintal com um saco "imenso" (outro vocábulo bastante intencional), fornece ao aluno a informação completa da tirinha sem spoilers: apesar das boas intenções do cão, o roubo foi bem-sucedido.

Para aprofundarmos um pouco mais nossa reflexões sobre este assunto, vamos tentar algo mais complexo?

A Figura 4.5, a seguir, expõe o fragmento de uma atividade de interpretação de texto. Apesar de termos selecionado apenas a primeira questão da tarefa, o recorte é o suficiente para percebermos a importância da imagem devidamente audiodescrita, sobretudo quando o texto a ser interpretado compõe a imagem, pois o leitor de tela não será capaz de lê-lo. O enunciado da questão introduz o problema declarando que "A julgar pela imagem (...), o texto parece ser dirigido aos surfistas". Porém, professor, coloque-se no lugar de um aluno com deficiência visual: sem uma audiodescrição que possibilite identificar o que há na imagem, você consegue afirmar a quem o texto do anúncio é dirigido?



   	
	Figura 4.5. Fragmento de atividade didática baseada em uma ilustração. [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 4.5]
		
			
				Audiodescrição da Figura 4.5 Print colorido. Ao centro, anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner). Veiculado na revista Piauí. O anúncio é apresentado em duas páginas lado a lado. No fundo, mar e céu azul. Na página esquerda, ao centro, encoberto por grande onda, homem de roupa preta agachado sobre prancha de surf, com costas inclinadas para frente. Na página direita, no centro, um nível d'água, composto por cinco partes em diferentes tonalidades de cor laranja. Cada parte está ligada a uma caixa de texto. De baixo para cima, à esquerda do nível, frases aparecem na seguinte ordem: "Sóóóó", "Prancha estranha", "Cadê a quilha?", "Eu curto as Alaias, sabe? Aquelas pranchas antigas de madeira", "É, surfar numa prancha Alaia de verdade é demais. É uma réplica dos boards usados no Hawaii há mais de cem anos". À direita do nível, na parte da página, em letras maiúsculas e em negrito, o título "Como anda o nível das suas conversas?", seguido do texto "Ler uma revista é se aprofundar no seu assunto preferido de forma descontraída. A cada página, um universo de informações dos mais diversos temas. E você ainda ganha mais bagagem para formar uma opinião forte e consistente". Abaixo, na parte inferior da página, o logo da Aner acima do slogan "quem lê revista tem opinião". Acima do anúncio, o título “Texto 1”, seguido do enunciado “Leia a seguir o anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner). Veja os diversos recursos gráficos e textuais utilizados para chamar a atenção do leitor e convencê-lo da veracidade e da relevância de suas ideias”. Abaixo do anúncio, na parte inferior da imagem, o título “Interpretação de texto”, em letras vermelhas, seguido da questão: “1. A julgar pela imagem da primeira página do anúncio e pela pergunta ‘Como anda o nível de suas conversas?’, o texto parece ser dirigido aos surfistas. Entretanto, a referência a surfistas pode ser apenas uma forma figurada de se referir a um público mais amplo. Que público seria esse?”. A expressão “forma figura” é apresentada em negrito. Fim da audiodescrição
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 4.5 Print colorido. Ao centro, anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner). Veiculado na revista Piauí. O anúncio é apresentado em duas páginas lado a lado. No fundo, mar e céu azul. Na página esquerda, ao centro, encoberto por grande onda, homem de roupa preta agachado sobre prancha de surf, com costas inclinadas para frente. Na página direita, no centro, um nível d'água, composto por cinco partes em diferentes tonalidades de cor laranja. Cada parte está ligada a uma caixa de texto. De baixo para cima, à esquerda do nível, frases aparecem na seguinte ordem: "Sóóóó", "Prancha estranha", "Cadê a quilha?", "Eu curto as Alaias, sabe? Aquelas pranchas antigas de madeira", "É, surfar numa prancha Alaia de verdade é demais. É uma réplica dos boards usados no Hawaii há mais de cem anos". À direita do nível, na parte da página, em letras maiúsculas e em negrito, o título "Como anda o nível das suas conversas?", seguido do texto "Ler uma revista é se aprofundar no seu assunto preferido de forma descontraída. A cada página, um universo de informações dos mais diversos temas. E você ainda ganha mais bagagem para formar uma opinião forte e consistente". Abaixo, na parte inferior da página, o logo da Aner acima do slogan "quem lê revista tem opinião". Acima do anúncio, o título “Texto 1”, seguido do enunciado “Leia a seguir o anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner). Veja os diversos recursos gráficos e textuais utilizados para chamar a atenção do leitor e convencê-lo da veracidade e da relevância de suas ideias”. Abaixo do anúncio, na parte inferior da imagem, o título “Interpretação de texto”, em letras vermelhas, seguido da questão: “1. A julgar pela imagem da primeira página do anúncio e pela pergunta ‘Como anda o nível de suas conversas?’, o texto parece ser dirigido aos surfistas. Entretanto, a referência a surfistas pode ser apenas uma forma figurada de se referir a um público mais amplo. Que público seria esse?”. A expressão “forma figura” é apresentada em negrito. Fim da audiodescrição]
	
	   Fonte: Adaptado de CAMPOS; CARDOSO; ANDRADE (2013, p. 210).
	


Anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner), veiculado na revista Piauí. O anúncio é apresentado em duas páginas da revista, lado a lado. No fundo, mar e céu azul. Na página esquerda, ao centro, encoberto por grande onda, homem de roupa preta agachado sobre prancha de surf, com costas inclinadas para frente. Na página direita, no centro, um nível d'água, composto por cinco partes em diferentes tonalidades de cor laranja. Cada parte está ligada a uma caixa de texto. De baixo para cima, à esquerda do nível, frases aparecem na seguinte ordem: "Sóóóó", "Prancha estranha", "Cadê a quilha?", "Eu curto as Alaias, sabe? Aquelas pranchas antigas de madeira", "É, surfar numa prancha Alaia de verdade é demais. É uma réplica dos boards usados no Hawaii há mais de cem anos". À direita do nível, na parte da página, em letras maiúsculas e em negrito, o título "Como anda o nível das suas conversas?", seguido do texto "Ler uma revista é se aprofundar no seu assunto preferido de forma descontraída. A cada página, um universo de informações dos mais diversos temas. E você ainda ganha mais bagagem para formar uma opinião forte e consistente". Abaixo, na parte inferior da página, o logo da Aner acima do slogan "quem lê revista tem opinião".

Perceba que, durante a composição da audiodescrição, pode ser necessário efetuar algumas “escolhas tradutórias”, ou seja, selecionar elementos essenciais para que o aluno compreenda a tarefa a ser executada, tomando como base nos princípios da relevância, da clareza e da objetividade.

Nesta audiodescrição, optamos por suprimir os textos ampliados no livro didático (estamos falando aqui dos textos que aparecem na imagem em retângulos brancos, com bordas verdes), audiodescrevendo apenas os textos do anúncio original, e isso porque a ampliação visava auxiliar os alunos videntes, que poderiam ter dificuldade na leitura de letras miúdas. A opção de descrever os textos de ‘baixo para cima’ (apesar de termos dito que a orientação segundo as diretrizes básicas deve ser ‘de cima para baixo’), buscou permitir que eles pudessem chegar à conclusão expressa no texto de encerramento, ou seja, que quanto maior a quantidade de leitura, maior será o seu nível de conversa.

	
	QUER SABER MAIS SOBRE A AUDIODESCRIÇÃO DIDÁTICA

	Nós aconselhamos a leitura da tese de doutorado do Prof. Dr. Elton Vergara-Nunes. Nela, além de fornecer várias recomendações, ele explica detalhadamente o infográfico que reproduzimos aqui.

	Também sugerimos o livro "Audiodescrição na escola: abrindo caminhos para leitura de mundos", da Prof. Dra. Lívia Maria Villela de Mello Motta. Nesta obra, a autora nos conduz pelo universo da Educação, explorando possibilidades e provando que tudo pode ser descrito - até história em quadrinhos.



Por fim, queremos ressaltar que a literatura sobre audiodescrição didática ainda é recente e emergencial, visto que os alunos com deficiência visual são parte integrante do ambiente escolar. É possível que você, professor, ainda não tenha tido a experiência de ter um aluno cego ou com baixa visão em uma de suas turmas, mas saiba que é pouco provável que essa situação se mantenha. É  papel da escola e do professor oferecer ao aluno com deficiência visual ferramentas que enriqueçam suas percepções e ampliem suas experiências. Portanto, não tenha medo. Acredite no seu papel como formador, atuando como ferramenta essencial para inserção deste recurso didático em sala de aula, relacionando-o a outros recursos de acessibilidade, aprimorando o processo de ensino-aprendizagem e a inclusão na escola. A audiodescrição é apenas o primeiro passo!
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Capítulo 5

O LEITOR DE TELA E A CRIAÇÃO DE MATERIAIS DIGITAIS ACESSÍVEIS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL


	Aliana Pereira Simões

	Ana Carolina Sampaio Frizzera

	Andressa Dias Koehler

	Danielli Veiga Carneiro Sondermann




1 INTRODUÇÃO

É possível que você já tenha experienciado trabalhar com aluno que possua deficiência visual ou, caso não, há possibilidade de vivenciar essa experiência, uma vez que o número matrículas de alunos que possuem baixa-visão, cegueira ou outras deficiências aumenta a cada dia.

Nos institutos federais, essa inserção é potencializada pelas políticas de inclusão escolar, legislação e cotas [ver Nota 20], o que torna urgente, por parte de profissionais da Educação, a busca por formações que contemplem o tema da inclusão de alunos com deficiência no ensino regular.

Em relação às pessoas com deficiência visual, é válido destacar a heterogeneidade presente nesse grupo: há pessoas que nascem cegas, outras que perdem a visão ao longo da vida e há aquelas que possuem baixa visão. E esses contextos de vida influenciam na maneira como cada uma delas constrói imagens mentais ao acessar informações visuais de lugares, eventos e materiais didáticos, por exemplo. 

Segundo o artigo 5º, do decreto federal nº 5296/2004, caracteriza-se como  deficiência visual as seguintes ocorrências: cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores.

Em todos esses casos, o uso de programas que capturam as informações de texto e as transformam em áudio por meio de sintetizadores de voz pode ser determinante para o acesso da pessoa com deficiência visual a textos verbo-visuais: são os programas comumente conhecidos como leitores de tela, utilizados em computadores, tablets e aparelhos de celular.

Mas você já parou para pensar que uma pessoa com deficiência visual acessa um computador por caminhos diferentes do seu, por exemplo no que se refere ao uso do mouse, que ela substitui por teclas de atalho? E que o leitor de tela, ao identificar uma imagem, no máximo dirá “ilustração”, “fotografia”, etc, se não houver uma audiodescrição [ver Nota 21] desse texto imagético? E, também, esta pessoa poderá não ter acesso às informações contidas em tabelas ou vídeos ordenadamente se não estiverem acessíveis? Ou, ainda, que ela não perceberá a diferença entre as fontes, cores e tamanhos de fonte diferenciados? Então, essas e outras questões são fundamentais e necessitam ser consideradas no que diz respeito à prática docente em uma perspectiva inclusiva.

Por isso, ao preparar aulas para um grupo que inclua uma pessoa com deficiência visual, é sempre importante disponibilizar o material didático em meio digital e verificar, com antecedência, qual leitor de telas o aluno prefere. Também é fundamental garantir a ele o acesso a um notebook ou outro computador durante as aulas.

Outrossim, o feedback dado pelo  aluno em cada aula é o que pode validar ou não os métodos adotados. Por isso, para que ocorra a inclusão, é relevante que haja diálogo entre o docente e o aluno com deficiência, de forma que o segundo compartilhe com o primeiro os caminhos que lhe proporcionem mais acesso ao conhecimento.

Neste capítulo, nosso objetivo é apresentar os principais leitores de tela que há no mercado atualmente e quais cuidados devemos ter, enquanto docentes, ao produzirmos materiais digitalizados.

Os professores do ensino Médio e do Superior podem encontrar como facilitador o fato desses alunos, provenientes das redes municipal, estadual ou privada, já acumularem experiências no manuseio de algum leitor de tela nos anos anteriores. Todavia, essa pode não ser a realidade de um estudante que adquiriu tardiamente a deficiência ou que não foi atendido como precisava nas escolas por onde passou. Nesse caso, caberá aos profissionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem do estudante o empenho em conhecer e ensinar ao aluno o uso dessa ferramenta.

2 PRINCIPAIS LEITORES DE TELA E SUAS CARACTERÍSTICAS

Os leitores de tela são softwares que, interagindo com o Sistema Operacional do computador, capturam toda e qualquer informação apresentada na forma de texto e a transforma em fala por meio de um sintetizador de voz. Existem vários softwares para este fim, por exemplo: o NVDA, o Dosvox, o Spoken-Web, o Orca, o Jaws, o Voice Over, o Virtual Vision, o ChromeVox, dentre outros. Eles se diferenciam de acordo com o sistema operacional para o qual foram projetados, ou seja:  alguns foram feitos para serem usados no Windows [ver nota 22], outros em Linux ou como uma extensão de browser para web.

A seguir, conheça alguns desses softwares e saiba como se caracterizam e funcionam:

2.1 NVDA

O leitor de telas NVDA, sigla em inglês para “Acesso Não-Visual ao Ambiente de Trabalho”, foi desenvolvido pela organização australiana NV Acess. Trata-se de um leitor gratuito, disponibilizado em mais de 20 idiomas e com capacidade  de interagir com o sistema operacional Windows e vários outros aplicativos. Também navega na Internet com o Mozilla Firefox, possui instalador fácil de usar, suporte básico para Microsoft Word, Excel e Adobe Reader, além de anunciar automaticamente o texto onde o mouse estiver.  O fato de ler tabelas é um diferencial em relação a outros leitores, todavia, em caso de gráficos e gravuras, é necessário adicionar ao arquivo a audiodescrição, uma vez que nenhum leitor de telas lê automaticamente as imagens.

Há também a versão para viagem (NVDA Portable), executada a partir de um CD ou PenDrive,  cuja instalação pode ser feita pela internet [ver Nota 23].

Outra função interessante do NVDA é a possibilidade de associação com o Openbook [ver Nota 24], que é um Optical Character Recognition (OCR) de reconhecimento de textos impressos para pessoas com deficiência visual. Com auxílio de um Scanner é possível capturar o texto impresso e reproduzi-lo em áudio no computador, por meio do NVDA. 

Como em todos os leitores de tela, não há leitura automática de imagens, sendo necessária a audiodescrição. Está disponível comercialmente, não havendo outro equivalente gratuitamente. 

Há o uso decorrente do NVDA entre estudantes do Ensino Médio e Superior devido ao design aperfeiçoado que apresenta, à facilidade de manuseio, à leitura de tabelas (nesse caso, o leitor identifica quantas linhas e colunas há na tabela e faz a leitura gradual de cada uma delas) e de slides do Powerpoint, e, também, por não precisar da conversão de arquivos para a extensão txt, como ocorre com o Dosvox, que veremos a seguir.

2.2 DOSVOX

O Sistema Dosvox foi desenvolvido pelo Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), sob a coordenação do Prof. Dr. José Antônio dos Santos Borges, e é um importante recurso tecnológico gratuito  que oferece condições de alfabetização e letramento em ambientes digitais aos usuários com deficiência visual. 

Devido à facilidade de manuseio, geralmente é o primeiro leitor de voz apresentado à pessoa com deficiência visual. Esse leitor possui sistema de síntese de voz para a língua portuguesa, editor e impressor para textos em tinta, impressor e formatador para textos em Braille, agenda de telefone, jogos lúdicos educativos, ampliação de telas para baixa visão, programas sonoros para leitura de páginas da Internet, leitor de telas para o DOS e Windows [ver Nota 25].

Assim como no NVDA [ver Nota 26], a leitura de imagens só é feita por meio de audiodescrição.  E como a leitura é feita pela conversão dos arquivos para txt, ao se converter uma tabela para essa extensão haverá desconfiguração, o que dificultará o entendimento desse tipo de texto. Nesse tipo de leitura não há identificação das linhas e colunas, a não ser que essa estruturação e nomenclatura seja registrada manualmente no arquivo.

2.3 ORCA

O Orca [ver Nota 27] é um leitor de telas livre e gratuito, desenvolvido para atender o ambiente Linux. Ele possibilita acesso ao ambiente de trabalho gráfico por meio de fala e código Braille, ampliação de tela (lente de aumento) e alto contraste, podendo ser uma boa opção para alunos com baixa visão.

Ele funciona com aplicativos e kits de ferramentas que possuem suporte à interface de provedor de serviços de tecnologia assistiva (AT-SPI), que é a principal infraestrutura de tecnologia assistiva para Linux e Solaris. 

2.4  JAWS

O Jaws (Job With Speech), desenvolvido pela Freedom Scientific, é considerado por muitas pessoas o mais eficiente leitor de tela do Windows pois permite aos usuários o acesso, quase que total, das principais funcionalidades do sistema, desde a manipulação de pastas e arquivos, a criação e edição de documentos, a navegação em sites, etc.

Este leitor é eficaz para trabalhar com Microsoft Excel e Power Point, possui vozes humanas de alta qualidade e está disponível em mais de 20 idiomas, além de ser reconhecido, ainda, pela rapidez e eficiência na execução de tarefas. Os manuais podem ser baixados e a voz experimentada via internet [ver Nota 28].

Diferente dos leitores citados anteriormente, o Jaws [ver Nota 29] é uma ferramenta comercializável, não disponível em versão gratuita. Assim como o NVDA, o Jaws é eficiente na leitura de tabelas, mas necessita também de audiodescrição de imagens.

2.5  VIRTUAL VISION

Assim como o Jaws, o Virtual Vision [ver Nota 30] é um programa de leitura de tela comercializável. Ele foi desenvolvido pela empresa brasileira MicroPower e pode ser adaptado a qualquer programa do Windows, sendo que entre suas principais características estão a pronúncia das palavras digitadas (letra por letra, palavra por palavra, linha por linha parágrafo por parágrafo) e o usuário ainda pode determinar suas preferências.  Também fornece detalhes sobre os controles do Windows e sobre a fonte dos textos (nome, cor, tamanho, estilo), além de permitir a digitalização de textos para posterior impressão em Braille, desde que o scanner a ser utilizado possua o programa instalado.

2.6  CHROMEVOX

Trata-se de uma das extensões de acessibilidade do Google que torna possível a pessoas com deficiência visual o uso do sistema de navegação na internet Chrome. Ainda em desenvolvimento, essa extensão atualmente não funciona em conjunto com leitores de tela do desktop, ou seja,  é necessário desativar o leitor de tela ao usá-lo. É indicado para leitura de páginas web que utilizam tecnologias, como HTML5, CSS e Javascript. 

Para fazer uso do Chromevox é necessário instalar essa extensão dentro do  Chrome [ver Nota 31]. Após a instalação no navegador, o aplicativo já começa a funcionar. Ao ativá-lo pela primeira vez, uma voz é automaticamente escolhida com base no idioma selecionado para o Chromevox. Para ativar ou desativar o ChromeVox a partir de qualquer página, pressione Ctrl + Alt + z. Essa extensão também permite configurar a voz usada pelo ChromeVox, controlar velocidade da fala e criar atalhos de uso da ferramenta.


	QUER SABER MAIS SOBRE LEITORES DE TELA?

	O livro ‘Acessibilidade e Tecnologia Assistiva: Pensando a Inclusão Sociodigital de pessoas com necessidades especiais’, organizado por Andrea Poletto Sonza, apresenta, no capítulo 4, uma descrição detalhada de alguns leitores de tela apresentados anteriormente.



3 AÇÕES DOCENTES PARA  A PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIGITAIS ACESSÍVEIS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Quando pensamos em materiais digitais acessíveis, estes poderão ser disponibilizados na Web ou não; no caso da Educação a Distância (EaD), na maioria das vezes eles são publicados em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

Mesmo que em uma instituição de ensino em EAD haja profissionais responsáveis pela parte técnica do uso de AVAs, há adaptações que deverão ser planejadas pelo professor. Por exemplo: nas fotografias, símbolos, desenhos e gráficos deve haver um texto descritivo para que o leitor de telas faça a leitura dessas imagens, e, no caso de vídeos, uma audiodescrição, funções sobre as quais você poderá se informar mais no Capítulo 4 deste livro.

A audiodescrição de uma imagem pode ser introduzida no texto de três maneiras: inserindo-a na caixa de texto alternativo (Figura 5.1), descrevendo na legenda da figura ou no próprio contexto.



   	
	Figura 5.1. Local no Word para descrição da imagem [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 5.1]
		
			
				Audiodescrição da figura 5.1 Print ilustrativo de uma janela do word, na cor cinza, com duas abas: “tamanho” e “texto alt”. A segunda aba está selecionada. No centro da aba, em um retângulo com fundo branco, o texto da audiodescrição de uma imagem. Abaixo deste retângulo, o texto em letras pretas: “os navegadores da web exibem texto alternativo enquanto as imagens estão sendo carregadas ou mesmo que elas não estejam presentes. Os mecanismos de pesquisa da Web usam texto alternativo para localizar páginas da Web. Além disso, o texto alternativo também é usado para auxiliar usuários com deficiência.” No canto inferior do print, abaixo da aba, o botão “Fechar”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 5.1 Print ilustrativo de uma janela do word, na cor cinza, com duas abas: “tamanho” e “texto alt”. A segunda aba está selecionada. No centro da aba, em um retângulo com fundo branco, o texto da audiodescrição de uma imagem. Abaixo deste retângulo, o texto em letras pretas: “os navegadores da web exibem texto alternativo enquanto as imagens estão sendo carregadas ou mesmo que elas não estejam presentes. Os mecanismos de pesquisa da Web usam texto alternativo para localizar páginas da Web. Além disso, o texto alternativo também é usado para auxiliar usuários com deficiência.” No canto inferior do print, abaixo da aba, o botão “Fechar”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Elaborada pelas autoras.
	


Além da atenção à representação das imagens, há outras orientações para a elaboração de materiais textuais:


		não utilize tabelas com células mescladas;

		não insira imagem para representar um texto escrito (no caso de texto inserido como ilustração) porque esse tipo de imagem não se enquadra de forma correta nas páginas quando são ampliadas e reduzidas, além de não ser lida pelos leitores de tela;

		aplique alinhamento à esquerda para texto e evite o texto justificado. O espaçamento de um parágrafo  para o outro deve ser no mínimo 1,5, maior que o espaçamento simples entre linhas, pois essa diagramação facilita a leitura do texto (WAI, 2017);

		diferencie os elementos interativos, como hipertextos, dos demais textos. O ideal é criar um estilo visual para cada ação do mouse e também  um estilo visível para navegação via teclado, o qual pode ser uma borda ou fundo colorido para o hipertexto (WAI, 2017);

		prefira textos consistentes e curtos para os títulos das páginas. As informações mais relevantes devem estar em primeiro lugar, utilizando-se títulos e subtítulos para organizar o conteúdo (WAI, 2017);

		evite o uso dos termos "clique aqui" ou "leia mais" para links. O ideal é escrever o texto do link e as informações relevantes para que o usuário tenha uma prévia do conteúdo que será acessado. Por exemplo: "para acessar a Lei nº 2014, clique aqui" (incorreto); o ideal seria "acesse o Documento da Lei nº 2014 (PDF, 2MB)" (WAI, 2017);

		introduza hiperlink nos sumários, pois facilita o avanço tanto para videntes quanto para as pessoas com deficiência visual;

		use o comando "CTRL + enter" para pular de uma página para outra, pois se dermos espaços em branco (utilizando a barra de espaço) até chegar à próxima página o leitor de tela irá ler linha a linha;

		Para que o aluno tenha noção de que se trata de um título, subtítulo e assim por diante, respeite os estilos de formatação e os layouts pré-configurados, pois o leitor de tela destaca o texto ‘lido’ informando o nível.

		Utilize fontes do tipo sans serif como a Helvética, Arial e Verdana, pois essas fontes não embaralham a vista de pessoas com baixa visão. Ainda com relação às pessoas com baixa visão, utilize uma boa relação de contraste entre a cor do plano de fundo e a cor da fonte.

		Faça o recorte dos trechos de vídeos desejados, caso pretenda utilizar essa mídia ao longo do texto, pois a navegação pelos players pode ser de difícil manuseio para a pessoa com deficiência visual [ver Nota 32].



Para criar páginas Web [ver Nota 33], devemos ter uma navegação clara, com opções fáceis para o usuário encontrar os títulos e voltar à página anterior. Assim, sugere-se:


		empregue o recurso conhecido como "migalha de pão"(breadcrumbs) (Tidwell, 2006), termo oriundo de um conto de fadas que deixava uma trilha de migalhas de pão para demarcar o caminho da volta. No caso de sites, o recurso de breadcrumbs permite a identificação de sua localização no site ou o caminho até o local desejado. A Figura 5.2, apresenta um exemplo:





   	
	Figura 5.2 - Exemplo de uso do recurso breadcrumbs [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 5.2]
		
			
				Audodescrição da figura 5.2 Ilustração de tela da internet, em fundo bege. Na parte superior uma seta marrom para a esquerda, o símbolo de uma casa, em laranja, e uma seta marrom para a direita. Em seguida, uma barra de endereços em que consta: “www.website.com.br/Pagina_Principal/Ciencias/Ecologia_e_Sustentatabilidade”. Abaixo, o texto: “página principal”, “ciências”, “ecologia e sustentabilidade”, ligados por setas duplas. As duas primeiras palavras na cor marrom e a última palavra em azul-escuro. O texto é circulado em laranja e uma seta o direciona para o texto “Breadcrumbs”, também em laranja. Na parte inferior da imagem, o ícone de uma folha e a frase em azul-escuro: “Ecologia e sustentabilidade”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audodescrição da figura 5.2 Ilustração de tela da internet, em fundo bege. Na parte superior uma seta marrom para a esquerda, o símbolo de uma casa, em laranja, e uma seta marrom para a direita. Em seguida, uma barra de endereços em que consta: “www.website.com.br/Pagina_Principal/Ciencias/Ecologia_e_Sustentatabilidade”. Abaixo, o texto: “página principal”, “ciências”, “ecologia e sustentabilidade”, ligados por setas duplas. As duas primeiras palavras na cor marrom e a última palavra em azul-escuro. O texto é circulado em laranja e uma seta o direciona para o texto “Breadcrumbs”, também em laranja. Na parte inferior da imagem, o ícone de uma folha e a frase em azul-escuro: “Ecologia e sustentabilidade”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Elaborada pelas autoras.
	



		evite: inserir nas páginas fontes com com tamanhos absolutos, que não podem ser aumentadas ou reduzidas facilmente (as fontes devem ter tamanhos em porcentagem e não em pixel);

		evite páginas ou imagens que possuem pouco contraste; contrastes inadequados entre as cores da fonte e do fundo dificultam a leitura para pessoas com baixa visão;

		utilize, no máximo, três cores na página; dê preferência às cores simples e com bom contraste;

		não empregue somente a cor como único recurso para enfatizar ou diferenciar o texto: use sempre uma identificação adicional além da cor em um símbolo gráfico, pois, segundo as diretrizes do WAI (2017), nem todos os usuários conseguem visualizá-las. A Figura 5.3, apresentada a seguir, ilustra a  utilização de cores e números para representar uma questão matemática:





   	
	Figura 5.3 - Exemplo de como representar números e cores em uma questão matemática. [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 5.3]
		
			
				Audiodescrição da figura 5.3 Em um retângulo de fundo bege, com informações em duas colunas. À esquerda, quatro triângulos de tamanhos e cores diferentes, enumerados de 1 a 4. O triângulo de número 1 é verde e possui três lados com medidas diferentes, dois deles perpendiculares; o 2 é azul, achatado e possui três lados diferentes. O 3 é vermelho, possui dois lados iguais e uma base menor. O 4 é amarelo e possui três lados iguais. Todos os algarismos estão na cor branca, exceto o 4, que tem a cor marrom. Na segunda coluna, à direita, a pergunta em letras marrons: “Qual é o triângulo em ângulo reto?”. Abaixo dela, as alternativas sequenciadas: “verde (1)”, “azul (2)”, “vermelho (3)”, “amarelo (4)” e “não sei”. Fim da audiodescrição
			

		
	
	[image: Audiodescrição da figura 5.3 Em um retângulo de fundo bege, com informações em duas colunas. À esquerda, quatro triângulos de tamanhos e cores diferentes, enumerados de 1 a 4. O triângulo de número 1 é verde e possui três lados com medidas diferentes, dois deles perpendiculares; o 2 é azul, achatado e possui três lados diferentes. O 3 é vermelho, possui dois lados iguais e uma base menor. O 4 é amarelo e possui três lados iguais. Todos os algarismos estão na cor branca, exceto o 4, que tem a cor marrom. Na segunda coluna, à direita, a pergunta em letras marrons: “Qual é o triângulo em ângulo reto?”. Abaixo dela, as alternativas sequenciadas: “verde (1)”, “azul (2)”, “vermelho (3)”, “amarelo (4)” e “não sei”. Fim da audiodescrição]
	
	   Fonte: página do Tips on Designing for Web Accessibility [ver Nota 34]
	


Caso você não possua conhecimentos técnicos das questões apresentadas, por não ser um desenvolvedor Web, é indicado optar por sites que possuam as especificações citadas ou buscar auxílio junto aos setores responsáveis pela informática em sua escola.

Todavia, há atividades cotidianas que envolvem produção de materiais e que podem ser aperfeiçoadas em termos de acessibilidade sem demandar conhecimentos muito técnicos. Por exemplo, o preparo de apresentações em Power Point. Para que sejam acessíveis a pessoas com deficiência visual, sugerimos:


		teste as apresentações utilizando o teclado (selecione a tecla "tab") para verificar se as teclas estão navegando corretamente (ordem de tabulação); caso contrário,  configure a ordem na opção: organizar -> painel de seleção; essa configuração possibilita certa organização lógica na conversão feita pelos leitores de tela; 

		escreva até seis linhas de texto em cada slide, com no máximo cinco ou seis palavras por linha, a fim de que pessoas com baixa-visão leiam o texto com fluidez;

		procure utilizar fonte do tipo sem serifa [ver Nota 35] como a Helvética, Arial e Verdana, em tamanho a partir de 32. Também use um misto  de caracteres em caixa alta e baixa em vez de apenas letras maiúsculas; 

		utilize cores contrastantes entre o primeiro plano e o plano de fundo.



É importante também atentar para a forma de se produzir arquivos em pdf, pois a eficiência dos leitores de tela depende de como os arquivos são concebidos. Para isso, é necessário seguir orientações como as sugeridas pelo W3C [ver Nota 36]: 


		salvar o texto acessível para impressora Braille; 

		possibilitar que a navegação seja feita sem o uso do mouse, utilizando apenas o teclado; 

		testar os recursos de conversão de texto em fala e suporte aos leitores de tela. 



Algumas das ferramentas mais conhecidas para a produção de arquivos para o formato PDF que temos são o Libre Office, o Adobe Indesign, o Microsoft Word, o PDFMaker, dentre outras. Todas têm uma opção para acessibilidade que deve ser selecionada ao salvar o arquivo em PDF, lembrando que a construção desse arquivo deverá atender às adaptações já suscitadas ao longo do capítulo, ou seja: a audiodescrição de imagens, o uso de estilos, a formação de tabelas sem mesclas, etc. A Figura 5.2 demonstra como salvar um arquivo PDF acessível no software Microsoft Word.



   	
	Figura 5.4. Salvar um arquivo .pdf [AUDIODESCRIÇÃO FIGURA 5.4]
		
			
				Audiodescrição da Figura 5.4 Print de duas janelas do word sobrepostas. A maior têm o título “Salvar arquivo Adobe PDF como” e mostra a “Biblioteca Documentos”, com seis pastas. Na parte inferior desta janela, os botões “Opções”, “Salvar” e “Cancelar”. O primeiro botão está destacado por um retângulo vermelho. Sobreposta a ela, uma janela menor com o título “Adobe PDFMaker”. Na parte superior da janela, o texto “Opções de PDF”. Abaixo, os seguintes campos estão marcados: “Converter informações do documento”, “Criar marcadores”, “Ativar acessibilidade e recurso com Adobe PDF marcado”. A última opção está destacada com um retângulo vermelho. Na parte no intervalo de página, a opção “Todas” está marcada. Abaixo, os botões “OK” e “Cancelar”. Fim da audiodescrição.
			

		
	
	[image: Audiodescrição da Figura 5.4 Print de duas janelas do word sobrepostas. A maior têm o título “Salvar arquivo Adobe PDF como” e mostra a “Biblioteca Documentos”, com seis pastas. Na parte inferior desta janela, os botões “Opções”, “Salvar” e “Cancelar”. O primeiro botão está destacado por um retângulo vermelho. Sobreposta a ela, uma janela menor com o título “Adobe PDFMaker”. Na parte superior da janela, o texto “Opções de PDF”. Abaixo, os seguintes campos estão marcados: “Converter informações do documento”, “Criar marcadores”, “Ativar acessibilidade e recurso com Adobe PDF marcado”. A última opção está destacada com um retângulo vermelho. Na parte no intervalo de página, a opção “Todas” está marcada. Abaixo, os botões “OK” e “Cancelar”. Fim da audiodescrição.]
	
	   Fonte: Elaborada pelas autoras.
	


Destacamos também sobre o uso da ferramenta Google Drive, que é compatível com leitores de tela para o armazenamento, a edição e o compartilhamento de arquivos. Algumas orientações fornecidas pelo próprio Google (GOOGLE, 2017) são:


		ChromeVox: Não são necessárias configurações adicionais para usar o Drive com o ChromeVox no Chrome OS.

		NVDA: Recomendamos o Mozilla Firefox como navegador. Para a melhor experiência possível, o NVDA deve estar no modo "Focus" (Foco).

		JAWS: Recomendamos o Mozilla Firefox como navegador e a versão mais recente do JAWS. Para a melhor experiência possível, o JAWS deve estar no modo "Forms" (Formulários) ou o cursor virtual deve estar desativado.

		VoiceOver: Recomendamos o Google Chrome como navegador. Se você usa o Safari em vez do Chrome, ative a opção "Pressionar Tab para destacar cada item em uma página da Web" nas configurações avançadas. Para a melhor experiência possível, desative o recurso de navegação rápida do VoiceOver.



E, por último, é válido abordarmos sobre os Formulários Web, utilizados pelo professor para avaliar se o aluno aprendeu um determinado conteúdo, pois a construção deles também deve seguir algumas diretrizes para facilitar a acessibilidade [ver Nota 37]: 


		Ao criarmos um formulário que será disponibilizado na Web, por exemplo, Google Forms, devemos ter atenção para que a navegação seja possível via teclas de atalho, que precisam ter uma sequência lógica para percorrer os links e as opções de menu.

		Os campos obrigatórios dos formulários devem se diferenciar dos demais, sendo que o ideal é colocar a palavra “Obrigatório” ao lado do título de cada campo. Algumas interfaces de formulário apresentam o símbolo “*” para campos obrigatórios, mas nem todos os usuários sabem que o significado deste símbolo para formulários.






4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo não esgota as discussões a respeito dos leitores de tela. Entretanto, as questões aqui apresentadas poderão ser úteis na prática do professor que tiver alunos com deficiência visual. O objetivo deste capítulo foi chamar atenção para os aspectos que normalmente fazem parte do dia a dia da atividade docente durante a produção de materiais educacionais. 

Por fim, apresentamos um vídeo a respeito de experiências de inclusão de alunos com deficiências, produzido em parceria entre o Campus de Venda Nova do Imigrante e o Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância (Cefor), ambos do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes), incluindo depoimentos de docentes, equipes de cursos, alunos com deficiência e alunos com desenvolvimento típico.
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Capítulo 6

NOTAS

CAPÍTULO 2: Tecnologia Assistiva como parte do processo de inclusão escolar

[1] De acordo com a PNEEPEI (BRASIL, 2008), o público-alvo da Educação Especial são os alunos com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. [VOLTAR]

[2] Mais informações nos sites Assistiva. [VOLTAR]

[3] Como sugestões, listamos a seguir alguns sites que apresentam softwares que podem auxiliar no processo de inclusão :

Blog Software Livre na Educação

Facilitando a Acessibilidade

Software Livre na Educação

[VOLTAR]

[4] No Espírito Santo, o CAP está localizado na Avenida Leitão da Silva, na Escola Estadual Carlos Xavier Paes Barreto, Praia do Suá, Vitória. O telefone de contato é (027) 3137-3589. [VOLTAR]

[5] Mais informações no site institucional do Instituto Benjamin Constant  [VOLTAR]

[6] Mais informações no site institucional do Instituto Laramara [VOLTAR]

[7] Mais informações no site institucional da Fundação Dorina Nowill [VOLTAR]

[8] No Espírito Santo, os CAS funcionam nos municípios de Vitória, Vila Velha e Cachoeiro.[VOLTAR]

CAPÍTULO 3: “ _ Eu quero mais imagens para aprender!”

[9]  As imagens mediadas e mediadoras são aquelas que alguém escolheu para estar na escola. São imagens para fins de ensino e que funcionam como meio de aprendizado.[VOLTAR]

[10] A imagem  é uma produção humana. Como todo produto humano é feito a partir de premissas de seu autor. Na imagem estão postas as ideologias, conceitos, estéticas, enquadramentos, composição etc. escolhidos subjetivamente ou objetivamente por seu autor. Por isso, a imagem é uma representação e não deve ser entendida como algo que fala a verdade. E sim como algo que contém uma mensagem. Mesmo as imagens captadas, como a fotografia e o filme, que parecem reais, são objetos que representam um fato a partir do ponto de vista do autor. Estes produtos podem e devem ser questionados quanto às possíveis verdades que apresentam. [VOLTAR]

[11] A Visualidade é a relação entre a percepção e a imagem que é modelizada pelas qualidades do signo visual. [VOLTAR]

[12] Veja alguns sites, mas saiba que existem muitos outros, é só pesquisar na internet:

1.  Pixabay

2. Compfight

3. Morguefile

4. Wikimedia Commons

[VOLTAR]

[13]  O International Institute for Information Design - IIID, fundado em 1986, diz que design de informação “é a definição, planejamento e modelagem do conteúdo de uma mensagem e os ambientes em que é apresentado, com a intenção de satisfazer as necessidades de informação dos destinatários”. Disponível em: <http://www.iiid.net/home/definitions/>. Acesso em: 18 de mai. 2017. [VOLTAR]

[14] Na Internet há sites para criar infográficos. Veja o exemplo do Canvas Infográficos [VOLTAR]

CAPÍTULO 4: O MUNDO VISÍVEL POR MEIO DO SOM: a importância do uso da audiodescrição em sala de aula.

[15] Para TAVARES, a audiodescrição "Consiste em uma técnica de tradução de imagens estáticas ou dinâmicas, em eventos com ou sem deslocamento do público, que permite a uma pessoa cega ou com baixa visão compreender estímulos visuais, geralmente por meio de uma fonte sonora. A audiodescrição pode ser gravada, ao vivo (voice over) ou escrita (em Braille ou salva em um programa que permita leitura de tela)" (p. 33). [VOLTAR]

[16] Entre eles, está o pesquisador, tradutor e intérprete Francisco Lima, que já produziu estudos técnicos sobre o assunto. Para saber mais, acesse: SEEMANN, P. A. A; LIMA, R. A. F. L; LIMA, F. J. de. Áudio-descrição no Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa: Um estudo morfológico. In: Revista Brasileira de Tradução Visual, Vol. 13, nº 13, 2012. Disponível em: <http://www.associadosdainclusao.com.br/enades2016/sites/all/themes/berry/documentos/00-a-d-no-acordo-ortografico.pdf>. Acesso em: 20/07/2017. [VOLTAR]

[17] Uma das obras atribuídas ao pintor holandês, pode ser conferida no Museu de Arte de São Paulo.[VOLTAR]

[18] Notas proêmias são orientações audiodescritivas que antecedem e apresentam detalhes relevantes sobre a obra a ser audiodescrita.[VOLTAR]

[19] Arnaldo Angeli Filho é cartunista e chargista paulistano, autor de personagens icônicos como Rê Bordosa e os hippies Wood & Stock. Sua produção alcança tanto o tom politizado quanto à crítica aos costumes. [VOLTAR]

CAPÍTULO 5: O LEITOR DE TELA E A CRIAÇÃO DE MATERIAIS DIGITAIS ACESSÍVEIS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAl

[20] Detalhes leia o artigo sobre a legislação referente as cotas em Universidades Federais [VOLTAR]

[21] Recurso que consiste na descrição de todas as informações que compreendemos visualmente e que não estão contidas no textos verbais, como, por exemplo, cores, expressões faciais e corporais que comuniquem algo, informações sobre o ambiente, figurinos, efeitos especiais, mudanças de tempo e espaço, além da leitura de créditos, títulos e qualquer informação escrita na tela. Mais detalhes sobre a audiodescrição estão no capítulo IV deste livro. [VOLTAR]

[22] Você pode conhecer como funciona um leitor de tela acessando o link  	Ponto de Vista 01 - Computadores falantes. [VOLTAR]

[23]  A instalação pode ser feita pelos sites NV Access ou Softonic. [VOLTAR]

[24]  A instalação pode ser feita pelos sites NV Access ou Softonic. [VOLTAR]

[25] Você pode obter mais detalhes sobre esse sistema e fazer o download dos manuais  pela página do Projeto DOSVOX, onde há duas versões para download: a WinVox compatível com o Sistema Operacional Windows, e o Linvox adaptação do DosVox para o Sistema Operacional Linux. [VOLTAR]

[26] É possível comparar o desempenho do Dosvox com o do NVDA. [VOLTAR]

[27] Mais detalhes sobre as ferramentas desse sistema podem ser encontrados no GNOME HELP.  [VOLTAR]

[28] Basta acessar o site da Tecassistiva. [VOLTAR]

[29] Na página do desenvolvedor, Freedom Scientific é possível adquirir o produto [VOLTAR]

[30] Mais informações sobre o programa podem ser encontradas no site Virtual Vision. [VOLTAR]

[31] Para fazer essa instalação, você deve abrir o site Chrome Web Store e digitar no campo "loja do site" o nome Chromevox. [VOLTAR]

[32] Já existem plugins acessíveis para vídeos, um deles pode ser encontrado no seguinte O ampliador de Ideias. [VOLTAR]

[33] Para quem deseja conhecer mais sobre alguns padrões de acessibilidade  que fornecem diretrizes para criar páginas web que permitem o uso corretos dos leitores de tela, indicamos os: WCAG 2.0 e o E-MAG 3.0. [VOLTAR]

[34] Disponível no site da W3C. [VOLTAR]

[35] Na tipografia, as serifas são os pequenos traços e prolongamentos que ocorrem no fim das hastes das letras. As famílias tipográficas sem serifas são conhecidas como sans-serif (do francês "sem serifa"), também chamadas “grotescas” (de francês grotesque ou do alemão grotesk). [VOLTAR]

[36] Consulte o site W3C para saber mais sobre como criar um pdf acessível.[VOLTAR]

[37] Você pode conhecer um pouco mais sobre como criar um formulário Web acessível. [VOLTAR]



Capítulo 7

AUDIODESCRIÇÕES

CAPA

Audiodescrição da Capa

Na parte superior, um retângulo nas cores laranja, amarelo e verde. Sobre ele, o título em letras brancas: “INCLUIR É POSSÍVEL: desmitificando barreiras no processo de ensino-aprendizagem”.

Abaixo, um retângulo cinza claro com linhas diagonais brancas. À esquerda, o texto em letras pretas: “Organização: Danielli Veiga Carneiro Sondermann, Andréia Chiari Lins, Yvina Pavan Baldo”.

Na capa, há dezesseis ícones de tamanhos variados sobre círculos de fundo cinza, em alto relevo.

Os ícones maiores são: um computador; duas mãos sinalizando a Língua Brasileira de Sinais; uma pessoa sentada na cadeira de rodas; uma mão manuseando um tablet. Os intermediários são: bandeja para pintura e pincel; um cubo com ângulos a, b e c; as letras A, B e C. Um pouco menores: globo terrestre; homem de pé em posição de caminhada segurando uma bengala; uma pessoa vista do peito para cima com um livro aberto; três tubos de ensaio juntos. Os menores são: desenho de ligações químicas; um microscópico; a fórmula H2O; a representação de um DNA; dois balões como caixa de texto.

Na parte inferior à esquerda, o logo do Ifes: um “I” formado por três blocos verdes e um círculo vermelho e por um “F” formado por seis blocos verdes. Ao lado, texto em letras pretas: “Instituto Federal de Educação, Ciência, Tecnologia do Espírito Santo”.

Fim da audiodescrição.

Capítulo 1: UNIVERSAL DESIGN FOR LEARNING - DESIGN UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM: UMA POSSIBILIDADE EDUCACIONAL

Figura 1.1 

Audiodescrição da Figura 1.1

Infográfico com fundo bege, na parte superior, uma faixa de cor laranja destaca o título em letras brancas: Design Universal para Aprendizagem. Abaixo, o texto em letras na cor azul-escuro: “Conjunto de princípios para o desenvolvimento de currículos que dão a todos os indivíduos igualdade de oportunidades para aprender. Baseia-se em pesquisas sobre como reconhecemos informações, como organizamos e expressamos nossas ideias e como somos desafiados ou envolvidos.” Embaixo, um retângulo de fundo branco e bordas tracejadas na cor marrom. Dentro, o texto organizado em três tópicos e colunas:

Tópico 1: Flexibilidade de Representação. Opções de percepção, opções de linguagem e símbolos, opções de compreensão.

Tópico 2: Flexibilidade de expressão. Opções de ação física, opções para habilidade expressiva/fluência, opções para funções (planejamento/monitoramento).

Tópico 3: Flexibilidade de engajamento. Opções de recrutamento de interesse, opções para sustentar esforço/persistência, opções de autorregulação.

Na parte inferior da imagem, retângulo de cor marrom claro reúne três retângulos de fundo branco e letras em azul-escuro, dispostos lado a lado, com título e tópicos: O primeiro: “Rede de conhecimento: o quê da aprendizagem; apresentar informações e conteúdos de diferentes maneiras; o assunto pode ser apresentado a partir de informação visual ou auditiva”. O segundo: “Rede estratégica: o “modo” de aprendizagem; diferenciar as formas como os estudantes podem expressar o que sabem; auxiliar na organização das ideias e na realização das atividades propostas”. O terceiro: “Rede afetiva: o porquê da aprendizagem; estimular o interesse e a motivação para aprender; os alunos estão mais motivados quando envolvidos com o que estão aprendendo”.

Fim da audiodescrição.

 [VOLTAR]

Figura 1.2  

Audiodescrição da Figura 1.2

Diagrama em um quadro retangular de fundo bege, em que três círculos estão entrelaçados e possuem informações textuais em letras na cor azul-escuro. O primeiro, da esquerda para a direita, tem fundo marrom claro e o texto: “Tecnologia Assistiva - TA”. Entrelaçado a ele, à direita, outro círculo, de fundo branco, com o texto: “Design Educacional - DE”. Ao centro, entrelaçando os dois círculos, um menor, com parte do fundo branco e parte marrom, e o texto: “Universal Design for Learning - UDL”.

Na parte inferior do retângulo, uma seta laranja, aponta para a esquerda. Abaixo dela, em letras marrons, o texto: “Redução de Barreiras”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR] 

Capítulo 3: _ Eu quero mais imagens para aprender!

Figura 3.1 

Audiodescrição da Figura 3.1

Infográfico retangular com o fundo bege. Na parte superior, há duas caixas de texto, uma ao lado da outra. Ambas de fundo branco e letras na cor azul-escuro. A da esquerda apresenta três tópicos, um abaixo do outro:  “emoções, valores e experiências anteriores”. A da direita, quatro tópicos: “linguagem, características, qualidades estéticas e utilidades”.

Cada caixa,  está interligada a outras duas caixas de texto na parte central. As caixas do centro tem fundo na cor laranja, com letras brancas; a da esquerda apresenta o texto “Usuário”, e a da direita, “Produto”. Ambas se interligam por uma linha tracejada a outros dois subtextos, comuns às duas, logo abaixo delas: “Fatores de uso” e “Fatores sociais e culturais”, em letras azuis escuras.

Fim a audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.2

Audiodescrição da Figura 3.2

Infográfico retangular de fundo bege, com três caixas de texto na cor marrom e letras em caixa alta, na cor branca. Interligadas por setas laranja, essas caixas estão sequenciadas na posição vertical. Na primeira caixa, a palavra “Dados”; ao lado da seta que a interliga ao outro campo, a palavra “Esforço”. 

A segunda caixa contém a palavra “Informação” e, anexado a ela, um retângulo, de fundo branco e texto em letras na cor azul-escuro: “Interpretação de Dados, Geração de ação”. 

Uma nova seta direciona para baixo, onde está o terceiro campo; ao lado dela, a palavra “Significativa”.

A terceira caixa de texto destaca a palavra “Conhecimento”. Anexada a ela, um  retângulo, de fundo branco e texto em azul-escuro: “Descoberta do mundo (reconhecer, compreender e captar)”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.3 

Audiodescrição da Figura 3.3

Em um único quadro, há dois infográficos, dispostos verticalmente. O primeiro é identificado pela legenda como “Antigo. Estudo sobre embriões de Leonardo da Vinci (1510-1513)”; o segundo é identificado como “Atual. Mapa do metrô de Londres por Harry Beck”. Na parte superior, o infográfico de Leonardo da Vinci tem fundo bege com aspecto de papel envelhecido e os desenhos possuem traços finos. A figura principal está na parte esquerda do infográfico e contém um útero aberto, partido ao meio, com camadas visíveis. Dentro dele, um bebê em posição fetal, de perfil. A direita e abaixo da figura principal, várias anotações manuscritas em letras miúdas e rascunhos de desenhos anatômicos e científicos, como o aparelho reprodutor feminino e partes isoladas dele, além do esboço do bebê no útero.

Na parte inferior, o infográfico do Mapa do Metrô de Londres possui margem azul, tem fundo bege e apresenta o desenho das estações de metrô por meio de pontos, que são conectados uns aos outros por linhas coloridas, nos tons de vermelho, preto, verde, amarelo, rosa, azul e cinza. Letras miúdas nas mesmas cores das linhas indicam as localizações e, juntas, formam um conjunto de várias informações.

O mapa é dividido em zonas. O aeroporto de Heathrow, encontra-se na zona 6, enquanto Oxford Circus situa-se na zona 1.

No lado esquerdo há uma legenda que identifica cada cor e o símbolo das estações. Cinco caixas de texto espalhadas pelo mapa se ligam a setas que indicam localizações para além do desenho.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.4

Audiodescrição da Figura 3.4

Em um retângulo de fundo bege, há quatro símbolos desenhados em marrom, organizados na horizontal. Da esquerda para a direita: o primeiro símbolo é uma cruz formada por duas retas, uma na horizontal e outra na vertical, que se cruzam na parte superior. O segundo, é a representação de um peixe posicionado com a cabeça para o lado esquerdo e a calda para o direito. O terceiro, é uma seta apontada para a direita. O quarto e último símbolo é um alvo formado por um conjunto de círculos de tamanhos diferentes, inseridos um no outro.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.5

Audiodescrição da Figura 3.5

Em um retângulo de fundo bege, há cinco símbolos desenhados em marrom, organizados na horizontal. Da esquerda para a direita: o primeiro é um “X”, formado por duas retas inclinadas, em sentidos opostos, e que se cruzam no centro; o segundo, uma estrela formada pela união de dois triângulos vazados, dispostos um sobre o outro, sendo um deles com a base para cima e o outro para baixo; o terceiro, o sinal de adição formado por duas retas que se cruzam no centro, uma na horizontal e outra na vertical; o  quarto, o sinal de divisão, constituído por um traço na horizontal entre dois pontos, um acima e outro abaixo; o quinto e último símbolo é formado por traços que, juntos, desenham quatro quadrantes, dois em cima e dois em baixo; há ausência de uma das bordas em cada um desses quadrantes.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.6

Audiodescrição da Figura 3.6

Em um retângulo de fundo bege, números naturais e algarismos romanos estão representados de forma embaralhada e em tamanhos diversos. Os primeiros estão na cor marrom, os segundos em azul-escuro. Os números naturais vão do zero ao nove. Os algarismos romanos vão um ao dez.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.7

Audiodescrição da Figura 3.7

Pauta de partitura musical em fundo bege, com todos os sinais na cor marrom. Composta por cinco linhas, a pauta é dividida em três compassos. O primeiro compasso se inicia com a clave de sol e a fração de tempo quatro por quatro. O segundo comporta os sinais musicais de duas semínimas e uma mínima. O terceiro comporta três semínimas e uma mínima.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 3.8

Audiodescrição da Figura 3.8

Em um retângulo de fundo bege há seis desenhos, em contorno marrom, de mãos que sinalizam códigos da Língua Brasileira de Sinais. Abaixo de cada uma delas, na cor azul-escuro, as letras correspondentes, que vão do A a ao F.

Letra “A” é uma mão fechada. A letra “B” está  representada por todos os dedos na posição vertical, com exceção do polegar que encontra-se dobrado na palma da mão. Letra “C” é representada pelos dedos da mão em forma de “C”. A letra “D” mostra somente pelo dedo indicador em posição vertical, os demais são dobrados e tocam a ponta do dedo polegar. A letra “E” é representada por uma mão fechada com o dedo polegar dobrado na palma da mão. A  letra “F” são três dedos em posição vertical, o dedo indicador encontra-se dobrado sobreposto pelo dedo polegar.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Capítulo 4: O MUNDO VISÍVEL POR MEIO DO SOM: a importância do uso da audiodescrição em sala de aula.

Figura 4.1

Audiodescrição da Figura 4.1

Fotografia com o deslocamento para o canto esquerdo. Mulher loira e de olhos verdes, vestindo casaco cinza e usando colar dourado. Atrás dela, a direita, fundo de cidade desfocado.

Sobre a imagem da mulher, um retângulo de fundo transparente com contorno tracejado na cor preta, segue da altura da cabeça, até a região abaixo do pescoço. Essa forma contém a etiqueta “Macro”. Em torno dos olhos, um retângulo de fundo transparente com contorno tracejado na cor preta contém a etiqueta “Micro”. Uma flecha atravessa a parte superior da imagem da esquerda para direita, com a etiqueta “Da esquerda para a direita”. Abaixo da etiqueta, uma flecha segue de cima para baixo, apontando para parte inferior da imagem com a etiqueta “De cima para baixo” na parte central.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 4.2

Audiodescrição da Figura 4.2

Print colorido. Ao centro, um cartum com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem composto por um retângulo com bordas formadas por arcos irregulares, indicando que se trata de algo ilusório. O segundo é formado por um retângulo com linhas retas e expressa um evento concreto. Em ambos, o fundo é branco.

Acima do cartum, o título “Atividades de fixação”, seguido do enunciado “1. Leia a tira e responda às questões propostas”. Abaixo do cartum, na parte inferior da imagem, três perguntas em sequência: “a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro quadrinho?; b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou carne com remédio”?; c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu?”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 4.3

Audiodescrição da Figura 4.3

Imagem quadrada dividida em três colunas. A esquerda, um retângulo na cor laranja contém a frase com letras em caixa alta na cor branca: “Audiodescrição didática”.

Ao centro, oito retângulos na cor branca, um abaixo do outro. Cada retângulo contém uma frase com letras em caixa alta na cor azul-escuro. A partir do lado direito de cada retângulo, uma linha estende-se até a coluna direita, que contém quatorze frases em letras marrons.

As informações nas colunas central e direita estão dispostas na seguinte ordem da esquerda para direita: “As pessoas são diferentes: a deficiência deve ser conhecida e sua experiência considerada; a audiodescrição deve ser construída colaborativamente.

Conhecimento do usuário: a cultura do usuário deve ser considerada; os conhecimentos anteriores ajudam no entendimento da audiodescrição.

Não existe linguagem neutra: audiodescrever é interpretar; audiodescrição é mediação; o tradutor é o sujeito.

Subjetividade: a audiodescrição é o ponto de vista do audiodescritor.

Inclusão: a audiodescrição didática auxilia na inclusão do aluno com deficiência visual.

Emoção: a emoção da imagem deve aparecer na audiodescrição; a audiodescrição pode provocar emoções.

Todos tem direito à mesma informação: os alunos com deficiência visual podem aprender com o mesmo material usado pelos demais alunos; o professor pode incluir ou eliminar informações relevantes.

Carga cognitiva: o professor audiodescritor deve diminuir a carga cognitiva no acesso visual”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 4.4

Audiodescrição da Figura 4.4

Print colorido. Ao centro, um cartum com dois quadrinhos. O primeiro, à esquerda, possui formato de nuvem composto por um retângulo com bordas formadas por arcos irregulares, indicando que se trata de algo ilusório. O segundo é formado por um retângulo com linhas retas e expressa um evento concreto. Em ambos, o cenário é o quintal de uma casa amarela, com janela e porta marrom. O quintal possui um gramado verde, com arbustos, e está cercado por um muro baixo. Os personagens são um cãozinho marrom, de manchas escuras e um homem usando touca listrada e roupas escuras, luvas e uma máscara sobre os olhos, que oculta sua identidade. No primeiro quadrinho, o cãozinho, de pé, com as sobrancelhas baixas e juntas, aponta para um pedaço de carne e dirige-se ao homem, reclamando: "Eu não sou trouxa! Sei que você jogou carne com remédio pra dormir!". No segundo quadro, ao lado de um pedaço de osso, o cãozinho está deitado no chão, com os olhos fechados. Enquanto isso, o homem sorrateiramente deixa o quintal, carregando um imenso saco azul nas costas.

Acima do cartum, o título “Atividades de fixação”, seguido do enunciado “1. Leia a tira e responda às questões propostas”. Abaixo do cartum, na parte inferior da imagem, três perguntas em sequência: “a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro quadrinho?; b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou carne com remédio”?; c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu?”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 4.5

Audiodescrição da Figura 4.5

Print colorido. Ao centro, anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner). Veiculado na revista Piauí. O anúncio é apresentado em duas páginas lado a lado. No fundo, mar e céu azul. Na página esquerda, ao centro, encoberto por grande onda, homem de roupa preta agachado sobre prancha de surf, com costas inclinadas para frente. Na página direita, no centro, um nível d'água, composto por cinco partes em diferentes tonalidades de cor laranja. Cada parte está ligada a uma caixa de texto. De baixo para cima, à esquerda do nível, frases aparecem na seguinte ordem: "Sóóóó", "Prancha estranha", "Cadê a quilha?", "Eu curto as Alaias, sabe? Aquelas pranchas antigas de madeira", "É, surfar numa prancha Alaia de verdade é demais. É uma réplica dos boards usados no Hawaii há mais de cem anos". À direita do nível, na parte da página, em letras maiúsculas e em negrito, o título "Como anda o nível das suas conversas?", seguido do texto "Ler uma revista é se aprofundar no seu assunto preferido de forma descontraída. A cada página, um universo de informações dos mais diversos temas. E você ainda ganha mais bagagem para formar uma opinião forte e consistente". Abaixo, na parte inferior da página, o logo da Aner acima do slogan "quem lê revista tem opinião".

Acima do anúncio, o título “Texto 1”, seguido do enunciado “Leia a seguir o anúncio publicitário da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner). Veja os diversos recursos gráficos e textuais utilizados para chamar a atenção do leitor e convencê-lo da veracidade e da relevância de suas ideias”. Abaixo do anúncio, na parte inferior da imagem, o título “Interpretação de texto”, em letras vermelhas, seguido da questão: “1. A julgar pela imagem da primeira página do anúncio e pela pergunta ‘Como anda o nível de suas conversas?’, o texto parece ser dirigido aos surfistas. Entretanto, a referência a surfistas pode ser apenas uma forma figurada de se referir a um público mais amplo. Que público seria esse?”. A expressão “forma figura” é apresentada em negrito.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Capítulo 5: O LEITOR DE TELA E A CRIAÇÃO DE MATERIAIS DIGITAIS ACESSÍVEIS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAl

Figura 5.1

Audiodescrição da Figura 5.1

Print ilustrativo de uma janela do word, na cor cinza, com duas abas: “tamanho” e “texto alt”. A segunda aba está selecionada.

No centro da aba, em um retângulo com fundo branco, o texto da audiodescrição de uma imagem.

Abaixo deste retângulo, o texto em letras pretas: “os navegadores da web exibem texto alternativo enquanto as imagens estão sendo carregadas ou mesmo que elas não estejam presentes. Os mecanismos de pesquisa da Web usam texto alternativo para localizar páginas da Web. Além disso, o texto alternativo também é usado para auxiliar usuários com deficiência.”

No canto inferior do print, abaixo da aba, o botão “Fechar”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 5.2

Audiodescrição da Figura 5.2

Ilustração de tela da internet, em fundo bege.

Na parte superior uma seta marrom para a esquerda, o símbolo de uma casa, em laranja, e uma seta marrom para a direita. Em seguida, uma barra de endereços em que consta: “www.website.com.br/Pagina_Principal/Ciencias/Ecologia_e_Sustentatabilidade”.

Abaixo, o texto: “página principal”, “ciências”, “ecologia e sustentabilidade”, ligados por setas duplas. As duas primeiras palavras na cor marrom e a última palavra em azul-escuro. O texto é circulado em laranja e uma seta o direciona para o texto “Breadcrumbs”, também em laranja.

Na parte inferior da imagem, o ícone de uma folha e a frase em azul-escuro: “Ecologia e sustentabilidade”.

Fim da audiodescrição. 

[VOLTAR]

Figura 5.3

Audiodescrição da Figura 5.3

Em um retângulo de fundo bege, com informações em duas colunas. À esquerda, quatro triângulos de tamanhos e cores diferentes, enumerados de 1 a 4. O triângulo de número 1 é verde e possui três lados com medidas diferentes, dois deles perpendiculares; o 2 é azul, achatado e possui três lados diferentes. O 3 é vermelho, possui dois lados iguais e uma base menor. O 4 é amarelo e possui três lados iguais. Todos os algarismos estão na cor branca, exceto o 4, que tem a cor marrom.

Na segunda coluna, à direita, a pergunta em letras marrons: “Qual é o triângulo em ângulo reto?”. Abaixo dela, as alternativas sequenciadas: “verde (1)”, “azul (2)”, “vermelho (3)”, “amarelo (4)” e “não sei”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Figura 5.4 

Audiodescrição da Figura 5.4

Print de duas janelas do word sobrepostas. A maior têm o título “Salvar arquivo Adobe PDF como” e mostra a “Biblioteca Documentos”, com seis pastas. Na parte inferior desta janela, os botões “Opções”, “Salvar” e “Cancelar”. O primeiro botão está destacado por um retângulo vermelho. Sobreposta a ela, uma janela menor com o título “Adobe PDFMaker”. Na parte superior da janela, o texto “Opções de PDF”. Abaixo, os seguintes campos estão marcados: “Converter informações do documento”, “Criar marcadores”, “Ativar acessibilidade e recurso com Adobe PDF marcado”. A última opção está destacada com um retângulo vermelho.

Na parte no intervalo de página, a opção “Todas” está marcada.

Abaixo, os botões “OK” e “Cancelar”.

Fim da audiodescrição.

[VOLTAR]

Capítulo 8: SOBRE NÓS AS AUTORAS

FOTO DAS AUTORAS: 

Audiodescrição da Figura 8.1

Composição com três fotos das autoras.

À esquerda, foto com oito autoras e a legenda: “Em pé, da esquerda para a direita: Ana Carolina, Giovana, Juliana, Andréia Cristina e Andressa. Embaixo, da esquerda para a direita: agachadas: Aline, Daniele e Yvina”.

Ana Carolina, é branca, de cabelos pretos na altura dos ombros, com óculos de armação vermelha. Está com jaqueta jeans sobre blusa preta com letras brancas, e calça preta. Giovana  é branca, tem cabelos castanhos escuro na altura dos ombros. Usa blusa azul e cachecol xadrez azul, cinza e vermelho. Juliana é morena, tem cabelos pretos compridos. Está com blusa vermelha e cachecol preto. Andréia é morena, tem cabelo castanho escuro cacheado e curto. Usa blusa cinza, cordão prateado com pingente e calça preta. Andressa, é branca, com cabelos loiros longos. Está com blusa verde escura, cordão preto, relógio dourado e calça verde clara. Aline é branca, com cabelos pretos na altura dos ombros. Está com blazer bege sobre blusa preta, pulseira de bolinhas no braço direito, calça preta e sapatos preto de bico fino. Daniele, é branca, tem cabelos castanhos na altura dos ombros, usa blazer xadrez cinza, cordão prateado sobre blusa preta, calça jeans e sapatos caramelo de bico fino. Yvina é branca, tem cabelos castanho escuros, curto com uma franja que cobre parte da sobrancelha esquerda. Usa blazer preto sobre blusa estampada azul e marrom,calça jeans e sandália bege.

À direita, em cima, foto do peito para cima de Andréia Lins e a legenda “Andreia Lins”: Andreia é branca, de cabelos castanhos ondulados na altura do pescoço. Usa blusa estampada marrom e sorri.

Abaixo, foto do peito para cima de Aliana e a legenda “Aliana (autora convidada)”. Aliana é negra, de cabelos pretos cacheados na altura dos ombros. Tem uma pinta na bochecha esquerda. Usa brincos e cordão dourados. Está com um blazer preto sobre blusa azul e sorri.

Fim da audiodescrição.

 [VOLTAR]
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relevancia de suas ideias.

E, surfar numa prancha

Alaia de verdade é demais.
£ uma réplica dos boards COMO
usados no Havai ha mais ANDA
de cem anos.

REVISEaS

ANER

TIHTEIEL s
W e

QUEM LE REVISTA
TEM OPINAQ

ANER. Piaui. Sao Paulo: Abnl, ed. 72, set. 2012.

quilha: espécie de leme fixo usado na parte inferior |

INTERPRETACAO DO TEXTO

1. Ajulgar pela imagem da primeira pagina do anuncio e pela pergunta “Como
anda o nivel de suas conversas?”, o texto parece ser dirigido aos surfistas. En-
tretanto, a referéncia a surfistas pode ser apenas uma forma figurada de se
referir a um publico mais amplo. Que puablico seria esse?
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Tamarho | Texto Al |

Texto ahtemativo:

[Printlustratvo de uma janela do word, na cor Gnza, com duas abas: &
[MTamanho” e "Texto AIT. A sequnda aba ests selecionada,

INo centro da aba, em fundo branco, aparece o texto desta
Jaudiodescricso. Abaixo do fundo branco, uma érea cnza contém o

Jtexto em letras pretas: "os navegadores da web exbe texto
Jaternativo enquanto as magens estdo sendo carregadas ou mesmo

Joue elas no estejam presentes. Os mecanismos de pesauisa da eb
Jusam texto alternativo para localizer paginas da Web. Akm disso, o

0s navegadores da Web exbe texto aternativo enguanto as iagens
esto sendo carregadas ou mesmo que elas ndo estejam presentes. Os
mecanismos de pesquisa da Web Usam texto alternativo para localzar
paginas da Web. Além disso, o texto alterativ também & usado para
‘audiar usuérios com deficénc.
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Qual é o triangulo em angulo reto?
O Verde (1)

O Azul (2)

O Vermelho (3)

O Amarelo (4)

O Nao sei
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Atividades de fixacao

1. Leia a tira e responda as questoes propostas.

GONSALES, Fernando. Niguel Nausea: Va pentear macacos! Szo Paulo: Devir, 2004

a) A que informacéo anterior se refere a oracao principal “Sei” do primeiro
quadrinho?

b) Qual é a classificacdo da oracao subordinada substantiva “que vocé jogou
carne com remédio”?

©) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonifero, por que a comeu?
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DADOS
¢ Esforco

INFORMAGAO

Interpretacao dos dados
Geragao de acao

¢Signiﬁcativa

CONHECIMENTO

Descoberta do mundo

(reconhecer, compreender e captar)
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INCLUIR E POSSIVEL:

desmitificando barreiras no processo
de ensino-aprendizagem

Organizagao:

Danielli Veiga Carneiro Sondermann
Andreia Chiari Lins

Yvina Pavan Baldo
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ANTIGO

Estudos sobre embrites
de Leonardo da Vinci
(1510-1513)

ATUAL
Mapa do Metr6 de
Londres por Harry Beck
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INCLUIR E POSSIVEL:

desmitificando barreiras no processo
de ensino-aprendizagem
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DA ESQUERDA
PARA A DIREITA

DE CIMA
PARA BAIXO
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